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MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 
TESOURO  NACIONAL 


SERVIÇO  DE  ESTATÍSTICA  ECONÔMICA  E FINANCEIRA 


RÍO  DE  JANEIRO,  D.  F. 


Senhor  Diretor  Geral  da  Fazenda  Haoional: 


Sn  cumprimento  ao  que  determina  o artigo  14, 
nea  TUI,  do  Decreto  n*  17.012,  de  27  de  outubro  de  l?*f4, 
sento- vos  o relatório  das  atividades  do  Serviço  de  Estatística 
eonâmioa  e Financeira  concernente  ao  ano  de  1947. 

A exposição  do  programa  de  trabalho  está  adapta- 
da às  normas  estabelecidas  na  Clroular  n*  15,  de  27  de  no 
de  1944  Aa  Secretaria  da  Presidência  da  República.  Na  parte  In- 
formativa é revelada  a situação  dos  serviços  no  ano  de  1<?46  e a- 
eha-se  explanado  o programa  previsto  para  1^47#  a par  dos  resul- 


tados atingidos  no  decorrer  do  ano  a que  se  refere  o relatório. 

Ainda  de  acórdo  com  a Circular  n*  15,  estão  reu- 
nidas às  informações  aludidas  as  relativas  ao  movimento  anual  do 
expediente,  pessoal,  material  e recursos  flnanseiros. 
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2.  LEGISLAÇÃO 


I 


LEGISLAÇÃO  REFERENTE  A ESTRUTURA  DO  SERVIÇO 

A legislação  referente  à estrutura  do  Serviço,  des- 
de  sua  forma  inicial,  constou  do  Relatório  de  1944,  nos  termos  da 
Circular  n * 15*  de  27  de  noveutoro  do  mesmo  ano,  da  Secretaria  d a 
Presidência  da  República* 

Decreto  n*  22*787»  de  20  de  março  de  1947. 

Altera  sem  aumento  de  despesa,  a Tabela  Numérica  Ordinária  de 
Extranumerário-mensalista  do  Serviço  de  Estatística  Econômica 
e Financeira,  do  Ministério  da  Fazenda» (D *0.de  23/3/47 ,póg. 3897). 

LEGISLAÇÃO  REFERENTE  AOS  LEVANTAMENTOS  ESTATÍSTICOS 
a*  Est^tfetlça  da  exportação  1 

Circular  n*  49*  de  27  de  dezembro  de  1940,  da  Diretoria  das  Ren- 
das Aduaneiras* 

Recomenda  aos  Inspetores  das  alfândegas  e chefes  das  demais  ej| 
tações  aduaneiras  do  pais  que  observem  fielmente  o disposto  nos 
arts*  13,  14  e 15  do  Decreto  n*  15*813,  de  13/11/22, ficando  re 
vogada  a Circular  n*  29,  de  14/10/46, (D. 0*de  2/1/47,  pdg»  26)* 
b*  M importação  i 

Circular  n*  4,  de  20  de  janeiro  de  1947»  da  Diretoria  das  Rendas 
Aduaneiras* 

Dlapõe  sôbre  circular  ministerial  n*  110»  de  19/9/36  referente 
a faturas  consulares  (D*0,  de  23/1/47»  pdg*  1*030)* 

Circular  n*  110,  de  24  de  janeiro  de  1947,  da  Diretoria  das  Ren- 
das Aduaneiras. 

Recomenda  aos  inspetores  e chefes  das  demais  estações  aduanei- 
ras do  pais,  que  as  faturas  comerciais  enviadas  ao  Serviço  de 
Estatística  Econômica  e Financeira,  o sejam  com  todos  os  ele  - 
mentos  referidos  na  fatura  consular* (D* O.de  4/3/47*  pág.2Ô57). 

c.  EstatigUea  da  Taxa  Militar: 

Circular  nfi  136,  de  11  de  dezembro  de  1947*  da  Diretoria  das  Ren 
das  Internas* 

Esclarece  As  repartições  subordinadas  que  nao  ê necessária  a 
remessa  ao  Serviço  de  Estatística  Economica  e Financeira  das 
quartas  vias  das  guias  do  taxa  militar  referentes  à Circular 
n*  15,  de  26/5/42  da  Diretoria  das  Rendas  Internas*  (D*0.  de 

11/12/47,  pág.  15.650). 
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3*  SITUAÇÃO  DOS  SERVIÇOS  EM  1946 

0 

RESZAMS  DOS  DOCUMENTOS  DE  COLETA  - Ficou  ooncluldo  o 
projeto  de  lei  que  Institui  a "guia  nacional  de  exportação"*  Efe- 
tuadas as  emendas  sugeridas  pela  Diretoria  das  Rendas  Aduanar as, 
na  parte  referente  ao  processamento  das  guias  e às  penalidades  Im- 
postas por  infrações  dos  dispositivos  legais»  encaminhou- se  o refe 
rido  projeto  à consideração  do  Ministro  de  Estado  dos  Negócios  da 
Fasomda. 

Fol  dada  redação  definitiva  ao  projeto  de  regulamsn 
to*  Os  novos  doeumentos  de  coleta  que  acompanham  a legislação  em 
aprêço  estão  organizados  de  forma  a atender  às  finalidades  estatls 
tioas  e do  contrôle  fiscal. 

Reiniciou  o Serviço  os  entendimentos  com  a Direto» 
ria  das  Rendas  Internas  com  o fim  de  atualizar  os  modêlos  de  ques- 
tionários, propostos  em  1941»  como  ponto  de  partida  pára  a reforma 
do  sistssm  de  eoieta  da  estatistlca  da  produção  industrial  sujeita 
ao  lmp&sto  de  consumo* 

Submeteu-se  ao  exame  dos  Departamentos  Estaduais  de 
Estatistlca  um  plano  de  remodelação  dos  métodos  de  levantamento  da 
estatistlca  da  propriedade  imobiliária  o qual  transfere  para  os  ór 
gãos  regionais  a apuração  primária  dos  dados  fornecidos  pelos  oar- 
tórlos* 

Visando  à simplificação  dos  trabalhos  de  codifica  - 
ção  de  dados»  iniciou-se  o estudo  de  novo  modêlo  de  questionário 
pura  a estatistlca  do  mo  vi  cisa  to  marítimo. 

INSTRUÇÕES  AS  FONTES  DE  COLETA  - Relativ  emente  ao 

preenchimento  doe  íbnaulários  de  coleta  da  importação  por  via  aé- 
rea» foram  remetidos  expedientes  à Diretoria  das  Rendas  Aduaneiras 
atendendo  a que»  apesar  das  alterações  introduzidas  no  regulamento 
para  a fiscalização  dos  transportes  aéreos»  pelo  Decreto-lei  nfl 
8*853,  de  24  de  janeiro  de  1946,  continuaram  omissos  os  oonheeiman 
tos  aéreos  quanto  a informes  imprescindíveis  às  apuraç oes * 

Par  intermédio  do  Departamento  Econômico  e Consular 

do  Ministério  das  Relações  Exteriores  expediram-se  circulares  d • 
instrução  aos  consulados  visando  a maior  precisão  de  inf o noe s , mòr 
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mento  quanto  ao  peso,  valor  0 freto  das  mercadorias  especificadas 
• à correspondência  entre  as  declarações  das  fàturas  consulares  e 
comerciais*  Solicitou-se,  ainda,  providência  dos  consulados  jun 
to  aos  exportadores  estrangeiros  a fim  de  que,  mediante  fisoaliza 
çao  rigorosa  e permanente,  seja  declarado  nas  faturas  o porto  de 
destino  das  mercadorias  embarcadas,  boa  como  a finalidade  de  oada 
produto  com  respeito  às  máquinas,  aparelhos  e utensílios. 

Sm  virtude  da  Circular  n*  24,  de  26  de  setembro  de 
l$4é#  da  Diretoria  das  Rendas  Aduaneiras,  as  repartições  alfande- 
gárias passaram  a comunicar,  telegráfica  e semanalmente  o nome, na 
.6 lonalldade  e procedência  dos  navios  de  longo  curso  entrados  n o 
Brasil,  a fin  de  que  o atraso  com  que  vinham  sendo  recebidas  a s 
listas  concernentes  ao  movimento  portuário  não  continue  a reter  - 
dar  a seleção  dos  documentos  relativos  à importação* 

Mo  que  respeita  ao  preenchimento  de  guias  de  expor 
tação  reiteraram-se  as  instruções  transmitidas,  em  anos  anterlo  - 
res,  aos  despachantes  aduaneiros,  através  das  repartições  fiscais* 

SERVIÇO  DE  RECLAMAÇÕES  - Per  solicitação  do  Servi- 
ço, o Ministério  das  Relações  Exteriores  expediu  a Circular  0*271, 
de  9 de  agõsto  de  1946,  aos  consulados  brasileiros,  recomendando 
a observância  das  allimas  £ e d do  art*  38  do  Decreto  n*  22*717  # 
de  l£  de  maio  de  1933* 

RACIONALIZAÇÃO  DOS  SERVIÇOS  - Foram  baixadas  ins — 
tenções  de  ardem  geral  para  a execução  dos  serviços  de  protocolo 
de  fàtura*  consulares  e fixadas  as  atribuições  dos  servidores  en- 
carregados dás  se  setor*  Atingiram  a fase  final  oe  trabalhos  d e 
reorganização  do  protocolo  dos  aludidos  documentos* 

Cem  referencia  ao  arquivamento  das  segundas  vias 
dos  expedientes  remetidos  peia  repartição,  adotou-se  novo  proces- 
so que  melhor  permite  a localização  de  qualquer  oficio  expedido. 
Passou-se  a anotar  em  livro  próprio  o número  dos  processos  de  in- 
terêsse  imediato  do  Serviço.  Procedeu-se  à revisão  dos  processos 
arquivados  para  fins  de  encaminhamento  ao  Serviço  de  Comunicações. 

BOLETINS  MENSAIS  E ANDAIS  - Os  boletins  mensais  mi 
meografados  em  194o  divulgaram  dados  sobre  os  seguintes  assuntos: 
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Comérelo  Exterior 
Exportação  de  café 
Exportação  de  algodao  em  rama 
Exportação  de  tecidos  de  algodão 
Comércio  de  cabotagem 
Movimento  marítimo 
Movimento  bancári  o 

Dados  e Índices  econômico- financeiros  rela  - 
tivos  ao  Distrito  Federal  e à cidade 
de  são  Paulo. 

Em  vista  da  dificuldade  em  se  manter  atualizada  a 
estatística  da  importação  vinha  sendo  retardada  a confecção-  dos 
boletins  concernentes  ao  coméroio  exterior.  Por  esse  motivo,  pe- 
la porias  Ira  vez,  apresentou-se  subdividida  em  três  partes  a publi 
cação  em  apreço,  a fira  de  serem  divulgados  os  algarismos  rela  ti  - 
vos  ao  movimento  exportador  • 

Permaneceu  em  atraso  a impressão  das  seguintes  bo- 
letins mensais: 

Comércio  exterior 
Exportação  de  café 
Exportação  de  algodão  em  rama 
Comércio  de  eabotagem 
Movimento  bancário 
Estatísticas  econômicas 

Quanto  às  edições  anuais,  a remessa  à Imprensa  Na- 
cional, verificou-se  nas  seguintes  datas: 


Comércio  exterior  - 1944/ 1945 

Volume  I 14/12/40 

- n 5/12/46 

- IT  V12A6 

Resumo  por  mercadorias  - 19*15  ®/  6/46 

Boletins  especiais  por  mercadorias: 

23  boletins  - série  1945  1 a 3 • 5/7/** 


Boletins  especiais  por  países: 
23  boletins  - série  1945 


3/8  a 5/12/46 
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Comércio  de  cabotagem 


Movimento  bancário 

Quadro  a estatísticos 

Dados  e Índices  econô 
mico- financeiros  re 
lativos  ao  Distrito 
Federal  e à cidade 
de  Sao  Paulo  •••••» 


- 1943/1944 

12/  8/46 

- 1944/1945 

12/11/46 

- 1944/1945 

12/  8/46 

- 1936/1945 

12/10/46 

- 1944/1945 

1/3  /46 

0 Serviço  elaborou  214  publicações,  em  1946,  das 
q.iaals  97  toxam.  mimeografadas  na  repartição  e 117  remetidas  à Impien 
sa  Macional* 


AMPLIAÇÃO  DAS  ESTATÍSTICAS  EHSTEKFES  - Atingiram  o 
total  de  I33  • l4l#  respectiva  mente , os  produtos  importados  e ez  - 
portados  constantes  dos  boletins  concernentes  ao  comércio  exterior, 
em  1946*  Passou  a figurar,  também,  o agrupamento  de  manufaturas  de 
borracha,  guta  «pereba,  ebonite  e semelhantes* 

Com  referencia  ao  comércio  de  cabotagem  destacaram* 
se  265  produtos  dentre  mercadorias  nacionais  e nacionalizadas» 

A série  de  publicações  impressas  especiais,  por  mar 
eadorias,  acrescentou-se  um  boletim  relativo  à importação  de  auto- 
móveis • 

Através  doe  boletins  mensais  sôbre  o movimento  ban- 
cário teve  inlelo  a divulgação  do  número  de  estabelecimentos  d e 
crédito  «a  funcionamento  no  pais,  segundo  as  unidades  federadas» 

Ao  lado  dos  totais  correspondentes  ao  melo  circulan 
te,  no  período  de  1935  a 1946,  ficaram  consignados  os  algarismos 
representativos  da  moeda  escriturai  e do  potencial  monetário»  Cons 
titularam  objeto  de  quadro  especial  as  cifras  e Índices  do  cust;o  da 
▼ida  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  com  base  no  quadriénio  1936/1939. 

SITUAÇÃO  GERAL  DO  PESSOAL  - Mais  uma  vez  ficou  as  si 
a deficiência  numérica  de  pessoal  tendo  «a  vista  00  encar  - 
gos  atribuídos  ao  Serviço  pelo  Decreto  n*  17*012,  de  27  de  outubro 
de  1944  que  aprova  o regimento  int orno* 

Até  agosto  de  1946,  a lotação  era  de  175  servidores, 
sendo  100  funcionários  e 75  extra  numer&rl  os  -mensal  Istas » Encontra 
vam-se  em  exerolclor  em  de  dezembro,  47  funcionários,  achando  - 
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86  m— ******  55  funçSes  de  me  na  alistas.  Dispôs,  assim,  o Servi- 
çot  de  aproximadamente  , 6o$>  da  lotação  prevista  pelo  Decreto  nft 
19*741,  da  5 de  oiAubro  de  1945* 

0 Decreto-lei  n*  9.657,  de  28  de  agosto  de  1946, al 
tarou  os  quadros  suplementar  e permanente  do  Ministério  da  Fazenda 
aao  se  tendo  verificado,  entretanto,  até  o término  do  ano,  redis  - 
tribuição  da  cargos»  0 Decreto  n*  21*714  da  mesma  data  reduziu  pa 
ra  70  o número  da  funções  da  Tabela  numérica  de  me ns alistas. 

Permaneceram  afastados,  à disposição  de  outras  re- 
partições, 13  funcionários* 

Ainda,  uma  vez,  lembrou-se  a conveniência  da  cria- 
çao  da  oarreira  de  estat  is  tio  o- analista,  bem  como  de  um  cargo  d a 
carreira  de  arquivista* 

• Ao  Serviço  do  Pessoal  pediu-se  o preenchimento,  em 

bora  em  caráter  transitório,  de  claros  existentes  na  lotação*  To- 
davia, em  face  da  Circular  n*  5,  da  13  de  março  de  1946  foram  sus- 
tadas as  providências  nesse  sentido*  . 

Não  foi,  igu. a lmente , preenchida  a função  da  série 
de  opsradcr  especializado*  Em  vista  da  necessidade  de  uma  amplia- 
ção da  referida  série  sugeriu-se  a extinção  de  3 funções  de  auxili 
ar  de  escritório  a fim  de  confc rabalançar  o aumento  de  despesa. 

MATERIAL  - Registou- se  o recebimento  de  5 máquinas 
de  calcular  das  requisitadas  em  1945* 

No  decorrer  daquele  ano  foram  entregues  à Divisão 
do  Material  20  máquinas  consideradas  imprestáveis.  Já  em  1944  fi- 
cou patenteada,  através  de  inquéritos  realizados  junto  a cada  uma 
das  seções  do  Serviço,  a sltuaçao  precária  do  material  permanente. 

Âs  medidas  de  compressão  de  despesas  tomadas  pelo 
governo,  determinaram  o cancelamento  da  verba,  destinada  à aquisi- 
ção de  máquinas,  constante  da  proposta  orçamentária  para  1947* 

Relat lvamente  ao  equipamento  "Hollerith"  as  altera 
ções  registadas  não  ocasionaram  acréscimo  de  despesas.  Foi  substl 
tuida  uma  máquina  separadora  por  outra  de  maior  rendimento. 
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4*  PROGRAMA.  PREVISTO  PARA  1?47 


Gemo  ficou  declarado  em  relatórios  anteriores,opro 
gx&jaa  previsto  em  1945  corresponde  ao  programa  geral  da  repartição* 
Os  seus  Itens  têm  sido  cumpridos  total  ou  parei almente  cabendo  as- 
sinalar a elaboraçao  de  novo  regime  de  guias  de  expor  t ação  p reexa— 
me  dos  documentos  de  colèta,  a modificação  do  sistema  de  coleta  da 
estatística  da  propriedade  imobiliária  e organização  de  novo  ques- 
tionário da  produção  industrial  sujeita  ao  impôsto  de  consumo;  o 
serviço  sistemático  de  reclamações  aos  informantes,  a padronização 
dos  quadros  estatísticos  e serviço  de  correspondência  perna nent  e 
com  a Imprensa  Nacional  tendo  em  vista  a atualização  dos  boletins. 

As  causas  deten&ina ntes  da  morosidade  com  que  vem 
sendo  realizado  esse  programa  são  ainda,  a situação  do  pessoal,  as 
defioiêaoiaa  de  preenchimento  dos  formulários  de  coleta,  o atraso 
eca  que  são  recebidas  as  informações,  decorrente  da  dificuldade  doe 

meios  de  transporte,  e & dependência  em  que  se  encontra  a execução 

«■»'  • 00 

doe  trabalhos  de  concurso  de  outras  repartições  e entidades. 

& o seguinte  o pr  ogra  na  previsto: 

a)  reexame  e critica  dos  documentos  de  coleta;  ins- 
truções As  fontes  de  coleta  e reclamações  aos  informantes  impreci- 
sos, leitosos  primários  e xe Incidentes; 

b)  revisão  das  normas  estabelecidas  para  o e servi  - 
qos  de  rotina;  aperfeiçoamento  da  elasnifioaçao  de  meroadorlas,  do 
código  de  portos  e países  e dos  serviços  de  protocolo  dos  formulá- 
rios recebidos;  mecanizaçao  das  estatísticas  ainda  nao  apuradas  por 
èsse  sistema; 

o)  articulação  com  a Imprensa  Nacional  visando  atua 
os  boletins  impressos;  observância  dos  prazos  para  a entrega 
de  criglmis  e <fea  nermas  paia  desempenho  metódico  dos  serviços  de 
revisão  de  provas;  registo  sistemático  do  movimento  de  publicações 

em  impressão  ou  entregues  pela  Enprensa  Nacional. 

d)  divulgação  da  importação  por  via  aérea,  doe  no- 
vos produtos  principais  do  comércio  exterior  e de  cabotagem  e de 
aspectos  característicos  das  cifras  apuradas;  ampUaçSo  dss  séries 
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numéricas  que  representam  as  tendências  da  conjuntura;  plane jamen 

to  da  est atis tica^r elat iva  ao  capital,  reservas  e dividendos  das 
sociedades  per  ações; 

•)  plano  para  fixar  atribuições  do  pessoal  titula- 
do e funções  dos  servidores  extranuaarários;  normas  para  o exer  - 
oleio  de  funcionários  estagiários; 

f)  providências  para  contrôls  do  material  de  oonau 
ao;  renovação  do  material  permanente  e instalação  de  novas  máqui- 
nas "Hollor  ithwé 


5+  PROGRAMA  DE  TRABALHOS  ] 


TADO  EM  1947 


KBKXAME  DO  INSTFKJMENTO  DE  COLETA  - Foi  apresentado 
à Diretoria  das  Rendas  Internas  novo  questionário,  relativo  a pro 
dução  Industrial  sujeita  ao  imposto  de  consumo,  organizado  de  for 
ma  a enquadrar  os  dispositivos  do  Decreto-lei  n*  7*4o4,  de  22  de 
março  de  1945,  aos  itens  da  publicação  a obre  a matéria,  os  quais 
Observam  a discriminação  do  Decreto  n*  739,  de  24  de  setembro  de 
1953*  Visa  a medida  à continuidade  das  séries  divulgadas  anteri- 
or mente  à reforma  do  rega  lamento  para  arree&dação  e fiscalização 
do  Impêsto  de  consumo*  Todavia,  ficou  assinalada  a sua  impratioa 
bilidade,  em  determinados  casos,  em  visto  do  atual  regulamento  lm 
prlflitr  jr  o fundas  alterações  na  composição  das  alíneas. 

Em  expediente  remetido  à Diretoria  Geral  da  Fazen- 
da Nacional  o Serviço  manteve  o ponto  de  vista,  exposto  inicial  - 
mente  ao  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e Estatística  em  reuni 
ão  da  Junta  Executiva  Central,  de  que  seria  mais  acertado  que  à 
repartição  de  estatística  do  Ministério  do  Trabalho  Indústria  e 
Comércio,  para  onde  foram  transferidos,  integralmente , o registo 
e a estatística  industrial,  reorganizados  pelo  Deereto-lel  n*4.08l, 
de  3 de  fevereiro  de  1942,  coubesse  o levantamento  de  dadoe  e m 
questão  a exemplo  do  que  se  vem  fazendo  com  respeito  à estatísti- 
ca do  custo  da  vida* 


SERVIÇOS  DE  RECLAMAÇÕES  - Expedirem- se  oficios  e 
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telegranas  de  reclamações  aos  Informantes  do  ooméroio  exportador re 
duzindo-se,  por  êsse  melo,  ^percentagem  de  guias  preenchidas  in  - 
oorretamente. 

As  fontes  de  informação  do  ooméroio  importador  en 
viaram-se  oiroulares,  msnpalmente,  por  motivo  de  inobservância  de 
dispositivos  do  Decreto  n®  22.717,  uw  l£  d»  maio  de  1933*  Em  vis- 
ta, porém,  do  ndmero  excessivo  de  expedientes  remetidos,  foi  entx£ 
gus  & Imprensa  Nacional,  para  impressão,  uma  circular  de  instruçõee 
visando  a maior  exatidão  das  inibrmações  prestadas  pelos  exportadg 
res  estrangeiros, 

t A 

AMPLIAÇÃO  DAS  . ESTATÍSTICAS  EXISTENTES  - Teve  in£ 
elo  a divulgação  do  boletim  "Dados  orç amaitárlos"  com  o volume  que 
reune  algarlaaos  atinentes  ao  quinquênio  1943/1947.  Acha-se  ulti- 
mado o volume  retros peotiv o compreendendo  os  anos  de  1937  a 1942. 

foi  igualmente  elaborada  uma  publicação  como  com 
pleraento  & série  iniciada,  abrangendo  0 período  de  1937  a 1946, 

Atingiram  ao  total  de  l4o  os  prinolpais  produtos 
importados  «a  1947,  contra  133  em  1946.  Quanto  aos  produtos  expor 
tados,  preponderantes,  decresceram  de  l4l  em  1946,  para  131  em  1947. 

Destacaram-se  no  ooméroio  de  cabotagem,  em  1947 
coso  em  1946,  063  produtos* 

BOLETINS  MENSAIS  E ANUAIS  - Teve  prosseguimento 
a divulgação,  através  de  boletins  mensais  mime  ogra  fh  dos,  dos  se- 
guintes assunto  st 

Ooméroio  exterior 

Exportação  de  algodão  em  rama 

Exportação  de  café 

Exportação  de  tecidos  de  algodao 

Ooméroio  de  cabotagem 

Movimento  bancário 

Movimento  marítimo 

DadcB  e Índices  eoonômioo-f inanoeiros  rela ti 
vos  $o  Distrito  fede  ml  e à Cidade 
de  Sao  Paulo. 

Ultimou-se  o primeiro  volume  reservado  aos  dados 
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cerçamenfcárl  os# 

Com  respeito  aos  bolrtlns  remetidos  6 Imprensa 
Naoional  verlfioou-se  maior  presteza  na  oomposigão  e impressão  dos 
volumes  mensais  a seguir  enumerados t 

Comércio  exterior 
Exportação  de  algodão  em  rama 
Exportação  de  café 
Comércio  de  cabotagem 

Passou  a trimestral  a divulgação  do  boletim  "Es 
ta  tis  t loas  Econômicas". 

Remeteram-se  à Imprensa  Nacional  os  volumes  anu 
ais  ms  datas  abaixo  registadas: 

Ccméroio  Exterior: 

Volume  JXX  - 1*44/1945 

" Y - » 

" 2 - 1945/1946 

" ir  - • ‘ 

Resumo  por  mercadorias  - 1946 
Boletins  especiais  por  mercadorias: 

22  boletins  - série  1946 
Boletins  especiais  par  países t 
1 bolet  im  - série  1945 
15  boletins-  " 1946 

Movimento  Bancário  * 1945/1946 

Dados  e Índices  Eoonômico-Finanoeiros 
relativos  ao  Digtrlto  Federal 
e à Cidade  de  Sao  Paulo  -1945/L946  2/  4/1947 

0 Serviço  elaborou,  durante  o ano  de  1947,  224 

boletins,  dos  quais  113  foram  mimeografados  na  repartição  e 111 
destinados  à Imprensa  Naoional  dentre  publicações  mensais  e anuais. 

SITUAÇÃO  GERAL  DO  PESSOAL  - As  atividades  dá  re 
partição,  como  já  tem  sido  reitera  damente  assinalado,  vôa  sendo 
prejulloadas  pela  deficiência  de  pessoal,  notadamenfcs  no  que  res- 
peita aos  trabalhos  que  exigem  a asslstânola  de  pessoal  espeolall 
zado. 


12/  2/1947 
28/  5/1947 
27/12/1947 

X7/U/1947 
3/  9/X947 

Í5/4  a 3/9/X947 

23/  9/X947 
6/9  a 23/9/X947 

X7/XX/X947 
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Em  1946,  procurou  o Serviço  preencher  a função  de 
operador  especializado  maatlda  pelo  Decreto  n*  21*714,  de  28  de  a 
gosto  daquele  ano  o que  eó  foi  oonseguido  em  janeiro  de  19 47. 

Continuou,  entretanto,  insuflo  lente  o número  dês- 
ses  servidores  razão  pear  que  foi  solicitada  alteração  da  tabelanu 
mérica  ordinária  de  mens&lls  tas , de  forma  a elevar  para  4 as  fun- 
ções da  sârie  de  operador  especializado. 

Atendendo  ao  pedido  do  Serviço,  pelo  Decreto  n* 
22,787»  de  20  de  março  do  ano  findo,  foram  criadas  2 funções,  sem 
eeréscimo  de  despesa,  de  vez  que  suprimiram-se  3 funções  de  auxi- 
liar de  escritório» 

Não  obstante  as  providências  tomadas  logo  após  a 
publicação  do  Decreto  n*  22.787  citado,  não  se  Verificou,  até  ao 
término  do  ano,  preenchimento  de  vagas. 

Em  ofioio  dirigido  ao  Serviço  do  Pessoal,  em  de  - 
zimbro  de  1946,  em  face  dos  têrmos  da  Circular  nft  5 do  mesmo  ano, 
da  Secretaria  da  Presidência  da  República,  solloitou-se  autoriza- 
ção para  preenchimento,  em  caráter  excepcional,  de  11  funções  de 
extranuaer  éri  o-mensal  ist  a • 

A autorização  foi  exarada  em  julho  de  1947*  Acha 
vam-se  quase  ultimadas  as  admissões  quando  adveio  recomendação  au 
perlar  no  sentido  de  que,  no  período  de  1*  de  agôsto  a 31  de  de  - 
zembro,  fôssem  sustadas  tôd as  as  admissões,  ainda  mesmo  as  já  au- 
torizadas. 

Dessa  forma  preencheram-se  apenas  4 funções, o que 
representou  para  o Serviço  um  acréscimo  de  2 servidores,  em  virtu^ 
de  de  terem  sido  admitidos,  como  estatísticos,  2 estatístioos-au- 
xillares  dos  4 que,  ocupando  cargos  infeerinamente,  já  se  encontra 
vam  lotados  na  repartição. 

Quanto  ao  número  de  funoionários  do  quadro  perma- 
nente ficou  acrescido,  no  ano  findo,  de  12  estatísticos  e 9 ©^ta- 

tÍBtioofl-auxillares  nomeados,  entretanto,  a titulo  precário. 

Por  ocasião  do  exame  da  proposta  de  lotação,  apre 
sentada  pela  Diretoria  Geral  da  Fazenda  Nacional,  pediu-se  o au  - 
mento  de  2 cargos  de  escriturário  e a inclusão  de  1 cargo  de  ar- 
quivista. 
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Dispensou  o Serviço  2 cargos  de  datilógrafo  e 15 

de  estat ís  oi co-auxiiiar  que  iiaviaii  sido  majorados  na  proposta, con 

cor  d and  o * ainda,  oom  a redução  de  1 cargo  de  oficial-administrati 

▼o. 

MATjSRXAL  - Ao  apresentar  em  1946  a proposta  orça- 
montaria  paia  o exercício  de  194-7  solicitou-se  a dotação  de  Cr$ 
50.000,00,  que,  embora  não  atendendo  às  necessidades  reais,  permi 
tiria  o início  da  renovação  parcelada  e gradativa  do  material. 

Entretanto,  em  virtude  de  determinações  superlo  - 
res,  não  foi  concedida  a dotação,  sendo,  porém,  remediado  o pro  - 
blema  já  que  dada  & colaboração  do  Instituto  Brasileiro  de  Geogra 
fia  a Estatística,  tornou-se  possível  a compra  de  duas  máquinas  de 
calcular. 

Para  1948,  foi  a situação  devidamente  considerada, 
destinando-se  ao  Serviço  de  Estatística  Econômica  e Finanoeira,pa 
ru  aquele  fim,  a importância  de  Cr#  40.000,00  que  corresponde  a 
8036  da  dotação  pedida. 

Em  dezembro  do  ano  findo,  ao  elaborar  a proposta 
para  1949 , foi  solicitada  a dotação  de  Cr$  80.000,00,  repetindo  - 
se  naquele  documento,  a justificativa  apresentada  para  1948,  nos 
seguintes  têm  os: 

"A  dotação  pedida,  para  1948  destina-se  a 
atender  a renovação  gradativa  das  máquinas  do  Ser- 
viço, oa  sua  maiozla  em  precário  estado  de  oonaer- 
< vaçao  ou  de  tipo  antiquado,  prejudicando,  assim,  0 
rendimento  dos  trabalhos. 

Receia  o Serviço  que  semelhante  situaçao 
se  agr&ve  ao  ponto  de  saçrlfie&r  a regularidade  das 
apurações  e a distribuição  dos  boletins,  no  tempo 
oportuno." 

Acrescentaram-se,  ainda,  as  seguintes  ponderações; 

"Atualmente  a situação  permanece  idêntiea, 
com  probabilidade  de  agravar-se  dado  ao  desgaste 
que  vem  sofrendo  o material,  em  consequência  d o 
trabalho  intenso  e ininterrupto. 

Em  1947  situações  embaraçosas  foram  obs- 
tadas cm  virtude  de  ter  a repartição,  com  recursos 
fornecidos  pelo  Instituto  Brasileiro  de  Geografia 
e Estatística,  adquirido  uma  moderna  maquina  d e 
calcular  que  vem  prestapdo  excelentes  trabalhos. 

Com  a renovaçao  de  s eu  w equipamento  pode- 
rá a repartição  entregar  à Divisão  do  Material  <Ja 
Fazenda  diversas  máquinas  que  provávelmente  terão 
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utilidade  em  outras  repartições  cujas  atividade  s 
nao  se  revistam  das  característioas  dos  trabalho  s 
de  ostatístioa:  Isto  é,  urgência  e rapidez  na  exe— 
ouça  o das  tarefas  já  que  existe,.,  uma  permanente"  cor 
rida  com  o tenno"  para  divulgação  oportuna  dos  al- 
garismos apurados*" 


Quanto  ao  material  de  consumo  a situação  tem  sido 
satisfatóriamente  resolvida,  graças  à cooperação  da  Divisão  do  Ma 
terial# 


Cumpre,  entretanto,  ressaltar  que  o funcionameüto 


Irregular  do  equipamento  "Hollerith"  tem  perturbado  a boa  maroha 
dos  trabalhos  de  apuração  mecânica  da  estatística*  Na  Seção  d e 
Meoanizaçao  várias  vezes,  foram  refeitos  serviços  apurados  em  má- 


quinas que  haviam  ficado  par  algum  tempo  parallzadas  aguardando 
reparo,  A fim  de  sanar  êsse  inconveniente  foi  feito  expediente  ao 
"Serviço  Hollerith  S*A*"  solicitando  presteza  na  substituição  de 
uma  máquina  perfuradora -resuno  e de  uma  tabuladora  impressôra  al- 
fabética» 


6*  ESTATÍSTICA  DO  COMÉRCIO  DE  CABOTAGEM  E DO  COMERCIO  EXTERIOR 


Prosseguiu  normalment  e a apuração  da  estatlstic  a 
do  comércio  de  cabotagem*  Par  meio  de  reclamações  às  fontes  d e 
coleta  supriram- se  as  falhas  de  preenchimento  assinaladas  pelo 
serviço  de  critica,  tais  como,  omissão  de  dados  e deficiência  de 
informes  que  permitam  a identificação  dos  volumes  transportados  , 
no  caso  de  embarque  parcial  das  mercadorias  constantes  de  um  mes- 
mo documento*  Ocorre,  comumente,  figurar  a declaração  da  quanti- 
dade dos  volumes  retidos  em  vez  das  características  de  marca  t nú 
ser  o de  cada  um.  Torna -se,  assim  impossível,  o conhecimento  ime- 
diato dos  produtos  a serem  classificados* 

Registou-se  a máxima  regularidade  na  execução  dos 

trabalhos  de  protocolo  do?  documentce  de  coleta  da  estatística  da 
exportação  para  o exterior,  o que  permitiu  maior  corfcrôle  do  movi. 
mento  de  guias  processadas  durante  o ano  em  56  repartições  fiscais. 

Mais  uma  vez  deixou  de  ser  apurada,  mensalmente.a 
totalidade  das  guias  extraídas  em  cada  mês,  em  virtude  de  se  veri 
ficar,  ainda,  entrada  de  documentos  posteriormsnte  à data  do  ea- 
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cernamento  das  apurações.  Fixou-se  essa  data  no  dia  30  do  mês  se- 
guinte àquele  a que  se  referem  os  totais  publicados. 

Anotou- se,  slstemátlcamente,  0 número  de  guias  roce 
bidas  após  os  vinte  primeiros  dias  de  cada  mês.  Representam,  tais 
documentos,  em  média,  856  do  movimento  mensal  o que  permite  ao  Ser- 
viço, prever,  para  o ano  vindouro,  a redução  do  prazo  de  encerra  - 
mento  dos  trabalhos  em  proveito  da  atualização  da  estatística  e m 
causa. 

Foram  satisfatórios  os  resultados  obtidos  com  o ser 
viço  permanente  de  reclamações  relacionado  com  0 preenchimento  e 
remessa  de  guias.  Atingiu  a 336  o número  de  telegramas  expedidos 
aos  exportadores,  às  repartições  flsoais  e aos  despaobantes,adua  - 
neirosj  a percentagem  de  guias  retiradas  para  reclamação  correspon 
de  a 0,5$  do  movimento  geral, 

Quanto  à estatística  do  movimento  importador  ressen 
te- se,  ainda,  da  irregularidade  com  que  são  recebidas  as  faturas 
oonsulares,  0 dispositivo  do  Decreto  nA  22*717,  de  l£  de  mio  de 
^933»  que  trata  da  remessa  semanal  das  faturas  legalizadas  e da  00 
munioação  ao  Serviço  em  caso  de  Inexistência  de  legalização,  nem 
sempre  é observado,  not adamente , pelos  consulados  em  países  que  mm 
têm  menor  intercâmbio  com  o Brasil*  Foram  remetidas,  mensalmente, 
circulares  de  instrução  às  repartições  que  deixaram  de  observar  as 
exigências  legais. 

Com  respeito  a faturas  procedentes  de  New  York,  as- 
sinai ou- se,  com  frequência,  um  atraso  de  cêroa  de  trinta  dias,  0- 
flelou-se  ao  consulado  naquela  cidade  solicitando  providências, Jun 
to  ao  correio  local,  a fim  de  que  seja  considerada  de  caráter  ur- 
gente a correspondência  destinada  a esta  Repartição,  Informou  a 
repartição  referida  que  as  faturas  legalizadas  sao  oolocadas  diária 
mente  no  correio,  não  obstante  a legalização  sobre  a matéria  exi  - 
gir,  apenas,  remessa  semanal*  Não  fbi  possível  obter  prioridade pa 
ra  a correspondência  em  aprêço,  visto  como  a medida  contraria  a s 

disposições  postais  vigentes  naquele  pais. 

Simultâneamente,  à Diretoria  Geral  do  Departamento 

dos  Correios  e Telégrafos  pediu^se  a aposição  dos  carimbos  nos  en- 
velopes endereçados  ao  Serviço,  para  que  se  possa  verificar  se,  o 
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atraso  eia  quest&o,  decorre  de  demora  na  distribuição  de  correspon 
dencia , nesta  cidade,  ou  de  morosidade  dos  meios  de  transporte. To 
davia,  continuam  a ser  recebidos  documentos  sem  a observam  ia  des 
sa  formalidade# 

Procedeu-se  à centralização  dos  serviços  de  exame 
• reclamação  das  faturas  preenchidas  incorretamente,  submetendo  - 
se  a registo  e controle  regulares  os  documentos  em  observação. Con 
slste  a primeira  providência  no  confronto  minucioso  das  faturas 
consulares  e comerciais  respectivas.  A reclamação  sistemática  às 
fontes  informantes  visa  ao  estrito  cumprimento  dos  dispositiv  o s 
do  Regulamento  de  faturas  consulares* 

Casos  houve,  entretanto,  em  que,  a par  do  expedi- 
ente dirigido  às  autoridades  consulares,  se  fez  mister  a adoção  de 
medida  provisória,  a fim  de  que  o número  de  documentos  impugnados 
não  viesse  prejudicar  a boa  marcha  dos  trabalhos.  Assim,  por  exm 
pio,  & omissão  do  valor  do  frete  e de  outras  despesas  é compensa- 
da pelo  cálculo  aproximado  em  função  do  peso  e valor  de  fatura  e- 
quiv alente,  da  mesma  procedência* 

No  decorrer  do  ano,  elevou-se  a 33$  0 número  d e 
faturas  detidas  para  exame,  verlfioando-se  menor  movimento  no  prJL 
melro  trimestre,  era  virtude  de  solução  dada  a casos  passíveis  d e 
retificação  relativos  à importação  de  1^46* 

Diante,  porém,  do  elevado  número  de  ofícios  expe- 
didos solicitando  correções,  modificações  e esclarecimentos,  n o 
tocante  ao  regular  preenchimento  das  faturas,-  resolveu  o Serviço 
fazer  mels  um  apàlo  às  repartições  consulares,  no  sentido  de  fis- 
calizarem as  declarações  prestadas  pelos  exportadores  es t rangei  - 
ros  nos  documentos  em  apreço,  tendo  em  vista  a importância  de  que 
se  reveste  a estatística  do  movimento  importador. 

2 nsoessária  aimla,  a colaboração  dos  informantes* 
atendendo  a <510 , além  da  declaração  do  peso  em  quilos  de  mercado- 
rias importadas,  determinada  pelo  artigo  do  Decreto  nft  22.717» 
de  l6  de  maio  de  1933,  oom  respeito  a máquinas  e aparâlhos  diver- 
sos ê imprescindível  o registo  da  unidade,  são  inúmeros  os  pedi- 
dos formulados  per  entidades  públicas  e firmas  nacionais  e estran 

gelras  nesse  sentido* 
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Para  maior  compreensão  dessas  instruções  acha -se 
em  preparo,  na  Imprensa  Nacional,  circular  que  reune  esolareoime^ 
tos  sobre  pontos  básicos  Insuficientemente  elucidados,  tanto  n o 
regulamento  sobre  a matéria  quanto  nas  observações  constantes  do 
verso  das  faturas  consulares* 

Estendem-se  aos  conhecimentos  aéreos  as  medidas 
pleiteadas  de  vez  que  se  acham  êstes  equiparados  às-  faturas  consu 
lares,  nos  temos  do  Decreto-lei  n*  8*853,  de  24  de  janeiro  d e 
1946*  Todavia,  constituiram  matéria  a parte  as  exigências  essen- 
ciais  paia  a correção  das  falhas  mais  sensíveis* 

Acha-se  anexa  ao  presente  relatório  a circular  de 
instruções  em  aprêço* 

7*  ESTATÍSTICA  DA  PROPRIEDADE  IMOBILIÁRIA 

Como  providências  tendentes  a promover  a reforma 
dos  métodos  de  coleta  da  estatística  da  propriedade  imobiliária  , 
reexaminaram- se,  em  1946,  os  itens  constantes  dos  mapas  que  ser  - 
vem  de  base  à apuração  e fixaram- se  as  alterações  a serem  introdu 
zidas,  nos  aludidos  mapas,  em  face  dos  esclarecimentos  prestados 
pelo  Juízo  de  Direito  da  Va rd  de  Registos  Públicos,  sôbre  o assun 
to» 

Concomitantemente,  submeteu-se  à apreciação  dos 
departamentos  estaduais  plano  de  apuração  que  transfere,  para  os 
órgãos  regionais  em  aprêço,  a apuração  dos  dados  relativos  a cada 
unidade  federada,  e reserva  ao  Serviço  a divulgação  dos  totais  re 
ferentes  às  transmissões  de  imóveis  e inscrições  hipotecárias  o - 
00 rr idas  no  pais* 

Todavia,  em  reunião  de  delegados  regionais  do  Ins 
tituto  Brasileiro  de  Geografia  e Estatística,  levada  a efeito  no 
término  do  ano  de  1946,  este  Serviço  ficou  inteirado  de  que  nem 
todos  os  departamentos  estaduais  podem  assumir  o compromisso  de 
realizar  a apuração  preliminar  doe  dados,  razão  por  que  continua- 
riam a remeter  os  documentos  de  coleta  preenchidos  pelos  cartóri- 
os, consoante  antiga  prática* 

De  aoôrdo  com  essa  resolução,  o Serviço  vem  reoe- 
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bendo  mapas  d©  apuração  0 questionários,  conforme  d is  criminam  o a 
quadros  seguintes; 


Recebimento  de  questionários  preenchidos  pelos  cartórios  de 
registo  de  imóveis,  segundo  as  unidades  federadas 


Período  a que  se  referem  os 
Unidades  federadas  gestionários  recebidos 


Hipotecas 

Transmissões 

arcuaçao 

Acre 

. _ 

• 

• 

Amazona  s. . 

1944  e 1945 

1944-  e 1945 

incompleto 

Elo  Branco  *,»»*«* 

m 

•f 

€• 

Pará  MM.MMMM 

1944 

1944 

incompleto 

Maranhão  ......... 

1944  e 1945 

1944  e 1945 

tf 

Piauí 

1944 

1944 

tt 

Ceará 

V » 1 , » < » * « * ■ 

1944  a 1946 

1944 

it 

Paraíba 

m 

- 

Pernambuco  ....... 

1944  . 1945 

1944  e 1945 

completo 

1945  . 1944 

1945  * 1946 

incompleto 

Bahia 

m 

- 

m 

Espirito  Santo  ... 

1944  . 1945 

1944  e 1945 

incompleto 

Rio  de  Janeiro  ... 

1944  a 1946 

1944  a 1946 

completo 

Distrito  Federal,.,. 

1944  a 1946 

1944  a 1946 

•t 

Sao  Paulo  ........ 

Capita  1 ........ 

1944  a 1946 

1944  a 1946 

it 

Int  erior  ....... 

1944 

1944 

» 

Ponta  Porã  •••*•». 

1946 

1946 

incompleto 

Ooiás 

• 

1944  a 1946 

N 

■ 

1 wk  . 

< 

J <r.' . 

. 

^ - ’ « 

'*«»«♦*  t <*  * 

' H , t iffct  Jf  v 

♦ 

# • » ♦ <1  ‘i*1''  * 

iM 
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Recebimento  de  mapas  de  apuração  primária  de  dados  preenchi- 
dos pelos  órgãos  regionais  de  estatistioa 


Unidades  federadas 

Período  a que  sg  referem  as 
apurações 

Hipotecas  Transmissões 

Situação 

• 

Guaporé  

1944  a 1946 

1944  a 1946 

incompleto 

Amapá  «««««««, ,,,, 

1944  a 1946 

1944  a 1946 

completo 

Piauí  «••«•«•  ,*,  • , , 

1945 

1945 

n 

Rio  Grande  do  Norte 

1944 

1944 

11 

Alagoas 

1944  a 1946 

1944  a 1946 

it 

1944 

toh.ii 

*/T  f 

" 

Paraná 

1944  a 1946 

1944  a 1946 

n _ 

Santa  Catarina  «», 

1944 

tt 

Mato  Grosso  ,,.«•• 

1944  a 1946 

1944  a 1946 

n 

Goiás 

1944 

mm 

tt 

Rio  Grande  do  Sul, 

1944  a 1946 

1944  a 1946 

n 

Referem-se  sómente  à eapltal  os  dados  corresponden- 
tes ao  Ceará,  Não  dispõe  o Serviço  de  informes  relativos  ao  ano 
de  1944  do  Estado  de  Sergipe»  bem  como  desconhece  os  algarismos  a- 
tinentes  ao  registo  imobiliário  no  Território  de  Ponta  Porã,  nos  a 
nos  de  1944  a 1945, 

Em  expedientes  dirigidos  aos  Departamentos  Estaduais 
de  Estatlstioay  enoareceu-se  a urgência  de  providencias  no  sentido 
de  serem  completadas  as  informações  relativas  ao  triénio  de  1944/ 
1946,  a fim  de  que  se  torne  possível  atualizar  a divulgação  do  s 
totais  concernentes  ao  registo  geral  de  imóveis  no  pais. 

Como  nos  anos  anteriores»  foram  oonslgnados  na  edi- 
ção anual  "Quadros  estatísticos"  os  algarismos  referentes  a seis 
capitais.  Através  do  boletim  "Dados  e Índices  económico-financei- 
ros relativos  ao  Distrito  Federal  e à cidade  de  são  Paulo"  apresen 
taram-se » mensalmente,  dados  correspondentes  a essas  praças, 

8,  PRODUÇÃO  INDUSTRIAL  SUJEITA  AO  IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Já  havia  o Serviço  reconhecido,  desde  1941,  a defi- 
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ciência  da  estatística  da  produção  industrial  baseada  nos  relató  - 
rios  das  delegacias  fiscais  preenchidos  de  acordo  com  o Decreto  - 
lei  n*  739,  de  24  de  setembro  de  1938,  em  vista  da  classificação  o 
bservada  no  referido  decreto  não  permitir,  por  parte  dos  informan- 

a# 

tes,  a inclusão  sistemática  e adequada  das  mercadorias  nos  respe 0— 
tiros  parágrafos, 

Verificaram-se  flutuações  em  determinadas  alíneas, 
completa  mente  em  desacordo  com  a marcha  dos  fenômenos  respectivos 
e que  não  puderam  ser  retificadas  à luz  dos  informes  prestados. 

Foi  sustada  a publicação  relativa  ao  ano  de  1942, 
por  causa  das  incongruências  oitadas,  a fim  de,  mediante  consult  a 
às  diversas  delegacias,  apresentar-se  uma  estatística,  se  nao  d e 
todo  isenta  de  falhas,  pelo  menos  sem  grandes  discrepâncias, 

Esperava  o Serviço,  esclarecido  pelo  trabalho  de 
erltica,  estabelecer  novas  bases  para  a classificação  das  meroado- 
rias  sujeitas  ao  Impôsto  de  consumo  e fixar  unidades  mais  conveni- 
entes, de  um  3a de  assegurando  a comparabil idade  dos  dados  anteriojr 
mente  publicados,  de  outro  possibilitando  um  conhecimento  mais  00a 
pleto  dos  artigos  tle  maior  consumo. 

Em  1942,  foi  apresentado  um  plano  de  reforma  vi- 
sando aperfeiçoar  os  métodos  de  levantamento  da  estatistioa  em  a- 
prêço.  Posteriormente,  tornou-se  necessária  a revisão  do  referido 
projeto  e a atualização  dos  modelos  previstos,  tendo  em  vista  o De- 
creto-lei n*  7,4o4,  de  22  de  março  de  1945.  Com  a reforma  do  regu 
lamento  do  impôsto  de  consumo  introduziram-se  alterações  profundas 
no  sistema  tributário,  tornando  impraticável  a apuraçao  da  produ  - 
ção  Industrial  segundo  o critério  até  então  adotado.  Abstração  f ei, 
ta  desse  inconveniente,  será,  áinda,  problemátioa  uma  estatística 
baseada  no  novo  decreto  porquanto  a estrutura  das  alineas  nao  per 
mite  agrupamentos  significativos,  sob  o ponto  de  vista  de  uma  esta 
tis  ti  ca  de  consumo,  nem  possibilita  aos  agentes  fiscais  classifica 

ção  conveniente  e sistemática  das  meroadorias. 

Basta  citar  a alinea  III  relativa  aos  artefatos  de 

origem  animal  e vegetal: 
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"Inciso  I - todo  e qualquer  artefato  de  re 
ainas  naturais  ou  artlfioiais  (borraoha,  natural  ou 
sintética,  baque Ute , eleonite,  trolon  e semelhan  — 
tes,  com  ou  sem  outra  matéria);  de  celulóide;  de  ga 
lalite;  de  couro;  de  peles;  de  casooa;  de  chifres  ; 
de  marfim;  de  osso;  de  conchas;  de  ambar;  de  madei- 
ras; de  bambú;  de  cana;  de  Junco;  de  ráfia;  de  vime; 
de  semente;  de  frutos  e cascas  vegetais;" 

A classificação,  segundo  a matéria  prima,  apresen 
tará,  talvez,  interesse  a uma  estatística  do  imposto  de  consumo  t 
não  a uma  estatística  de  consumo» 

De  acôrdo  com  a Circular  nfi  26,  de  3 de  abril  de 
1946,  da  Diretoria  das  Rendas  Internas,  o modelo  nfi  4 adotado  e m 
substituição  ao  modelo  80,  do  antigo  regulamento , não  consigna  a 
quantidade  de  grande  número  de  produtos,  agora  taxados "ad  valorem", 
nem  o valor  correspondente  aos  produtos  taxados  em  razão  da  quanti 
dade,  ou  segundo  outra  forma  de  incidência* 

Consultou  o Serviço  á Diretoria  das  Rendas  Inter- 
nas, em  junho  de  1946,  sobre  a viabilidade  de  serem  f crneoidos, 
los  órgãos  arrecadadores,  a quantidade  e o valor  total  de  todas  as 
espécies  tributadas  entregues  ao  consumo,  visando  assegurar  a con- 
tinuidade das  séries  já  divulgadas* 

Aguardando  resposta  à consulta  feita  organizou  o 
Serviço  novos  modelos  de  questionários,  adaptando  os  parágrafos  do 
Deore to-lei  nft  739,  de  24  de  seteutoro  de  1938  às  alíneas  do  Decre- 
to-lei nA  7»4o4,  tarefa  impraticável  em  determinados  casos» 

No  começo  do  ano  de  1947  foi  feito  um  expediente 
à Diretoria  Geral  da  Fazenda  Nacional,  recapitulando  o assunto  e 
pedindo  providencias*  Em  junho  do  mesmo  ano,  apresentou  o Serviço 
àquela  Direção  as  seguintes  ponderações! 

"A  apuração  da  estatística  da  produção  in- 
dustrial sujeita  ao  imposto  de  consumo  foi  iniciada 
no  Serviço  antes  da  criação  do  Ministério  do  Traba- 
lho, paia  onle,  nos  temos  do  Decreto-lei  n*  4*73^» 
de  23  de  setembro  de  1942,  foram  transferidos  o re- 
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gisto  0 a estatística  industrial,  a fim  de  se  eonhe 
cerem,  de  maneira  preoisa,  os  avariamos  em  que  s e 
exprimem  as  atividades  raanufatureiras  do  país* 

A Direção  dêste  Serviço  sugeriu  ao  Insti- 
tuto Brasileiro  de  Geografia  e Estatística,  em  reu- 
nião da  Junta  Executiva  Central  que,  tendo  em  vista 
o registo  da  produção  industrial,  a referida  esta- 
tística passasse  a ser  apurada  respectivamente  pe- 
lo serviço  próprio  do  Ministério  do  Trabalho.  Essa 
sugestão  encontra  apoio  na  Resolução  na  7,  de  30  de 

setembro  de  1936  &o  Conselho  Nacional  de  Estatísti- 
ca: 


"A  Assembléia  Geral  do  Conselho  Nacional 
de  Estatística,  usando  das  suas  atribuições,  e 
tendo  em  vista  00  objetivos  fundamentais  do  Injs 
t^tuto  Nacional  de  Estatística,  do  qual  é o 
gao  de  direção  superior,  resolve  fixar  as  noç,  - 
mas  gerais  que  se  seguem,  para  a harmoniza ç ao 
das  atividades  dos  sistemas  estatísticos  regio- 
nais com  as  do  sistema  correlato  da  administra- 
ção federal: 

Art.  Ia*  0 campo  da  "estatística  nacio- 
nal", abrangente  de  todas  as  pesquisas  de  com  - 
preensao  nacional  que  possam  interessar  ao  Go  - 

vêrno  da  Unlao,  6 integralmente  distribuidora  a 
tantos  grandes  s et ore sm quantas  as  "repartições 
oentrals"  da  organização  federal  do  Instituto  , 
oompetlndo  a cada  uma  destas  realizar  ou  orien- 
tar e coordenar,  direta  ou  indiretamente*  para 
fins  de  estatística,  todas  as  investigações,  ca 
dastros  e levantamentos  que  se  enquadrarem  n o 
respectivo  setor» 

Art®  2®.  Enquanto  prevalecer  o quadro  j* 
tual  das  "repartições  centrais",  a distribuição 
prevista  no  artigo  precedente  se  fará^em  cinco 
setores,  cuja  composição  e distribuição,  com  re 
ferencla  ao-  esquema  anexo  à presente  resolução 
são  as  seguintes: 

IX  - Setor  da  Diretoria  de  Estatística 
Econômica  e Financeira  do  Ministério  da  Fazenda 
(atual  Serviço  de  Estatística  Econômica*  e Finan 
celra): 

Situaçao  econômica: 

1 - Meios  de  transporte  (terrestres,  ma 
ritimos,  de  navega çao  interna^e  aéreos) 

2 - Vias  de  comunicação  (correios,  telé 
grafoe  e telefones) 
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3 - Propriedade  imobiliária 

4 - Moeda  metálica  e fiduciária 

5 - Títulos  mobiliários 

6 - Bancos  e estabelecimentos  de  crédito 
( - Comércio  (de  exportação  e importação, 

internacional,  interestadual  e local; 
o - Distribuição  da  riqueza  (salários, in 
ter esses,  rendimentos,  lucros,  imnÔã 
tos  e benefícios)  - 

9 - Consumo  (alimentos,  vestuário,  habi- 
tue ao,  etc»,  serviços  de  natureza  in 
teleotual  e moral;  sinistros  e aoi  - 
dentes) 

Situação  administrativa  e política: 


1  - Finanças  públicas 
UI  - Setor  do  Departamento  de  Estatisti 
ca  e Publicidade,  do  Ministério  do  Trabalho,  ínT 
dústria  e Comércio  (atual  Serviço  de  Estatística 
da  Previdência  e Trabalho): 


Situação  demográf ica ; 

1 - imigração 

2 - Bmigraçao 

3 - Migrações  internas 


Situação  econômica! 


1 - Produção  industrial  própriamente  dita 

2 - Propriedade  industrial 

Situação  social! 

1 - Previdência  e assistência  social  (se 
guros,  capita lizaç  ao,  caixas  econômicas, caixas  d9 
aposentadorias  e pensões,  institutos  de  prevldên 
oia,  caixas  Halffelsen  e Bancos  Luzzatti  etc. ) 

2 - Cooperatiyismo 

3 - Organizaçao  de  trabalho"* 


Justificava -se*  até  então*  que  êste  Servi- 
ço, mesmo  enfrentando  dificuldades  reiteradamente  as 
sinaladas  em  vários  expedientes  sôbre  o assunto,  tu- 
do fizesse  para  não  interromper  as  séries  estatísti- 
cas que  vem  elaborando,  embora  não  reflitam  essas  sjé 
ries  & real  posição  da  produção  industrial  do  Brasil. 
Basta  ver  que  a oonceituação  de  estabeleoimento  fa- 
bril é muito  diversa,  quando  se  trata  da  apuraçao  da 
produção  Industrial  e do  levantamento  da  situaçao  da  s 
indústrias  no  Brasil  com  base  no  registo  industrial. 


Nao  é conveniente  que  dois  Serviços  apur< 


ao  mesmo  tempo  estatísticas  da  mesma  natureza  pelos 
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motivos  Já  expostos*  Uioa  vez,  porém,  que  venho.  a 
prevalecer  o critério  de  prosseguir  este  Serviço  na 
apuraçao  da  série  estatística,  tornada  irregular 
desde  1942,  por  que  não  foi  possível  fazer  trabalho 
idóneo  com  base  nos  relatórios  das  Delegacias  Fis- 
cais, ainda  para  res  salva  de  responsabilidade,  a fim 
de qie  senão  possa  vir  a afirmar  que  este  Serviço  es- 
tá sendo  omisso  no  desempenho  de  atribuições  qu  e 
lhe  competem,  julga  de  seu  dever  deixar  assinala  d o 
que  a regularidade  e a segurança  das  referidas  apu- 
rações só  poderão  ser  conseguidas  desde  que  os  ageg 
tes  fiscais  do  impôsto  de  consumo  diligenoiem  n o 
sentido  do  preenchimento  correto  e da  remessa,  e m 
tempo  oportuno,  dos  modelos  elaborados  a vista  d o 
novo  regulamento,  no  tocante  aos  levantamentos  pos- 
teriores ao  primeiro  trimestre  de  1945* 

Atendendo  à necessidade  de  uma  divulga  - 
ção  sais  atualizada  de  dados  sôbre  a produção  indus 
trial,  julga  o Serviço  indispensável  que  os  questio 
nários,  uma  vez  conferidos  e visados  pelas  delegaojL 
as  fiscais,  sejam  remetidos  ao  Serviço  até  31  &e 
bril* 

Os  questionários  propostos  não  constitu- 
em documentos  de  ooleta  tèonicamente  bem  org-niza  - 
dos  do  ponto  de  vista  estatístico,  de  vez  que  se  ba 
selam  no  regulamento  para  arrecadaçao  e fiscaliza  - 
ção  do  imposto  de  consumo,  o qual  se  afasta  das  fi- 
nalidades de  uma  estatística  da  produção  industrial; 
representa,  antes,  uma  adaptaçao  de  dispositivos  do 
antigo  e novo  regulamentos.  Com  base  nesses  elemen- 
tos poderá  o Serviço  continuar  as  séries  estatísti- 
cas relativas  è produção  industrial  sujeita  ao  im  - 
posto  de  consumo,  embora  insista  em  manter  o ponto 
de  vista  de  que  parece  mais  acertado  e metódico  que 
ao  órgão  próprio  do  Ministério  do  Trabalho  Indústria 
e Comércio  caiba,  exclus ivamente,  conforme  acontece 
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com  a estatística  do  custo  da  vida,  a apuração  da 
estatística  em  aprêço," 

Simultaneamente f a Diretoria  das  Rendas  Internas 
prestou  ao  Serviço  as  informações  seguintes: 

a)  "Nao  há  obrigatoriedade  de  declamçao , por  pa£ 

te  do  fabricante,  do  valor  da  produção"* 

b)  "Nos  livros  de  escrituração  pertencentes  às  re 

partições  arrecadadoras  federais  (Alfândegas, 
Recebedorias,  Mesas  de  Rendas  e Coletorias)  , 
bem  como  nos  respectivos  arquivos,  não  se  en- 
contram. dados  relativos  à quantidade  de  todos 
os ) produtos  sujeitos  ao  impôs  to  de  consumo"* 

Os  lançamentos  feitos  no  livro  oficial,  relativos 
& maioria  dos  produtos,  "não  possibilitam  o conhecimento  da  quan- 
tidade de  unidades  desses  produtos"* 

Nao  observam  os  fabricantes  de  mercadorias  sujei- 
tas ao  imposto  por  verba  (ad  valorem)  critério  uniforme  no  preen- 
chimento dos  boletins  de  produção,  dada  a "enorme  varidade  de  pro 
dutos  integrantes  da  Tabela  A"« 

o)  "Por  êsses  motivos  estão  as  repartições  fiscais 
ii^ossibllitadas  de  fornecer  a quantidade  e 
Valor  de  todas  as  espécies  tributadas  entre  - 
gues  ao  consumo"* 

Figuram  anexos  ao  presente  relatório  os  modelos 
de  questionários  elaborados  no  ano  findo* 

9*  BOLETINS  ECONÕMICO-FINANCEIROS 

Procedeu- se  à modificação  dos  boletins  relativos 
ao  movimento  bancário  do  pais,  tendo  em  vista  o novo  modelo  de  ba 
lancetes  destinados  à estatístioa  de  acordo  com  o item  IV  da  Ins- 
trução n*  11,  de  26  de  janeiro  de  1946,  da  Super intend encia  d a 

Moeda  e do  Crédito* 

Consistiram  as  alterações  na  adaptação  da  nomen 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


2$. 


clatura  e ordem  das  contas  às  notmas  do  documento  de  ooleta  em  yj^ 
gor,  no  desdobramento  das  contas  de  empréstimos  e de  depósitos  • 
na  inclusão  de  novas  contas  de  divulgação  mensal  e anual. 

Figuram  em  destaque,  ma  publicações  em  apreço, os 
empréstimos  concedidos  a entidades  públicas  que  até  1946  eram  reu 
nidos  sob  a designação  geral  de  empréstimos  em  letras  desooxxbadas 
e em  contas  correntes  j o me3mo  ocorre  com  os  depósitos  a prazo  das 
aludidas  entidades* 

A seqttência  das  contas  de  depósitos  obedeceu  a o 
oritérlc  adotado  quando  da  elaboração  do  modelo  de  balancetes  de 
que  trata  o Processo  a*  40*755/42  deste  Serviço. 

Passou-se  a considerar  à vista  os  depósitos  de  a- 
viso  prévio  inferior  a noventa  dias  de  aeôrdo  com  o artigo  11  do 
Decreto-lei  n*  8*495,  de  28  de  dezembro  de  1945* 

Pediu- se  ao  Departamento  de  Contabilidade  do  Ban- 

as 

oo  do  brasil  a relaçao  dos  depósitos  compulsórios  à vista,  exls  - 
tentes  naquele  Banco,  com  a indicação  dos  dispositivos  de  lei  que 
os  disolpllnam* 

Hão  foi  possível,  entretanto,  destaoá-los  dos  de 
mais  depósitos  ©ompulsórios  a prazo,  em  virtude  do  referido  esta- 
belecimento prosseguir  englobando-os  sob  uma  só  rubrica  nos  b&lan 
oetes  que  remete  ao  Serviço  concernentes  às  suas  agencias* 

Por  outro  lado,  não  tendo  ainda  o Banco  do  Brasil 
adotado  o modelo  de  balancetes  da  Superintendência  da  Moeda  e do 
Crédito,  tornou-se  inevitável  a dualidade  de  classificação  em  de- 
terminados ca  soí:  os  totais  referentes  aos  empréstimos  concedidos 
a entidades  públicas  consignam  o movimento  dos  bancos  nacionais  , 
com  exclusão  da  parcela  correspondente  ao  Banco  do  Brasil  a qual 
se  acha  Incluída  na  conta  de  "empréstimos  a diversos"}  figuram  os 
depósitos  de  entidades  públicas  a prazo  e os  depósitos  sujeitos  a 
aviso  prévio  superior  a noventa  dias  nos  subgrupos  "a  vista”,  re- 
lativament  e ao  Banco  do  Brasil,  e entro  os  depósitos  a prazo  quan 
to  aos  demais  bancos. 

Sâbre  o assunto,  a repartição  oficiou  àquele  esta 
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bele cimento  apresentando  a relação  das  contas  constantes  dos  bole 
tlns  mensais  e anuais,  acompanhada  das  verbas  do  balancete  analí- 
tico da  Superintendência  da  Moeda  e do  Crédito  que  integram  cada 
uma  das  referidas  contas,  e salientando  o fato  de  que  vem  sendo 

1 

divulgados  resultados  que  não  refletem,  com  exatidão,  o movimento 
no  pais,  no  que  diz  respeito  ès  contas  de  empréstimos  e de  depósj^ 
tos  enumeradas • 

No  ano  decorrido,  divulgou-se  o primeiro  boletim 
da  série  "Dados  orçamentários"  abrargendo  o período  de  1943  a 1947# 
A nova  publicação  reune  quadros  comparativos  da  receita,  naque- 
le quinquênio,  segundo  os  titulos  orçamentários  e da  despesa,  se- 
gundo as  verbas  e os  órgãos  administrativos,  focalizando  o ritmo 
dt  expansão  dos  orçamentos  federais. 

Completam  o sentido  dos  algarismos  em  aprêço,  as 
relações  percentuais  entre  cada  grupo  de  rendas  e o conjunto  d a 
receita  e entre  cada  verba  ou  órgão  de  administração  e o total  da 
despesa. 

Foram  elaborados,  ainda,  dois  volumes  relativos  , 
um,  ao  período  de  1937  a 19*1-2,  outro,  ao  decênio  1937/1946.  Des- 
tina-se o primeiro  ao  estudo  comparativo  dos  dados  orçamentários 
sob  o mesmo  aspecto  que  Oferece  o boletim  já  divulgado.  Bstabele 
oe,  o segundo,  o confronto  entre  os  orçamentos  e sua  execução,  ob 
servada  a especificação  da  receita  e da  despesa  adotada  para  o s 
números  anteriores.  Vêm  sendo  aguardados  informes  da  Contadoria 
Geral  da  República  quanto  à disorlminação  da  despesa  efetuada  e à 
retificação  de  orçamentos,  a fim  de  serem  ultimadas  e mimeografi* 

das  as  publicações  referidas* 

Atendendo  a que  o recebimento  de  dados  nao  se  es 

tava  verificando  de  fôrma  a permitir  a divulgação  mensal  das  sé 
rias  constantes  dos  boletins  "Estatísticas  Económicas",  passou  a 
trimestral  a publicação  em  aprêço.  No  segundo  trimestre  do  ano 
transato  procedeu-se  à substituição  da  base  adotada  para  o oálou- 
lo  de  Indloes,  a qual,  par  se  referir  a período  jé  muito  dista  no  1 
ado,  delrou  de  constituir  tênno  conveniente  de  comparação  das  oi- 
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fras  apuradas.  Recaiu  no  quadriénio  1936/1939  a escolha  da  noYa 
base* 


Persistiu  o atraso  no  recebimento  de  dados  refe— 
rentes  ao  Distrito  Federal  e à cidade  de  Sao  Paulo,  objeto  de  bo- 
letim especial,  com  evidente  prejuizo  para  0 oonhecimento  lmediá- 
to  e regular  dos  Índices  que  refletem  as  tendências  da  conjuntura. 

Ainda  uma  vez  não  foi  possível  concluir  a apura- 
ção do  movimento  marítimo  relativo  aos  anos  de  1944  e 1945,  abrajn 

gendo  todos  os  portos  do  país.  A retirada  de  duas  máquinas,  uma 
perfurador  a-resumo  e uma  tabuladora-alfabôtioa,  componentes  do  e- 
quipamento  "Hollerith n/ bem  como  os  constantes  erros  decorrentes 
do  mal  funcionamento  de  outras,  deram  margem  ao  atraso  assinalado, 
a despeito  de  ter  sido  organizado  serviço  extraordinário  para  at]£ 
alização  da  estatística  em  causa*  Com  referência  às  séries  queex 
primem  o movimento  mensal,  em  1947»  dos  portos  do  Rio  de  Janeiro 
e de  Santos»  por  representarem  trabalho  de  menor  vulto,  foi  m&nti 
do  o ritmo  necessário  a uma  divulgação  oportuna. 

Aguarda  a publicação  "Quadros  estatísticos"  o s 
algarismos  sôbre  o movimento  portuário  anual  do  pais*  A sua  con- 
clusão acha-se,  contudo,  na  dependência  de  diversos  outros  infor- 
mes relacionados  com  os  seguintes  assuntos,  a fim  de  que  se  com  - 
pletem  as  séries  atinentes  ao  decênio  1937/19^* 

Extensão,  receita  e despesa,  transporte  efetuado 
e consumo  de  combustível,  das  estradas 
de  feno  em  tráfego. 

Usinas  geradoras  de  eletricidade  1 potência  e ia 
tureza  da  corrente* 

Movimento  anual  de  depósitos  e de  cadernetas  das 
Caixas  Econômicas  federais. 

Dada  a Impossibilidade  de  se  obterem  dados  mais 
recentes,  figurem  no  volume  em  preparo  os  totais  referentes  a 1945» 

quanto  às  séries  seguintes: 

Nümero,  capital  e discriminação  da  receita  e des 
pesa  das  companhias  que  operam  nos  ra- 
mos eieimntares  de  seguros. 
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Receita  e despesa  dos  Municípios. 

Receita  dos  Estados,  segundo  os  títulos  orçamen- 
tários. 

Despesa  dos  Estados,  segundo  os  serviços. 

População  pecuária,  matadouros  municipais  e esta 
belecimenbos  industriais  part iculares. 

10.  POSIÇÃO  MS  PUBLIC  AÇÕES  IMPRESSAS  MENSAIS 

No  decorrer  do  ano,  o Serviço  teve  oportunidade  de 

assinalar  a presteza  com  <*ue  foram  levados  a têrmo  os  trabalho  s 

de  impressão  de  boletins  a cargo  da  Imprensa  Nacional,  relativa  - 

mente  às  edições  referentes  a períodos  anteriores  a 1947# 

» Todavia,  tendo  em  vista  o crescente  Interêsse  e m 

torno  do  conhecimento  das  estatísticas  elaboradas,  relembrou-ge  à 

que  la  repartição  o plano  estabelecido  em  1943,  para  a impressão  de 

boletins  mensais,  a fim  de  que  os  prazos  então  estipulados  sejam 

satisffetòr lamente  observados  para  as  publicações  remetidas  no  ano 

transato. 

• ' 

0 Serviço  mantem-se  empenhado  em  conseguir  a di- 
vulgação de  suas  apurações  em  época  oportuna  razao  par  que  impri- 
me, em  mimeograf o , boletins  destinados  a artecipar  os  totais oons 
tantes  das  publicações  entregues  à Imprensa  Nacional.  Entretanto, 
tem  sido  sensível  o acréscimo  de  trabalho  e de  consumo  de  materi- 
al proveniente  do  número  cada  vez  maior  de  pedidos  de  remessa  de 
boletins.  Atinge  a 700  exemplares,  em  média  a tiragem  mensal  des 
tina  da  a fazer  face  à solicitação  do  público. 

Par  outro  lado,  esclareceu  a Imprensa  Nacional  çps 
o recebimento  de  originais  se  processa  com  multo  atraso,  decorren 
te  da  tramitação  do  pedido  de  impressão  pela  Divisão  do  Material 

e pelas  seções  da  repartição  informante. 

Objetivando  economia  de  material  e de  tempo,  boI^ 
citou  o Serviço  à Direção  Geral  da  Fazenda  Nacional,  autorização 
para,  mediante  entendimento  com  a alndida  DivisSo,  remeter  direta 
mente  à Imprensa  Nacional  oa  originais  dos  boletins  estatlstiooe. 
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Trata-se  de  publicações  já  padronizadas  e qi»,por 
conseguinte,  apresentam  sempre  o mesmo  aspeoto,  tamanho,  tipo  • 
número  de  quadros  do  primeiro  original  de  cada  série,  restringin- 

do-se  a dif  erença  entre  os  boletins  mensais  aos  dados  numéricos ne 
les  contidos, 

A remessa  mais  rápida  de  originais,  não  só  viria 
refletir-se  de  modo  favorável  na  divulgação  dos  boletins  impres  - 
sos,  mas  também  proporcionaria  apreciável  decréscimo  da  tiragem  de 
exemplares  pela  repartição,  limitada,  assim,  a distribuição  às  al 
tas  autoridades  e aos  órgãos  que  têm,  páLa  sua  natureza,  necessi- 
dade do  conhecimento  imediato  da  situaçao  econômico- financeira  do 
pais. 

Apesar  de  não  ter  logrado  atendimento  do  pedido, 
mantém  o Serviço  o ponto  de  vista  de  que  a medida  será  vantajosa 
para  a atualização  de  boletins,  sem  prejuizo  das  atribuições  d a 
Divisão  do  Material, 

Permaneciam  na  Imprensa  Nacional  em  31  de  dezem  - 
bro  último  24  boletins,  ou  seja,  menos  do  que  em  igual  data  do 

ano  de  1946,  Observou-se,  ainda,  sensivel  decréscimo  no  número  de 
erros  assinalados  pelo  serviço  de  revisão,  o que  tornou  possivel 

que,  paia  a maioria  das  publicações,  fosse  dada  ordem  de  impres  - 
são  após  o exame  das  terceiras  provas» 

Aos  33  originais  existentes  na  Imprensa  Nacional, 
no  início  do  ano,  acrescentaram-se  os  elaborados  em  1947  perfazen 
do  um  total  de  121»  No  término  do  ano  achavam-se  10  em  oomposi  - 
ção,  4 em  provas,  10  com  ordem  de  impressão}  94  foram  impressos  e 
3 suspensos» 

0 quadro  infra  esclarece,  relativamente  a cada  aja 
sunto,  a situação  dos  boletins  mensais  em  31  de  dezembro  de  1947» 





Boletim 


Ült  imo  ^lt  imo 

bole  - Número  ^letam 
tim  pu  de  c/ordom 
blioa-  provas  de  im- 
do  pressão 


Ültimo 

Data  origi-  Data 
da  nal  re  da 
ordem  metld*?  remessa 
à I.N» 


Comércio  Exterior  - resumo 

mensal  março 


3 junho  1Ô/12  set*  16/12 
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Exportação  de  algodao  em 
rama  .......... 

julho 

2 

agosto  18/12 

out* 

17/12 

Exportação  de  café  ....... 

junho 

2 

agosto  18/12 

out* 

17/12 

Comércio  de  Cabotagem  •### 

maio 

3 

abril  3/10 

agbeto 

27/12 

Movimento  Bancário  ....... 

abril 

3 

junho  18/12 

agôsto 

23/12 

Estatísticas  Econômicas(l) 

março 

3 

- 

set* 

20/12 

(1)  trimestral 

Discrimina  o quadro  seguinte,  o movimento  de  publi 
cações  referentes  a 1947: 


Boletim 

Períodos 

N*  de 
origi 
ralseU 
viadcê 

Com  or ' 

Em  cqm  Em  dem  dB 
posição  provas  impres 

sao 

Impres 

soaT 

Comércio  Exterior  - resu 
mo  mensal  . .... 

1945/1947 

9 

2 

1 

3 

3 

Exportação  de  algodao  em 
rama  .......... 

1945/1947 

10 

2 

«• 

2 

6 

Exportação  de  café  •••#• 

1945/1947 

10 

2 

- 

2 

6 

Comércio  de  Cabotagem  *# 

1945/1947 

8 

2 

1 

1 

4 

Movimento  Bancário  ##•#• 

1946/1947 

8 

1 

1 

2 

4 

Estatísticas  Econâmicas(l)  1937 /19^7 

3 

1 

1 

mm 

1 

Total  ......... 

48 

10 

4 

10 

24 

(1)  trimestral 

Representam  os  boletins 

em  última  fase 

de  impres  - 

são,  em  número  de  dez,  e os  impressos,  num  total  de  vinte  e quatro  , 

70 $ dos  originais  enviados# 

Ba  dezembro  de  1946,  exprimi  a- se  em  5<#  a percenta 

gem  de  publicações,  em  vias  de  conclusão,  em  relação  ao  total  remeti 

do#  • m 

Fioou  conoluida , ainda  no  ano  findo , a impressão  de 

boletins  enviados  à Imprensa  Nacional  no  último  triénio  e concernen- 
tes aos  anos  de  19*45  e 1946,  conforme  demonstra  o quadro  abaixo: 


ÁsNl  * ■ 


f -V1-.  « ^ 
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Bolefc  lm  Períodos 

Comércio  Exterior  - 
resumo  mensal  ... 

19^3/19^5 

19*14/1946 

Expgrtação  de  algo- 
dao  e®.  rama  ....  1944/1946 

Exportação  de  café  1944/1946 

Comércio  de  Cabota 
gsm  .*»«•«•»•••• 

1943/1945 

1944/1946 

Movimento  Bancário 

1944/1945 
19*5  /1946 

Estatísticas  Econô 
micas .7  1936/1946 

Total 

Suspensos  t l)-2;  2)-*l. 


Originais  en 

viados  ""  Em  com 

1945  1946  1947 


3 

7 


Som  or 
em  <3te 


Em  dem 

pr ovas  impres 
sao"“ 


15 


4 

4 

4 

4 

3 

5 

6(1) 

4o 


2 

2 


2(2) 

18 


os 


7 

10 

6 

6 

6 

8 

12 

10 

5 

70 


11  • POSIÇÃO  DAS  PUBLICAÇÕES  IMPRESSAS  ANUAIS 

3*„, ' 44  v- 1 K * 1 • 

Pol  igualmente  apreciável  o esforço  da  Imprensa  Nacio- 
nal, no  sentido  de  atualizar  a Impressão  dos  boletins  anuais. 

Apesar  de  não  ter  sido,  ainda,  observado  o prazo  de  60 
dias,  com  respeito  a remessa  de  primeiras  provas  para  revisão,  o rit 
mo  de  trabalho  mantido  durante  o ano,  par  aquela  repartição,  tornou 
possível  que  fossem  divulgados  68  volumes  anuais,  o que  representa un 
excedente  de  2J  volumes  sobre  o ano  anterior.  Dizem  respeito  ô.  esta^ 
tistlca  do  comércio  exterior  64  dessas  publicações.  Não  obstante, em 
31  de  dezembro  aguardavam  impressão  3 boletins  referentes  ao  blên  io 

1941/1942. 

Evidencia  o quadro  a seguir  a posição  de  cada  série  de 
boletins,  nas  diversas  fases  de  impressão,  em  31  áe  dezembro  do  ano 

findo: 
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Boletim 


Originais  enviado© 
1943  1944  1945  1946  1947 


Com  ar 

Em  cç£i  Em  dem  dTT  Xmpro^s 
posição  provas  impjes  sos 

sao“ 


Comércio  Exterior  2 

1941/1942  2 

1942/1943 

1943/1944 

1944/1945 

1945/1946 

Comércio  de  Cabo- 
tagem   

1941/1942 

1943/1944 

1944/1945 

Moviment  o Bancá  - 
pio  


1943/1944 

1944/1945 

1945/1946 

Quadros  Estatisti 
COS  *»•**••»••• 

1936/1945 

Dados  e Índices  E 
eonÔmic  Or-Flnan- 
oeiros  relativos 
ao  Distrito  Fe- 
deral e_à  cida- 
de de  Sao  Paulo 

1945/1946 

Total  Geral** 


6 

1 

5 


14  32  43  13 


1 

1 


14 

- 32 


1 

1 


i 

1 

1 

1 


1 

1 


3 

4o 


1 

1 


7 15  3^  45 


4 

9 


1 

2 

1 

1 


l6 


10 

1 

2 

4 

2 

1 


11 ' 


10 

2 

3 


10 


64 


10 

29 

25 

1 

1 


1 

1 


1 

1 


1 

1 

68 


Em  1947,  por  conseguinte,  foram  enviados  pelo  Servi 
Ço  45  originais  *».  acrescidos  dos  existentes  ei  1«  ^ 

fazem  o total  de  105  volumes  com  movimento  na  prensa 
término  do  ano,  relativamente  ao  comércio  exterior,  per 

'ST.  w^ib,  io  - — •»  — —*•  —* "• " - 
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preenderd o 12  edições  especiais,  por  paises,  referentes  ao  biênio 

I945/X946 • 

Acham-se,  ainda,  em  composição  as  edições  anuais 
concernentes  ao  movimento  bancário  em  1945  e 1946, 

Eleva-se  a 224  o total  dos  boletins  elaborados  ps 
lo  Serviço  no  decorrer  de  1947,  00  Quais  se  distribuem  na  forma  a 
baixos 


Mensais 

• Boletlm  Total  'mm'  Impressas 

1946  1947  1946  1947 

I"1""1 » ■■■Ml  — 


Comércio  Exterior 

106 

12 

58 

7 

29 

43 

Resumo  mensal 

12 

- 

w» 

3 

9 

- 

Importação  

11 

2 

9 

- 

- 

- 

Exportação 

12 

2 

.10 

- 

- 

Totais  «*••••«•#•••••*• 

11 

2 

9 

- 

- 

- 

Exp.ao  de  algodão  em  rama* 

24 

2 

10 

2 

10 

- 

n de  café  *.»•**•*«« 

24 

2 

10 

2 

10 

- 

H de  tecidos  de  algo 
dão 

12 

2 

10 

- 

- 

- 

Comércio  de  Cabotagem  • ** 

24 

3 

9 

4 

8 

- 

Moviment 0 Marítimo  •••••* 

12 

1 

11 

- 

- 

- 

Movimento  Bancário  *••*•• 

26 

4 

9 

5 

8 

1 

Estatísticas  Econômicas* • 

5 

- 

- 

2 

3 

- 

Dados  e índices  

5 

2 

3 

- 

— 

1 

Quadros  Estatísticos  ••*« 

•- 

- 

- . 

— 

• 

• 

Dados  Orçamentários  •••** 

1 

- 

1 

- 

— 

— 

179 

• 

22 

91 

18 

48 

45 

12.  PRODUTOS  PREPONDERANTES  NO  COMERCIO  EXTERIOR  E HE  CABOTAGEM 

Recaiu  sobre  os  de  valor  superior  a quinze  milhões 
de  cruzeiros,  na  exportação,  e a vinte  milhSes  de  cruzeiros,  na  Ifi 
portação,  a escolha  dos  novos  produtos  que  figurarão  nos  boletins 
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amsalB  relativos  ao  comércio  exterior  e ao  comércio  de  cabotagem, 
©m  19^0* 

Dentre  os  principais  mercadorias  importadas  des- 
tacaram- se  as  seguintes: 

Goma  laca 

Algodão  em  fio  para  bordar,  coser,  croohê,  tri 
co  e semelhantes 

Raiòn 

Bebidas 

Bebidas  amargas,  aperitivas  e quinadas 
"Whisky" 

Vinho  do  Porto  e semelhantes 
Vinhos  Comuns  de  mesa 
Outra  sibebidas 
Batatas 

Objetos  de  louça  para  serviço  de  mesa 
Objetos  de  vidro  para  serviço  de  mesa 
Alvaiad©  de  zinco 
Superf os tatos  de  cálcio 

Máquinas,  aparelhos  e untesllios  para  trabalhar 
meta ls  , ' 

Máquinas,  aparelhos  e utensílios  para  indústria 
têxtil 

■ l . JJr  J -T1  yÇ’  •"  ^ < ' • * . Í * . c •*  . *•  ' 

Guindastes,  inclusive  guinchos  manuais 
Acessórios  para  aviões 
Automóveis  para  passageiros . 

Caminhões,  ônibus,  ambulâncias  e semelhantes 
Chassis  para  caminhões,  ônibus,  ambulâncias  e 
semelhant  es 

Motocicletas,  bicicletas  e acessórios 

Substituirá  o agrupamento  "Algodão",  a classe  "A^ 
godão  em  fio  para  bordar,  coser,  crochê,  tricô  e semelhantes", cujo 
movimento  sobrepujou  de  forma,  bastante  significativa  o das  demais 
classes  que  o integram. 

Será  apurada,  separadamente,  a impar taçao  de  va- 
gões para  estradas  de  ferro,  bem  como  a de  acessórios  para  vagões, 
antes  englobadas  num  mesmo  item. 


v 


■ 
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Dada  a aproximação  entre  os  valores  das  classes 

componentes  do  grupo  "Bebidas",  tornou-se  expressivo  o seu  desdo- 
bramento. 

Passam,  assim,  de  140  em  1947,  para  l60,em  I9I48, 
os  principais  produtos  na  importação  constantes  dos  boletins  men- 
sais# 

Na  exportação  para  o exterior,  predominaram  o s 
seguintes  produtos  1 

Colas  de  ossos,  de  peles,  de  tendões  e de 
térias  similares 
Peroba 

Borracha  coqulrana 
Álcool 

Outras  es sêno ias 
Cangica  de  arroz 
Chocolate 

Impòs-se  a substituição  do  item  "Cola  animal"  pe 
la  classe  "Cola  de  osso,  de  peles,  de  tendões  e de  matérias  simi- 
lares"# 0 movimento  dessa  última  representa  quasi  a totalida  d e 
do  referido  item  a que  pertence# 

Sobem  a I37  00  produtos  preponderantes  na  expor- 
tação a serem  mencionados  nos  resumos  mensais  concernentes  a 1940. 

Nao  atinge  a quinze  milhões  de  cruzeiros,  a base 
considerada  para  a seleção  dos  produtos  no  comércio  de  cabotagem. 

Destacaram-se  duas  mercadorias  nacionais  e duas 
nacionalizadas,  oonforme  relação  aba  iro ; 

Meroadorlas  nacionais 
Ouricuri 

Fogareiros,  fornos  e semelhantes  de  ferro 
e aço 

Mercadorias  nacionalizadas 

Cimento  "Portland"  comum 
Chapas  de  ferro  e aço 

Com  a abertura  de  quatro  classes,  eleva-se  a 269 
o total  de  produtos  preponderantes  no  comércio  de  cabotagem. 
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13*  MOVIMENTO  aNUAL  DE  FATURAS  CONSULARES  E DE  GUIAS  DE  EJ 

PORTAÇÃO 

Mantem-se  crescente  o movimento  anual  de  fatura» 
consulares,  atingindo,  em  1947,  a 245.069  documentos.  Em  confro^ 
to  com  o ano  anterior,  aosinala-se  um  aumento  de  81.138  faturas  , 
ou  seja  de  49,5%. 

Dizem  respeito  ao  primeiro  semestre  os  maiores  a 
créscimos  sobre  o ano  de  1946,  conforme  evidenciam  os  algarismos 
a seguir; 

^ 19^7  ei  Í947 


Janeiro  «... 

7.633 

19.470 

+ 

11.837 

Fevereiro  •• 

10. 234 

18.592 

«f 

8.358 

Março  

12.552 

18.019 

5.467 

Abril  ....  m 

14.386  - 

26.509 

+ 

12.123 

12.281 

23.847 

+ 

11.566 

Junho  . •*  . . . 

12,369 

25,9^7 

•f 

13.578 

Julho  ...... 

14,807 

24.670 

♦ 

9.863 

Agosto  . .... 

15.182 

16.029 

+ 

847 

Setembro. ... 

15.756 

36.303 

545 

Outubro  . ... 

12.696 

17.^35 

+ 

4.739 

Novembro  ... 

15*915 

15.296 

a» 

619 

Dezembro  ... 

20.118 

22.952 

♦ 

2.834 

Total  .... 

163.931 

245.069 

♦ 

81.138 

Registou-se,  em  1947,  o excedente  de  2.655  guie» 
da  exportação  para  o exterior,  correspondendo  a 5^,5$  sobre  0 to- 
tal de  1946. 

Assim  se  distribuem  as  guias  recebidas  mensalmen 
te  no  último  biênio: 


1946 

1947 

♦ ou- 
rai 1947 

Janeiro  .... 

4.037 

3.100 

937 

Fevereiro  . . 

3.537 

3.264 

273 
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Mar ç o ...... 

4.270 

4.270 

0 

Abril  . •• . . . 

3.568 

3-384 

- 

184 

Mai o ••••«.. 

3.673 

3.809 

♦ 

136 

Junho  • .. . 

3.037 

4.202 

+ 

1.165 

Julho 

3.688 

3.895 

♦ 

207 

Agosto 

4.703 

3.899 

- 

804 

Setembro  ... 

4.456 

4.351 

- 

105 

Outubro  .... 

3.772 

5.714 

■f 

1.94? 

Novembro  ... 

4.204 

4.149 

m 

55 

Dezembro  ... 

4.070 

5.633 

+ 

1.563 

Tot  al  .... 

47.015 

49.670 

2.655 

Quanto  à entrada  de  guias  de  cabotagem  sofreu  o 
decréscimo  de  44*784  guias,  equivalente  a menos  8,3 $ do  movimento 
verificado  em  1946*  A baixa  em  apreço  foi  observada  em  quase  to- 
dos os  meses,  com  exceção  apenas  dos  de  janeiro,  março  e abril,  a 
oentu ando-se,  sòmente,  em  fevereiro  e setembro  de  acordo  com  o s 
totais  seguintesi 


g U .)  fl  rt  « 

1946 

1947 

•¥  OU  — 

«a  1947 

Janeiro  ....  . 

36.731 

44.450 

+ 7.719 

Fevereiro  •• 

40.922 

27.837 

- 13.085 

Mar  ç 0 ....... 

42.711 

46.317 

♦ 3.6O6 

Abril  «*.#.« 

34.289 

38.795 

♦ 4.5O6 

48.824 

^6.360 

- 2.464 

Junho  ...... 

46.261 

42.516 

- 3.745 

Julho  ...*•• 

43.821 

43.041 

780 

Agosto  ..... 

53.589 

43.985 

- 9.6o4 

Setembro  ... 

51.850 

38.481 

- 13.369 

Outubro  •••• 

45.764 

39.995 

- 5.769 

Novembro  ... 

46.077 

40.657 

- 5.420 

Dezembro  ... 

49.*t8l 

43.102 

- 6.379 

Total  .... 

54).  320 

495 .536 

- 44.784 

se? 
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14.  MEIOS  DE  AÇÃO  E RECURSOS  UTILIZADOS  EM  19^7 


Durante  o ano  de  19^7  registou-se  o seguinte  movi 
mento  oom  respeito  ao  expediente  da  repartição: 

t 


Natureza  do 
expediente 

Ofícios 

Telegramas  ........ 

Circulares 
Processos  ••••••.•# 

Diversos  documentos 


Recebidos  Expedidos 


12.335 

3.419 

21 

553 

7.245 


2.132 

2.11* 

mm 

2.986 


0 Serviço,  oom  real  proveito  para  as  apurações  es- 
tatísticas, continuou  a fazer  às  repartições  e firmas  informante  s 
faltosas,  constantes  e sistemáticas  reclamações. 

Vem  sendo  gradativamente  feita  a revisão  dos  pro- 
cessos indevidamente  arquivados  na  repartição.  Durante  o exerci  - 
cio  de  19^7,  dsse  trabalho  assumiu  maior  importância  dado  ao  núme- 
ro elevado  de  processos  enviados  definitivamente  para  o Arquivo  do 
Serviço  de  Comunicações. 


PESSOAL  - Conforme  foi  acentuado  em  relatórios  an- 
teriores o desfalque  de  pessoal  tem  prejudicado  a marcha  dos  traba 
lhos,  situação  essa  agravada  com  o número  de  funcionários  que,  lo- 
tados no  Serviço,  se  acham  à disposição  de  outros  ârgaos  da  adn.i  - 
nistração. 

Em  lft  de  janeiro  de  19^7,  encontravam-se  afastados 
da  repartição  12  funcionários#  No  decorrer  do  ano  viu-se  o Servi- 
ço privado  do  ooncurso  de  mais  2 servidores:  um  designado  para  e- 
xercer  a função  gratifioada  de  Inspetor  da  Alfândega  de  Livramento 
e outro  posto  á disposição  da  Comissão  de  Finanças  da  câmara  Muni- 
cipal. 

são  os  seguintes  os  funoionários  que,  durante  o e- 
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xercício  d©  1947,  serviram  em  outras  repartições: 


Aírton  Aohé  Pilar 

Estatístico  31 

Todo  0 exercício 

Car lindo  Gurgel  de  Oliveira 

' n 

26 

A partir  de  31/1 

Celso  de  Abreu  Barreto 
João  Prederico  Melo  Castro  de 

Of . Adm. 

23 

* " " 29/6 

Menezes 

Estatístico 

26 

Todo  0 exercido 

J* olibel  Lima  Pais  Barreto 

Tf 

23 

ff  n 

ff 

Lueia  Marinho  Pira  já 

n 

23 

M ff  R 

Maria  Franclsca  Martins  Santos 

T» 

23 

ff  « 

ff 

Maria  José  da  Cunha  Amorlm 

f» 

26 

H ff 

ff 

Natali  Leão  Baleeiro 

« 

n 

26 

ff  ff 

ff 

Olímpio  Sales  da  Craça  Castelões 

n 

23 

»f  ff 

' tf 

Osvaldo  Justo  de  Aguiar  Cavalcanti 

n 

26 

H ff 

tf 

Otavlo  Alexander  de  Morais 

n 

31 

tf  ff 

lf 

Sablno  Rineli  de  Almeida 

ff 

23 

ff  tf 

ff 

Homero  fcstelita  Cavalcanti  Pessoa 

AjÉ 

Of.  Adm. 

31 

ff  ff 

ff 

A par  dessa  sltmção  vão  oeorrendo  as  exonerações  a 
pedido*  No  ano  findo  perdeu  o Serviço  4 estatísticos-auxiliares  os 
quais  ingressaram,  X no  Instituto  de  Resseguros  do  Brasil,  2 no  Ban- 
co do  Brasil  e X no  Serviço  de  Assistência  e Previdência  Social. 

Vai-se,  assim,  diminuindo  o número  de  estatísticos- 
auxiliares  efetivos  que,  atualmente,  atinge  apenas  a 12.  Verifica- 
ram-se, ainda  2 aposentadorias  de  estatísticos  do  Quadro  Sup  lenas  n - 
tar  sem  que  se  pudesse  preencher  os  claros  dal  decorrentes. 

Cumpre  assinalar  que,  em  1947»  foram  lotados  na  re- 
partição 12  estatísticos  e 9 estatísticos-auxiliares,  nomeados  e m 

00 

caráter  interino  em  consequência  de  ter  sido  extinta  a Comissão  de 
Confcrôle  dos  Acordos  de  Washington,  órgão  em  que  tinham  exercício. 

Nao  fosse  essa  circunstância,  as  atividades  no  ano 

transato  teriam  sido  afetadas  de  foimu  imprevisível. 

A situaçao,  entretanto,  nao  está  normalizada.  Os  ©a 
tfltf jf tricôs- eil>yi i interinos  nao  lograram  aprovaçao  no  oonoursoj 
dêsse  modo  o Serviço  ficará  sübltamente  privado  de  mais  11  funcloná 
rios,  o qus  se  refletirá  de  maneira  desfavorável  na  marola  dos  tia- 
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bailios,  tanto  mais  por  qiie,  como  foi  dito  acima,  em  1947  continu- 
ou o êxodo  do  pessoal  nomeado  em  caráter  permanente* 

Assim,  o Serviço,  reiterando , considerações  fel  - 
tas  ant  eriormente , julga  indispensáveis  a execução  de  oonourso  pa 
ra  estatístico  e a criação  da  carreira  de  estatístlco-amlista» 

Talvez  dessa  forma  se  pudesse  radicar  à reparti  - 
ção  elementos  que  têm  a sua  capacidade  püblio amente  demonstrada pe 
la  aprovação  em  concursos  executados,  não  só  pelo  Departamento  Ad 
minis trativo  do  Serviço  Público,  mas,  também,  por  outros  órgãos oo 
mo  sejam  o Banco  do  Brasil  e o Instituto  de  Resseguros  do  Brasil» 

Em  relação,  pois,  ao  "pessoal  permanente1*  a situa 
ção  do  Serviço,  em  3 1 de  dezembro,  era  a seguintes 


Número  de  cargos  Número  de  funolonários 


Carreiras 

Lotação 

Preenchidos 

Vagos 

Afasta 

Em  exercício 

Efetiva  Interi-  Total 
mente  nem  ente 

dos 

N*s  abso 
lutos 

* 

Datilógrafo 

2 

2 

2 

2 

100 

Escriturário 

2 

1 

1 

1 

. 1 

50 

Estatístico 

43 

31 

12 

43 

- 

12 

31 

72 

Estat.-aux. 

50 

12 

11 

23 

27 

- 

23 

54 

Of  * Adm. 

3 

3 

- 

3 

- 

2 

1 

33 

Total  • * # 

100 

4? 

23 

72 

28 

14 

58 

58 

,Em  novembro  do  ano  findo,  os  datilógrafos  foram 
transferidos,  "ex-ofício",  do  Quadro  Suplementar  para  o Quadro  Per 
manente.  \ 

Estudando  a proposta  da  lotação  apresentada  em  Ju- 
nho de  1947,  pela  Diretoria  Geral  da  Fazenda  Nacional,  0 Serviço 
solicitou  o aumento  de  2 cargos  de  escriturário  e a inclusão  de  1 
cargo  de  arquivista;  presoindiu  de  2 cargos  de  datilógrafo  e 15  de 
estatístico -auxiliar  que  haviam  sido  majorados  oa  proposta,  oonocr 
dando,  ainda,  com  a redução  de  1 cargo  de  oficial  administrativo. 
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As  justificações  então  apresentadas  foram,  m li- 
nhas gerais  as  seguintes: 

”0  Serviço  considera  a lotação  de  2 esorltu 
rários  deficiente  para  os  trabalhos  de  administração" 
geral. 

Solicita,  assim,  soja  aumentado  para  4onú 
mero  de  cargos  daquela  carreira  o que  lhe  possibilita 
vá  a execução  conveniente  dos  trabalhos  relativos  ã 
Material,  Pessoal  e Eaqaediente 

Declara  excessiva  a lotação  de  65  cargos  de 
estatístio  o-auxiliar  • 

Com  50  daqueles  funcionários  o Serviço  po- 
de desincumbir-se,  a contento,  das  tarefas  que  lhe  fo 
ram  atrituidas  pelo  Decreto  nfi  6,993,  de  27  de  outu  - 
bro  de  1944, 

Concorda  com  a redução  para  2 cargos  ma  s 
julga  necessário  dispor  de  6 funcionários  no  conjunto 
das  carreiras  de  escriturário  e oficial  administrati- 
vo. 

Para  êsse  fim  ê indispensável  qus,  na  lota 
ção  nominal,  se  considere  a situação  dos  oficiais  ad- 
ministrativos: 

Romero  Estelita  Cavalcanti  Pessoa  - afasta 
do  da  repartição  desde  1935  e,  atualmente,  servindono 
Banco  da  Prefeitura* 

Celso  de  Abreu  Barreto  - à disposição  da 
Câamra  dos  Deputados,  desde  29  de  junho  do  corrente  a 
nõ," 

Resume  a relação  seguinte  a proposta  encaminhada  à 
Diretoria  Geral  da  Fazenda  Nacional: 


Carreiras 


Lotação 
Atual  Proposta 


Diretor  •• 
Arquivista 


»•  *•  * 
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Datilógrafo 
Escriturário 

Estatístico  , 

E s ta t lst i o o-auxil iar ♦ 

Oficial  Administrativ o 

Total 

A repartição  insiste  em  afirmar  que  éabaolutamen- 
te  indispensável  ao  bom  andamento  dos  trabalhos  a inclusão  de  um 
cargo  de  arquivista  na  lotação  Já  quo  reeebe,  por  ano,  além  de  o- 
fioios,  telegramas,  processos,  eto,,  cêroa  de  900,000  documento» 
de  coleta  de  dados  estatísticos. 

Quanto  a preenchimento  e abertura  de  claros  foram 
as  seguintes  as  ocorrências  verificadas: 

I - Vacância 

a)  Aposentadorias 

Estatístico  - 2 

b)  Exonerações 

Es tat 1 stico -aux ili ar 

Efetivo  - 4 

Int erino  - 1 

o)  Remoção 

Ofioial  Administrativo  1 

II  - Preenchimento 

a)  Nomeações  em  caráter  interino 

Estatístico 
Estatlstico-auxillar  - 

b)  Readmissão 

Estatístico  “ 

c)  Remoção 

Oficial  Administrativo 


12 

9 

1 

1 


43. 


2 

2 

4-3 

50 

3 

102 


2 

4 

42 

50 

2 

102 
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Efetuaram-se  promoções  nas  seguintes  carreiras: 

Estatístico  - 2 

Estatístico -auxiliar  - 8 
Oficial  Administrativo  - 1 

A movimentação,  no  que  diz  respeito  a extranuiu&rá- 
rios  mensalistas,  assumiu,  também,  caráter  preponderante* 

Pelo  Decreto  n*  22.787,  de  20  de  março  de  1947,  to 
ram  alteradas  as  séries  funcionais  de  operador  especializado  e au- 
xiliar de  escritório.  A primeira,  com  o acréscimo  de  2 funções  • 
a segunda,  com  a supressão  de  3 a fim  de  atender  às  determinaçõe  s 
para  restrição  de  despesa,  objeto  da  Circular  n*  5,  de  13  de  março 
de  1946,  da  Secretaria  da  Presidência  da  República. 

Cabe  acentuar  que  a necessidade  de  operadores  espe 
cializados  era  tão  premente  que  o Serviço  preferiu  abrir  mão  das 
três  funções  de  auxiliar  de  escritório. 

Entretanto,  em  face  de  novas  determinações  superio 
res  não  puderam  ser  ultimadas,  além  de  outras,  as  admissões  que  de 
veríam  recair  em  dois  operadores  com  conhecimento  especializados  djL 
ferentes. 

Uma  das  funções  orladas,  a de  referência  mais  ele- 
vada, destina-se  ao  candidato  que  tiver  conhecimento  de  máquinas 
"Hollerith*  e a outra  ao  qie  o possuir  sobre  máquina  impressor  a 
"Multillith". 

- No  qt»  concerne  a preenchimento  e vacância  de  fun- 
ções, verificaram-se  as  seguintes  ocorrências: 

I - Vacância 

a)  Dispensa 

Auxiliar  de  escritório  - 1 

b)  Falecimento 

Auxiliar  de  esciitório  - 1 

0)  Melhoria  de  salário 

istatístico  “ 2 
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IX  - Preenchi  manto 

a)  Admissões 

Auxiliar  de  escritório  - l 

Estatístico  - 4 

Operador  especializado  - 1 

b)  Melhoria  de  salário 

Estatístico  _ 2 

o)  Transferência 

Auxiliar  de  escritório  - 1 

Excluídas  as  prcsaoções  e melhorias  de  salário  que 
nao  modificam  a sitiação  do  Serviço,  podem  ser  assim  resumidas 
quanto  ao  número,  as  oscilações  verificadas: 


Funcionários 

Extranumerórios 

mensalistas 

Total 

Vagas  ocorridas 

8 

4 

12 

Preenchimento  de  claros 

23 

7 

30 

Muito  embora  o número  de  claros  preenchidos  tenha 
sido  maior  do  que  o de  vagas  verificadas,  fácil  é avaliar  as  con- 
sequências dessas  variações  no  ritmo  dos  trabalhos,  principaln»n- 
te  se  se  considerar  que  grande  parte  das  tarefas,  como  sejam  a s 
de  "clas3Íf icaçao”,  "revisão"  e "cálculo",  sao  executadas  com  um 
rendimento  que  varia  na  função  direta  do  tempo- de  treinamento  dos 
seus  executantes. 

As  Tabelas  Numéricas  de  Mensalistas  da  repartição 
apresentavam-se,  em  31  de  dezembro  findo,  da  seguinte  foxma: 


" ■ 1 " ■■■■  

Séries  Funciona  is 


Refe 

rências 


Número  de  funções 
T.  N.  Preenchidas  Vagas 


Tabela  Númerica  Ordinária 
Auxiliar  de  escritório 

w 


tf 


M 


XI 

X 


2 

4 


2 

4 


m 
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Auxiliar  de  escritório 

VIII 

14 

14 

» « » 

VII 

14 

10 

4 

Estatístico 

XI 

2 

2 

«V 

tf 

X 

3 

3 

IX 

8 

5 

3 

Operador 

XI 

1 

1 

w 

X 

1 

1 

Operador  especializado 

XXI 

2 

2 

* n 

XVII 

1 

4» 

1 

n « 

XVI 

1 

- 

1 

Taquígrafo 

XV 

1 

1 

«. 

w 

XIV 

1 

- 

1 

Total  

65 

55 

10 

Tabela  Suplementar 

Estatístico 

XV 

2 

2 

w 

XIV 

2 

2 

- 

Total  

4 

4 

Manteve-se  inalterável  o número  dos  extranuraerári- 

os-taref eirós • 

Pela  Portaria  n*  4,  de  6 de  janeiro  do  ano  findo  fò 
ram  admitidos  os  14  servidores  que  prestaram  serviços  em  1946* 

Nas  propostas  orçamentárias  dos  últimos  anos  vem  o 
Serviço  solicitando  aumento  da  dotação  respectiva,  a fim  de,  admi  - 
tindo  novos  servidores,  estabelecer,  naquele  setor  especializado  du 
as  turmas  de  trabalho  com  real  beneficio  para  as  apurações  estatís- 
ticas © integral  aproveitamento  do  equipamento  "Hollerith" • 

Em  resumo,  era  a seguinte  a situa çao  do  Serviço 
quanto  ao  pessoal  em  exercício,  no  término  do  ano  de  1947* 
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Discriminação 


. Extranumerários 

Funcionários  , Total 

Mensalistas  Tarefeiros 


Lota—  exer—  I* *°tn—  exer—  exer—  exer- 
ço cicio  Sao  cicio  Sao  cioio  9a®  cicio 


Auxiliar  de  escritório 
Conferente  ••••••••«•• 

Datilógrafo  

Escriturário  .»«»••••• 
Estatístico  • •«*«**••• 
Estatlsti oo-auxiliar*  • 

Oficial  Administrativo 

• *• 

Operador 

Operador  especializado 
Perfurador  ••«••••••*• 

Preparador  de  classes* 
Separador  de  cartões • • 
Taquígrafo  •*»*•*•*»*• 

Total 


2 2 

2 1 

43  31 

50  23 

3 1 


100  58 


69  59  14  14  183  131 


Foram  considerados  como  em  exercício  os  servidores 
oca  os  quais  a repartido  pôde  contar  para  o desempenho  de  suas  atri- 
buições não  se  cogitando,  portanto,  dos  funcionários  postos  à dlsposi 

cão  de  outros  árgãos* 

Ho  tocante  a afastamento  dos  servidores  em  exerol- 
cio  apresenta  o quadro  a seguir  as  ocorrências  verificadas,  computa  - 
d os,  apenas,  os  dias  úteis: 
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Faltas  com  ven- 


Categorias 

Férias  cim®atos  (doen- 
ças e outros  a- 
fastamontos ) 

Faltas  sem 
vencimentos 

Total 

Funcionários 

734 

1.157 

97  (*) 

1.986 

Extranume  rár  ios-mensalis  tas 

939 

1.48o 

145 

2.564 

Extranumerárlos-tarefeiros 

226 

241 

- 

467 

Total  

1.899 

2.878 

242 

5.019 

(*)  - lião  foram  levadas  em  conta  109  faltas  relativas  a funcionários 
que  pediram  exoneração  e abandonaram  o cargo,  antos  da  publica 
ção  do  respectivo  decreto* 

Corresponde  o total  de  5*019  faltas  a um  desfalque 
diário  de  17  servidores,  aproximadamente. 

Não  pode  deixar  de  ser  assinalado  o número  elevado 
de  abstenções  entre  extranuraerários-mensalistas . Apesar  de,  em  núme- 
ro, se  equipararem,  aos  funcionários,  em  faltas,  com  ou  sem  vencimen- 
tos, êsses  servidores,  talvez  por  não  terem  prátioamente  outro  prejui 
zo  que  não  o financeiro,  assumem  uma  primazia  bastante  prejudicial  & 
repartição. 

MATERIAL  - No  qua  diz  respeito  a este  setor  das  a- 

tividades  da  repartição,  merecem  especial  referência  a impressão  debç^ 

letins  e a renovação  do  equipamento  mecânico* 

Relativamente  aos  boletins  impressos  pela  Imprensa 

Nacional,  o Serviço,  at.é  1947 > não  dispôs  de  dotação  orçamentária  pa- 
ra atender  à despesa  sempre  crescente  em  consequência  dos  numcrosos^e 

0*0 

didos  de  remessas  de  publicações* 

A tiragem  desses  boletins,  reduzida  a 100  exempla- 
res durante  a última  guerra,  atinge  atualmente  a 700,  6111  ®ádia. 
prim«a-se  mais  de  1.000  exemplares  dos  boletins  anuais  do  comércio  ex 

terior. 

Em  19^7  o Serviço,  por  intermédio  da  Divisão  do  Ma 
terial,  recebeu  publicações  Impressas  no  valor  de  Cr$  801. 456,6o  ten- 
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do  remetido  à Imprensa  Nacional  X15  ordinais,  inclusive  o relató 
rio  anual,  cuja  impressão  acarretará  a despesa  provável  de  Cr$ 
756.197,20. 

0 assunto  tem  sido  reiteradamente  exposto  nas 
propostas  orçament árias.  Figuram  na  proposta  para  o exercício  de 
19^,  apresentada  em  1947,  os  seguintes  esclarecimentos  Justifica 
tivos  do  pedido  da  dotação  de  Cr$  500.000,00: 

"0  Serviço  nunca  apresentou  proposta  refe- 
rente a esta  alínea,  cumprindo,  entretanto,  oom  o 6b 
jetivo  de  facilitar  o exame  do  assunto,  prestar  al- 
guns esclarecimentos* 

A tiragem  dos  boletins,  que  são  distribuí 
dos  gratultament e,  elevou-se  de  200,  em  1944,  para 
600,  no  vigente  exercício. 

A liberação  da  divulgação  de  dados  esta tis 
ticos  aliada  ao  grande  interesse  demonstrado  pelas 
publicações  do  Serviço  foram  a causa  dês  se  aumento 
de  tiragem. 

Cabe  ainda  esclarecer  que  me n salmente  che 
gem  à repartição  cerca  de  20  pedidos  de  remessa  de 
boletins,  alguns  dos  que  is  para  o exterior  do  pais. 

A despesa  referente  a esta  alínea  tem  si- 
do incluída,  pela  Imprensa  Nacional,  na  conta  d e 
"Serviços  oficiais"  por  que  não  possui  o Ministério 
da  Fazenda  dotação  capaz  de  lhe  fazer  face. 

0 Serviço  insiste  em  ressaltar  que  o seu 
ponto  de  vista,  ao  fazer  a proposta,  é mais  de  for- 
necer elementos  que  permitam  a devida  apreciaçao  do 
assunto,  do  que  de  obter  a dotaçao  solicitada." 

Para  o exercício  de  1949  foi  solicitada  dotação 
correspondente  a C 600.000,00  sob  as  seguintes  alegações: 

"A  tiragem  dos  boletins  continua  oresoendo, 

ininterruptamente , de  mês  para  mos.  Fm  30  de  outu- 
bro findo  o número  de  exemplares  impressos  era  e m 

média,  700  para  cada  boletim. 

Present emente  perdura  a situaçao  js  des  - 


(«W* 


x ' — 


c r- 1#  0/3 


!• 
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crita.  A dotaçao  pedida,  nao  será  suficiente  para 
atender  de  modo  integral  às  necessidades  da  repar- 
tição*  Entretanto,  a exemplo  da  forma  por  que  a- 
giu  em  relação  à proposta  para  1948,  a repartição 
^ tem  como  objetivo  principal,  pondo  em  equação  opro 
blema,  possibilitar  o exame  do  assunto  pelas  auto- 
ridades competenfc  es*n 

0 orçamento  de  ano  de  1948,  pela  primeira  vez, 
em  relação  ao  Serviço,  consignou  dotação  para  pagamento  dos  traba 
lhos  executados  pela  Imprensa  Nacional*  Todavia  a importância  de 
Cr$  272.000,00  concedida  é,  evident emente,  insuficiente. 

Além  dos  boletins  preliminares  mimeografados  na 
repartição,  citados  em  capítulo  próprio  no  presente  Relatório, são 
preparados  pelo  mesmo  sistema  diversos  impressos  que,  anteriormen 
te  eram  feitos  na  Imprensa  Nacional. 

Consegue-se,  assim,  a par  de  apreciável  eoono  - 
mia,  maior  rapidez  na  execução  dos  trabalhos,  o que  é fundamental 
em  estatlstloa* 

Quanto  ao  material  permanente  a situação  tem  si 
do  resolvida  de  modo  satisfatório,  com  exceção  apenas  da  parte  re, 
fer ente  a máquinas. 

Adquiriram-se  com  recursos  proporcionados  pelo 
Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e Estatística,  duas  máquinas  de 

calcular  no  valor  total  de  Crí  48.400,00. 

Graças,  ainda , à oolaboração  do  referido  Insti- 
tuto foram  reparadas  diversas  máquinas  de  calcular  e de  somar,,  já 
bastante  gastas  em  consequência  do  uso  ininterrupto  e do  núm  ei  o 
de  anos  de  trabalho,  e obtidas,  por  empréstimo,  duas  outras  de  so 

mar. 

Pela  Divisão  do  Material  dá  Fazenda  foi  provi  - 

denciado  o conserto  de  12  máquinas  de  somar  e calcular. 

Dêsses  fatos,  de  grande  influência  no  ritmo  das 
atividades  do  Serviço,  ressaltam  duas  situações  distintas:  uma,  a 
valiosa  cooperação  do  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e Bstatía, 
tica,  outra,  a precária  situação  do  equipamento  mecânico,  Já  dl  - 
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versas  vezes  assinalada. 

Em  19^7,  a despesa  da  repartição,  no  que  diz  respei 
to  à Verba  2 — MATERIAL,  pode  ser  assim  resumida: 


Consignação  II  - Material  de  consumo 
Subconsignaç  ão : 

17  - Artigos  de  expediente,  etc* 

32  - Assinatura  de  órgãos  oficiais 

35  - Despesas  miúdas  de  pronto 
pagamento  »••••••••••*••• 

38  - Publicações ; serviços  de  im 
pressão  e de  encadernaçao 
e clichês  •»•••••••••«••# 

HO  - Ligeiros  reparos, adaptações 
consertos  e conservação  de 
bens  móveis  e imóveis  . .. 

Tota 1 . • • •• • • .««.«.» 

(*)  Despesa  provável 


Dotação 

Despesa 

Cr| 

Cr§ 

1^0*000,00 

131.054,8o 

420,00 

420,00 

4.800,00 

4.725,00 

4.000,00 

756.197, 20(*) 

20.000,00 

20.000,00 

• t* 

169.220,00 

9 • 

912.397,00 

A relação  seguinte  esclarece  o assunto  quanto  ao  ma 
teria  1 adquirido,  consumido  e em  estoque,  no  ano  de  19H7: 


MATERIAL 

Uni- 

Q U A N T 

I D A D 

E 

dade 

Existente 
em  lft/Jan. 

Recebida 

Consumida 

Existenté 
601  31/Dez. 

Adaptadores  para  chapa 
pliaat"... ........ .. 

"Du 

1 

2 

1 

2 

Agradecimento  de  informa- 
ções oartao 

5.5OO 

- 

- 

5.5OO 

Alfinetes  ............ 

l6 

- 

3 

13 

Almofadas  para  carimbo (dl 
versos  tamanhos)  ......  uma 

12 

- 

3 

9 

Andamento  de  oficio  .. 

. • • ficha 

750 

- 

250 

500 

Apuração  de  movimento  ma- 
rítimo (entradas  e saí- 
das)   - . ......  folha 

3.IOO 

3.100 

Autorização  para  salda 
embrulhos  

de 

192 

_ 

10 

182 
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Aviso  de  recebimento 

Âzeltelras  para  lubrifica- 
ção   

cartão 

nrrp 

5.000 

Q 

- 

- 

5.000 

Barbante  (linha  orna)  ... . 

novelo 

O 

5 

mm 

1 

1 

7 

4 

Berços  para  matabarrão  .f. 

um 

3 

2 

1 

"Blanlcdust"  

caixa 

vidro 

uma 

c 

✓ 

"Blankrola"  

O 

k 

lli 

11 

O 

6 

Blanqueta 

*T 

JJr 

n 

7 

Bloco  de  papel  timbrado  - 

1 

2 

5 

Um 

86 

- 

21 

65 

Bloco  de  papel  timbrado  - 

(16,5  x 22)  

um 

110 

4o 

70 

Bloco  para  rascunho 

CU  x x6,5)  

um 

185 

100 

137 

148 

Bloco  para  rascunho 

(16,5  x 22)  

um 

- 

220 

218 

2 

Bloco  para  rascunho  - 

• 

(22  x 35)  •»♦*•*••*•* 

um 

31 

250 

238 

*3 

Bloco  para  telegrama  • . ••  • 
Boletim  anual  comparado  - 

um 

20 

120 

91 

49 

(X*  fôlha)  

folha 

2.000 

mm 

1.000 

1.000 

Boletim  anual  comparado  - 

4.5OO 

(2»  fôlha)  

tt 

- 

2.000 

2.500 

Boletim  de  frequência  . ... 
Boletim  de  frequência  e prq 

n 

1.200 

60 

— 

500 

700 

60 

duçao  de  tarefeiros  •••• 

tt 

- 

** 

Boletim  mensal  (Ia  folha). 

tt 

7.000 

1.000 

3.000 

5.000 

Boletim  mensal  (2*  folha). 

tt 

I9.5OO 

19.500 

- 

Boletim  de  merecimento.... 

ti 

800 

- 

- 

800 

Borracha  para  desenho  •••• 
Borracha  para  escritório 

uma 

11 

2 

58 

9 

22 

( lápis  e ti  nta ) • • ...... 

uma 

8 

72 

Borracha  com  escova  para 
máquina  de  escrever 

tt 

te 

- 

2 

4o 

Borracha  para  tinta  ...... 

tt 

10 

— 

1 

9 

Cálculfl  e conferência  d e 

900 

900 

cartões  *•»«•»..*»«*«»». 

oartao 

Caneta  para  expediente  ... 

uma 

18 

50 

11 

57 

Capa  para  processo  ....... 

tt 

1.365 

- 

100 

1.265 
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Cartão  em  branco  (7,5  x 

12,8)  Um 

Cartão  eu  branco  (11  x 

17.5)  " 

Cartão  "Hollerith"  .......  °/ 

* oo 

Carteio  timbrado  um 

Cartolina  ................  fôlha 

Categoria  dos  credores  d e 
imóveis  ** 

Certidão  ...» " 


Certidão  bancária  ........  » 

Chamado  para  pagamento  d e 
selos  de  certidão  ......  " 

Chapa  "Duplimat w .........  uma 

Cintas  de  borracha  (diver* 

sos  tamanhos)  •»•••••.**  caixa 

Classificador  de  faturas.»  litro 

Classificador  (tipo  1)  ...  um 

Classificador  (tipo  2)  ...  w 

Classificador  (tipo  5)  w 

Clichê  B "Aâdressograph"..  " 

Clipe  para  papel  (tipo  1- 

diversos  tamanhos)  *••••  caixa 

Clipe  para  papel  (tipo  2 - 
diversos  tamanhos)  .....  * 

Comércio  mensal  de  cabota- 
gem ficha 

Comércio  trílaestral  de  ca- 
botagem ................  " 

Condições  fundamentais  de 
merecimento  ............  folha 

Contas  correntes  .........  litro 

Controle  da  estatística  da 

exportação  ficha 

Corretor  "Beegee"  ........  um 

Distribuição  de  serviço(S. 

C . X.  © S .B .)  ...»».»*.••  folha 

Envelopes  para  carta  .....  um 

Envelopes  para  carta  aérea  " 

Envelope  para  devolução (1:4)  " 
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2.600 

- 

250 

2.350 

I.7OO 

- 

100 

1.600 

64o 

1.900 

2.480 

60 

4oo 

3.000 

2.200 

1.200 

— 

30 

30 

- 

1.250 

- 

• 

1.250 

• 600 

- 

3OO 

300 

1.400 

- 

100 

1.300 

350 

- 

- 

350 

- 

1.300 

900 

400 

28 

- 

11 

17 

2 

- 

, - 

2 

- 

50 

9 

4i 

90 

- • 

67 

23 

129 

- 

58 

71 

- 

4oo 

280 

120 

46 

260 

128 

178 

27 

37 

3 

6l 

500 

- 

- 

5OO 

2.000 

3.000 

2.000 

3.000 

59O 

- 

- 

59O 

4 

- 

- 

4 

1.500 

- 

1.500 

- 

6 

2 

4 

3.450 

- 

600 

2.850 

1.130 

1.000 

1.180 

950 

2.000 

- 

- 

2.000 

5.000 

- 

350 

4.650 
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Envelope  para  devolução(l:2) 

um 

4.358 

- 

858 

3.500 

Envelope  para  d evolução (aé  - 
reo)  (1:4)  

« 

1.000 

1.000 

Envelopes  para  faturas  consu 
lares  M ...7 

n 

5.500 

3.600 

1.900 

Envelopes  para  guias  de  ex  - 
portação  .......... 

n 

• 

5.000 

2.700 

2.300 

Envelope  para  ofício  (1:3) • ♦ 

it 

4.000 

- 

600 

4.000 

Envelope  para  ofício  (1:2) .. 

tt 

5*900 

- 

500 

. 5.4oo 

Envelope  para  ofício  aéreo*. 

tt 

750 

4» 

250 

500 

Envelopes  (1:1) 

tt 

8.600 

42.700 

29.230 

22.O7O 

Escova  para  c hapa"Duplimat " . 

uma 

- 

4 

- 

4 

Escova  para  máquina 

ff 

2 

4» 

• 

2 

Estatísticas  das  Caixas  Eco- 
n&mlcas 

fôlha 

500 

mm 

200 

300 

Estatística  de  registro  d e 
imóveis  *•*•*•*«.•».*»•.»» 

1.880 

106 

1.774 

Et  i que  ta  • • « . ..... 

uma 

6.000 

- 

- 

6.000 

Exportação  mensal, por  destino 

ficha 

2.850 

- ■ 

500 

2.350 

Exportação  mensal,  por  merca 
dorias  ..7 

f» 

> 

2.000 

_ 

2.000 

Exportação  mensal,  por  proee 
dência  • *••..•.»••••••••»«• 

w 

1.500 

500 

1.000 

Exportação  de  tecidos  de  alg) 
dao  ......  .. •« 

fôlha 

500 

- 

- 

500 

Exportação  trimestral  por  des 
tino  (canto  amarelo}.»...* 

ficha 

7.000 

- 

1.000 

6.000 

Exportação  trimestralpor  des, 
tino  (canto  pr eto) .... .... 

f» 

1.000 

5.000 

4.000 

2.000 

Exportação  trimestralpor  pro 
cedência  (canto  preto)  ... 

Tt 

2.000 

3.000 

3.000 

2.000 

Exportação  trimestral  por  pro 
cedência  (canto  verde)  ... 

tf 

7.000 

- 

- 

7.000 

Fatura  consular  brasileira  •• 

fôlha 

1.250 

— 

I.25O 

uma 

95c 

- 

- 

950 

Ficha  para  controle  de  navios 

n 

- 

1.000 

- 

1.000 

Ficha  para  fichário  de  navios 

tt 

8.000 

— 

1.000 

7 * ooo 

Ficha  para  lançamento  de  es- 
tatística econômica  e fi  - 

ficha 

7.000 

- 

120 

6.880 

Ficha  para  lançamento  de  im- 

■'  è • • 

• 

uma 

— 

1.000 

1.000 
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Fichas  pautadas  (diversos  ta 
manhos)  ,7 

uma 

Fio  de  aço  para  máquina  d e 
grampear  . ......v. ....... . 

hobina 

Fio  de  algodão  comum 

novelo 

Fita  "Duplimat"  

•nrnq 

Fita  para  máquina  de  escrever 
(diversas  marcas)  

tt 

Fita  para  máquina  de  somar 
Burroughs( diversos  tamanhos) 

uma 

Fita  para  máquina  de  somar(d^ 
versos  marcas)  ..••••*...7 

tt 

Folha  de  pagamento  (la. fôlha) 

fôlha 

Folha  de  pagamento  (2a. fôlha) 

n 

Fôlha  de  pagamento  de  ajuda 
-de  custo  (1*  folha)  ...... 

fôlha 

Fôlha  de  pagamento  de  ajuda 
-de  custo  (2*  folha)....... 

n 

Folha  de  pagamento  de  diárl- 
as  (1.  fôlha)  

tt 

Fôlha  de  pagamento  de  diári- 
as (2&  fôlha)  • ••• 

n 

; * » * • r «•  * . * 

Folha  dg  pagamento  de  grati- 
-ficaçao  de  serviço  extra or 
dlnárlo  (1*  folha)  ....••7 


Folha  de  pagamento  de  grati- 


-ficaçaopor  serviço  extraor 
dlnárlo  (2*  fôlha) 

t» 

Fôlha  de  referencia  ........ 

n 

Furador  de  papel  . ... 

um 

Goma  de  amido  (dextrina)  • . • 

vidro 

Goma  arábica  líquida  ....... 

litro 

Gomalro  . .. ..  ....... ..  ..... . 

um 

Grampo  para  grampeador  nBos- 
t ilch"  ( pequeno ) • 

caixa 

Grampo  para  grampeador  "Bcs- 
tilch”  (grande ) ......  ..  .. 

tt 

Grampos  para  gmmpeador  (ti- 
po  2)  

tt 

Grampos  para  papéis  «•••••«. 

tt 

Grampo  para  pasta  (tipo  l).. 

n 

Grampo  "0  K"  (diversos  tipos) 

rt 

55. 


6.914-5 

- 

1.300 

5.645 

3 

- 

- 

3 

3 

70 

42 

31 

7 

15 

13 

9 

35 

45 

yi 

163 

- 

2 

161 

48 

52 

4l 

. 59 

680 

ae 

680 

1.000 

- 

«• 

1.000 

1.000 

es 

- 

1.000 

1.000 

- 

- 

1.000 

1.000 

- 

- 

1.000 

1.000 

- 

- 

1.000 

625 

- 

150 

475 

1.000 

— 

- 

1.000 

4.000 

‘ - 

- 

4.000 

1 

- 

- 

1 

1 

18 

9 

10 

2 

12 

9 

5 

1 

- 

1 

- 

22 

14 

6 

30 

8 

mm 

- 

8 

33 

I65 

143 

55 

44  • 

- 

3 

4l 

100 

375 

300 

175 

12 

_ 

- 

12 
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Gula  para  arquivo  (tipo  2,16,5 

x 22)  «••••••••*•*«*•„•«  tom 

Gulas  para  arquivo  (tipo  2, 

24  x 35)  ....... * ! 

.Gulas  para  exame  de  sa&te... 

Guia  de  exportação  modêlo  B 

Hipoteca 

Importação  mensal  por  agrupa 

mento  ••••  .»  ...... 

Importação  mensal  por  destino 

Importação  de  ouro  e prata • « 

importação  -trimestral  por  a- 
grupamento  . . . . ». * . .» * 

Importação  trimestral  por  des 
tino  **,.7 

Importação  trimestral  pormer 
oadorias  .....7 

Importação  trimestral  pcarpro 
cedência  ............... .7 

"Keepeze”  .................. 

Lançamento  de  mercadorias  ex 
portadas  ................. 

Lançamento  de  mercadorias  lm 
portadas  .............. ..7 

Lápis  cópia  médio  • 

Lápis  copiatlvo  rtEag2e  Pen  - 
cil"  ou  "Koh-I-Noor  (verme 
lho)  ...» 

Lápis  coplativo^Koh-I-Noor*1 
(azul) 

Lápis  oop iat  ivottKoh-I-Noor n 
(verde;  ••••»»••••.»«••••• 

Lápis  para  desenho  (diversos 
tipos)  ..... .* .....  ....... 

Lápis  para  escrita  (azul)... 

Lápis  para  escrita  (verde).. 

Lápis  para  escrita  (verme  lho) 

Lápis  preto  nÃ  2 

Licenças  (diversos  modelos). 

Limpadores  de  penas  .••••••« 

Limpa-tipos  


— 

50 

50 

- 

6o 

- 

7 

53 

500 

1.000 

1.000 

500 

174 

- 

- 

174 

36.000 

- 

8.000 

8.000 

500 

- 

500 

500 

- 

- ' 

500 

48o 

- 

- 

48o 

1.300 

- 

- 

’ 1*300 

1.250 

- 

- 

1.250 

9.500 

- 

1.500 

8.000 

9.000 

- 

- 

9.000 

5 

- 

- 

3 

3.281 

- 

- 

. 3-281 

3.000 

- 

3.000 

& 

216 

241 

9 

10 

. 96 

53 

53 

25 

84 

55 

54 

46 

- 

3 

43 

48 

- 

48 

8 

288 

228 

68 

5 

- 

- 

5 

444 

420 

24 

mm 

1.584 

1.446 

138 

3*645 

- 

- 

3-645 

1 

— 

- 

1 

1 

14 

6 

9 

tt 

folha 

» 

ficha 

tt 

tt 

tt 

n 

» 

tt 

caixa 

ficha 

« 

um 

» 

« 

»t 

n 

« 

tt 

tt 

tt 

folha 

um 

« 
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Lista  de  movimento  marítimo 
(entradas)  

Lista  de  movimento  marítimo 
(saldas) 

Livro  de  ponto  (15  pautas)  . , 

Livro  de  ponto  430  pautas)*. 

Livro  para  registro  de  entra 
das  de  navios  (com  índice  )7 

Livro  para  registro  de  entra 
das  de  navios  (sem  índice  )T 

Localização  de  imóveis  ..... 

Lubrif  ieant e ••**•*****.•.*. 

Mata-borrao  ( f olha ) *»»**•** 

Mata-borrão  (tira)  ...  ... .. * 

Molhadores  de  alumínio  »• ... 

Movimento  de  documentos  * * . • 

Movimento  marítimo  da  impor- 
tação .................... 

Movimento  de  passageiros  . .. 

Movimento  de  publicações  ••• 

Papel  áspero  de  jornal (87  mm) 

Papel  áspero  de  jornal (59  mm) 

Papel  áspero  de  jornald^Om) 

Papel  em  branco  para  quadros 

(33  x W 

Papel  pm  branco  para  quadros 

\m  x 66)  ................ 

Papel  carbono  (22  x 33 ) * • • • • 

Papel  carbono  ( 33  x 44) . * • • . 

Papel  carbono  ( 44  x 66).*** 

Papel  para  carta 

Papel  para  carta  aérea  • •••» 

Papel  para  cópia  (amarelo).. 

Papel  para  cópia  (azul)...*. 

Papel  para  embrulho  ........ 

Papel  para  informação  (cem 
pauta)  ••.*.«••••» 

Papel  para  informação  (sem 

pauta) 


folha 

4.000 

15.000 

19.000 

- 

n 

3.000 

15.000 

18.000 

_ 

um 

3 

2 

4 

1 

2 

5 

6 

1 

» 

mm 

2 

2 

- 

tt 

- 

1 

— 

1 

folha 

1.000 

- 

- 

1.000 

litro 

1 

- 

1 

• 

uma 

81 

- 

6 ' 

75 

ti 

170 

2.000 

1.197 

973 

um 

2 

12 

14 

- 

ficha 

1.800 

- 

- 

1.800 

folha 

1.000 

- 

- 

1.000 

n 

150 

- 

150 

ficha 

400 

- 

100 

300 

bobina 

- 

36O 

280 

80 

« 

- 

36O 

250 

110 

ti 

15 

- 

- 

15 

fôlha 

2.I7O 

3.000 

4.369 

801 

ti 

— 

i.poo 

500 

500 

caixa 

4 

17 

13 

8 

tt 

2 

mm 

2 

- 

« 

1 

13 

7 

7 

caderno 

290 

- 

230 

60 

fôlha 

2.750 

- 

- 

2.750 

« 

4.000 

- 

- 

4.000 

tt 

3.500 

- 

2.500 

1.000 

tt 

160 

724 

383 

501 

tt 

800 

- 

200 

600 

tt 

4.500 

- 

■m 

4.500 
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Papel  cota  pauta  (furado)  (di. 
versos  tamanhos ) 7 

Papel  sem  pauta  (furado)  ... 

Papel  para  ofício  .......... 

Papel  pautado  e riscado  em 
roxo  e preto  (33  3:  44).... 

Papel  pautado  e riscado  em 
vermelho  (33  x 44)  ....... 

Papel  quadriculado  (44  x 66) 

Papel  para  quadors  (com  ou 
sem  timbre,  33  x 44). 

Papel  suplementar  de  ofício 
(com  timbre) 

Papel  suplementar  de  oficio 
(sem  timbre)  

Papelão  grosso  (44  x 66).... 

Pasta  para  arquivo  (diversos 
tipos) 

Pedido  interno 

Penas  (diversos  tipos)  • ♦ e m • e 

Percevejo 

Perfurador  de  papel  (tipos  1 
• 2)  

Pê so  para  papeis 

Platex 

Porta-clichê  "Addressograph” 

Portaria  

Prazo  das  hipote  das  dos  Imóveis 

Prendedores  para  papel  (ti  - 
pos  1 e 2 ) 

Produção  industrial  (diver  - 
sas  cores) 

Prolongadores  para  lápis  ... 

Protocolo  bancário  (diversas 
eSres) ...... .. ............ 

Protocolo  de  entradas  ••••«« 

Protocolo  de  entrega  de  cor- 
respondência .......... .... 

Protocolo  de  faturas 

Protocolo  de  gulas  de  expor- 
tação   


folha 

I.7OO 

- 

- 

1.700 

» 

900 

-■ 

- 

900 

n 

4.000 

1.000 

3.000 

2.000 

n 

2.500 

- 

2.210 

290 

u 

- 

5.000 

I.3OO 

3.700 

w 

20 

2.000 

253 

1.767 

0 

mm 

1.500 

I.5OO 

- 

M 

13.000 

250.000 

222.000 

41.000 

« 

— 

410.000 

29O.OOO 

120.000 

W 

102 

- 

50 

52 

uma 

333 

200 

179 

354 

bloco 

57 

- 

l6 

4l 

caixa 

11 

18 

12 

17 

« 

21 

- 

2 

19 

um 

3 

mm 

2 

1 

tf 

13 

- 

8 

5 

vidro 

7 

2 

6 

3 

um 

73 

255 

24o 

88 

folha 

1.000 

- 

- 

1.000 

*» 

1.322 

- 

100 

1.222 

um 

- 

60 

24 

36 

ficha 

4.000 

• 

» 

4.000 

tua 

12 

12 

24 

- 

ficha 

4.000 

- 

- 

4.000 

livro 

2 

3 

3 

2 

w 

10 

3 

7 

fôlha 

2.500 

- 

1.700 

800 

n 

3.000 

- 

- 

3.000 
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Protocolo  d.e  remessa  ....... 

Protocolo  de  remessa  de  expe 
dient e ................. .7 

Protocolo  de  telegramas  .... 

Questionário  bancário  ...... 

Raspadeira  de  aço  .......... 

Reclamação  par  telegrama  ... 

Registrador  de  papelão  ..... 

Registro  de  embarcações  .... 

Registro  de  erros  e omissões 

Registro  de  f&turas  consula- 
res ...................... 

Régua  de  ebonite  (diversos 
tamanos) ................. . 

Régua  de  madeira  (500  mm).... 

Remessas  & Seção  de  Mecaniza 

ção  ........ .............7 

Repelex  

Requisição  para  exame  ocasio 
nal  de  sanidade  e capacidã 
de  física •«..•••••7 

Requisição  de  exame  prévio  <3e 
sanidade  e capacidade  fisjL 
ca  ••*•«.•..••*•••.••.•••7 

Resumo  de  f ôlha  de  pagamento 
de  serviço  extra ordinár io • 

Serviço  de  datilografia  .... 

Serviço  extraordinário  d e 
Santos  * 

Solvente  

Taxa  anual  de  juros  de  imóveis 

Tesoura  ..••••.••••••*» 

Tinta  para  carimbo  (preta).. 

Tinta  para  carimbo  (roxa)... 

Tinta  para  carimbo  (verde).. 

Tinta  "Duroclear"  .......... 

Tinta  para  escrever  (preta). 

Tinta  para  escrever  (vermelha) 

Tinta  *Multlllith" 


livro 

6 

- 

1 

5 

w 

4 

2 

2 

tt 

2 

- 

1 

1 

f ôlha 

2.000 

- 

«■» 

2.000 

uma 

1 

12 

13 

m 

ficha 

2.500 

- 

1.250 

I.25O 

um 

3 

12 

- 

15 

ficha 

7.000 

- 

- 

7.000 

folha 

500 

3.6OO 

3.100 

1.000 

ficha 

2.000 

- 

500  - 

1.500 

uma 

14 

— 

4 

10 

»» 

8 

- 

6 

2 

folha 

2.500 

- 

- 

2.5OO 

vidro 

1 

11 

7 

5 

folha 

- 

500 

100 

400 

« 

70 

- 

20 

50 

n 

350 

- 

- 

350 

bloco 

5 

- 

5 

0 

ficha 

593 

1.000 

500 

1.093 

lata 

3 

- 

2 

1 

ficha 

l.l4o 

- 

- 

l.l40 

uma 

1 

- 

1 

- 

vidro 

2 

6 

3 

5 

« 

3 

- 

3 

- 

ff 

6 

- 

-L 

6 

tt 

1 

12 

8 

5 

litro 

3 

18 

13 

8 

7 

6 

. 5 

8 

lata 

4 

13 

11 

6 
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Tinta  nanquim  (preta) . . 

vidro 

7 

7 

Transcrição  de  transmissões  de 

imóveis  ( oant  0 vermelho ) . . . 

ficha 

2.000 

mm  M 

2.000 

Transmissão  de  imóveis  

»i 

14.000 

14.000 

mm 

Valor  das  hipotecas  dos  imó  - 

veis  

folha 

1.293 

- 

1.293 

Valor  per  unidade  de  cabota  - 

gem  . 

ficha 

13.000 

2.000 

11.000 

Valor  por  unidade  de  importa- 

çao  

Tt 

7.200 

200 

7.000 

EQUIPAMENTO  "HOLLERITH"  - Desde  1917  vem  o Serviço 
apurando  em  máquinas  "Hollerith"  a maior  parte  das  estatísticas  que 

divulga  * 

Contràr lamente  à regra  geral,  qual  seja  a de  ajus- 
tar-se o "trahalho  executado"  a repartição  aluga,  sob  contrato,  ape- 
nas o equipamento  mecânico,  num  total  de  23  máquinas,  executando  to- 
das as  tarefas  com  pessoal  extrenimerério- tarefeiro  ou  servidores  da 
sua  Tabela  Numérica  de  Mensalistas. 

Submeteu-se  à apreciação  da  Procuradoria  Geral  da 
Fazenda  Pública  a minuta  do  contrato  relativo  ao  exercício  de  1947  % 

cluindo  a despesa  de  Cr#  3^3*350,00* 

São  as  seguintes  as  máquinas  a que  se  refere  o con 

trato: 


Discriminação 

Tipo 

li»  ae 
máquinas 

Perfuradora  Duplicadora 

0l6 

7 

Conferidora 

052 

4 

Tabula dora  Impressora  Alfabética 

405 

3 

Separadora  Horizontal 

080 

3 

Reprodutora  Resumo 

513 

2 

In ter c aladora 

077 

1 

Multiplicadora  "Gross-Footing" 

601 

1 

Perfuradora  Duplicadora  Interpre 

034 

1 

ta  dora  Alfabética 

X 

Perfuradora  Resumo 

517 

1 

Total 23 
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Em  virtude  da  irregularidade  de  funcionamento  ve- 


rificada, foram  retiradas,  para  posterior  substituição,  a perfura- 
dora-resumo "tipo  517"  e das  tabuladoras  impressoras  alfabéti- 
cas "tipo  405". 

Para  as  apurações  estatísticas  realizadas  pelo  sis 
tema  "Hollerith",  empre@aram-se,  aproximadamente,  2.500.000  de  oar 
tões. 


Assim  se  resumem  as  atividades  do  Serviço  no  ano 
de  1947»  A deficiência  de  pessoal  e de  material,  notadamenbe  n 0 
que  diz  respeito  a máquinas,  no  decurso  dêsse  ano,  prejudicou,  ala 
da,  a repartição  em  sua  eficiência  oonfoxme  fica  assinalado  no  pr& 

sente  relatório» 


Em  28  de  fevereiro  de  1948 


> 


* > H 


Ã;.i  < • »'  •iT^iv<i;>4 


’ 

. . ’ v<  ^ •»  •- 

■ •.  ■'  > - * • v.  ' 


M 


Íl»á?í4  í!9'JW» 


■ 


. 


■ 


Lv 

Ir '■• 


■ V v>  Xm 

■ . .*  V jrf 

.)  . ' ,•  C av;i 

. 

» 

. 

. í >'  -AÍ> 

* 

• 

. 

• **  - « <■  •- 

' . 

• 

< 

• 

■ • .**? 


i *3 saP 

■ 


vAV' 


• ■ r 


■ t 


* . ■: 


' 

- ■ * 

. . 

■ 

* r 


. - . & -.fli 

■ 

' 


■J  , 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


ANEXOS 


63. 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


NORMAS  DE  ORGANIZAÇÃO  E EXECUÇÃO  DOS  SERVIÇOS 

Portarias 

Documentos  da  ooleta: 

M*  73,  de  25/6/19^7  “ Determina  à Seção  Económico-Financeira 

(S.E.F.)  que  providencie  no  sentido  de  aer  aprese n 
tada  mensalmente , quando  do  fechamento  do  servi  ç o 
e com  referencia  a cada  boletim  que  elabora,  a lis 
ta  das  repartições  ou  entidades  cujos  dados  não  to 
ram  recebidos  em  tempo  útil  ou  dentro  do  prazo  le- 
gal. 

Outrossim,  devem  acompanhar  a referida  relação,  mi- 
nutas de  expediente  de  reclamação,  cabendo  à Seção 
de  Administração  (S.A.)  submeter  à assinatura,  no 
dia  imediato  ao  do  recebimento,  o expediente  defi- 
nitivo • 

Boletins:  f ' 

H»  16,  d*  6/2/1947  - Em  aditamento  à Portaria  n*  118,  de  17  de  ju 

lho  de  19^3,  determina  que  qualquer  retificação  jul 
gada  necessária  nos  dados  dos  boletins  mimeografa— 
dos  remetidos  à S.A.  para  impressão,  seja  previa  - 
mente  levada  ao  conhecimento  da  Direção,  com  a jus 
tificativa  da  emenda  sugerida. 

N*  30,  de  17/4/1947  - Determina: 

1.  os  pedidos  de  boletins  serão  atendidos  pelo  ser 
vidor  da  Seção  de  Estudos  e Análises  (S.E.A.)já 
incumbido  de  prestar  informações  ao  pdblioo} 

2.  a expedição  dos  boletins  será  feita  pela  S.A.; 

3.  à turma  de  revisão  incumbe, exclusivamente,  a ta 
refa  de  revisão  dos  boletins,  inclusive  quanto 
aos  tipos  e espaços  Já  padronizados. 

N*  39,  a.  30/4/1947  - Resolve  fixar,  para  o subchefe  da  Seçao  de 

Importação  (S.I.),  es  seguintes  instruções: 

1.  tomar  conhecimento  de  tôdas  as  dívidas  que  ooor 
rerem  relativamente  aos  serviços  de  protoeol.  , 
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oXasoifiosçso  i preparo  da*  faturas,  MlMloa«| 

*•  qaoado  hmtvar  aaaassidadt  4o  axp#41sata,fasar  a 
siants  aorrospoadsato} 

3*  fssor  ol  anta  aos  fttfifiioaárlot  In  r as  postas  a as 
oxpadiaato*  2a  raelaaação  s ragisUr  as  fl  - 
«2ss  s fixarão  4a  oritárlo,  qoaado  fdr  a «as  j 
4*  rei  tarar  os  oxpodisstos  qao  não  foras  mpnsíll 
4oa  as  taspo  hábil; 

5.  fax«r  revisão  4a  tédss  as  pastas  4a  S.X.  a fls 
4a  irtttlm  as  papdie  ses  valor,  rai tarar  os  e£ 
podias  tas  noeaosárh*  s verlfiosr  as  os  4aspa  - 
sim  4o  dl  ratar  foros  ouapridos. 

2*  56»  4#  15/9/4947  • Dstsrslsa  qua  tSdaa  as  sodlflsaposs  toadas- 

tas  ao  sparfoiçcHu&aato  ds*  aparatosa  sstatlstlsas 
o dos  bola  tias,  sojas  faltas  sos  projaiss  4a  obssg 
sinala  dos  prazos  as  ta  tola  eidos,  as  portaria,  para 
a aiaboração  doa  èolotlma  sansals  a «suai*. 
m 64,  4o  3/6/1967  • Pa t «ralas,  as  adltaocato  4 Portaria  a*  7,4o 

14  da  jasalro  4o  1^3,  qss,  ao  findar  o sis  4o  4a- 
sasbro  datas  sor  lacrasses  os  soros  sodslos  adota- 
dos para  os  bolatin*  4o  Sarrlço  os  ralação  ao  aso 

Stt&SOgiOfktO* 

tssas  sodolos  davas  a ar  r ««atidos  I aistocrafl*  1± 


go  no  ooaaço  do  sfts  da  dosoabro* 

**  70»  da  10/6/1967  - Ofi  tarados  qoo,  ao  prlsslro  41a  4tU  4o  aaéa 

aasaaa  soja  eoounieado,  pala  3.A.  4 Dlração  qaais 
os  bolotlas  qua  astão  dspaaianio  4a  iapresaãa. 
Cuopre,  tasbis,  I 3,1.»  rslstivaaaato  4 Isprassso 
dos  bolotlas,  Jastlfiasr  qaalqosr  atraso  aaporior 
a oito  dias,  oontades  4s  data  os  qas,  por  daspaoho 
4a  Siraqso,  iasos  boletins  são  rasstldoa  4 lapras- 

sSs» 

Um  mwrti  • fsrtttti  M 55»  15  *•  *• 
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mente, à Direção  sempre  que  não  forem  entregues,nos 

prazos  estabelecidos  por  portaria,  os  boletins  men 
sais  e anuais  do  Serviço. 

V*  107,  de  i9/1í?/1947  - Determina  que  em  relação  às  publi dações  es 

tatísticas  sejam  observadas  as  seguintes  normas: 

1*  cada  boletim  preparado  pelas  seções,  deverá  ser 
comparado  às  publicações  anteriormente  feitas, a 
fim  de  assegurar  a identidade  dos  dados,  fazen- 
do-se  declaração  ou  nota  explicativa,  em  caso 
de  retificação; 

2.  os  dados  constantes  dos  quadros  de  um  mesmo  bo- 
letim devem  ser  comparados  entre  si  para  que 
haja  divergência; 

3»  nü  caso  de  arredondamento  de  números,  de  aoôrdo 
com  as  normas  de  apresentação  da  estatístioa  bre 
sllelra  contida  na  Resolução  n*  75»  de  18  de  ju 
lho  de  1938,  do  Conselho  Nacional  de  Estatísti- 
ca, modificada  pela  de  n*  158,  de  22  de  julbode 
1939»  será  adotada  a seguinte  regra: 

Quando  a primeira  casa  a ser  desprezada 
fôr  um  dos  algarismos  0,1, 2, 3 ou  4,  deve 
sêr  sum.' riamente  abandonada*  Quando,  po  - 
rém,  a dita  primeira  casa  terminar  em  5» 
6,7,8  ou  9»  8 última  oasa  a permanecer  se 
rá  aumentada  de  uma  unidade* 

Exemplos: 

13»74  - para  inteiros  - 14 
1*904,25  - para  décimos  - 1*904,3 
79*6#  - para  inteiros  - 8o# 

22,1#  - para  inteiros  - 22 

Quando  a soma  de  vários  números  arredonda 
dos  tenha  de  ser  um  número  predetermina  - 
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do,  deve-se  f alter  à regra  ora  vista  sô- 
bre  os  arredondamentos,  até  haver  uma  coa 
pensação  exata.  Estas  correções  devem 
ser  feitas  sôbre  oa  ndmeros  mala  eleva  - 
dos  da  série  observada,  como  3t  vê  no  e- 
xeraplo  seguinte,  onde  os  números  já  fc  - 
ram  arredondados: 


xxx» 

yyy 


78,27* 

21,72* 


devendo  ser  feita  a correção  sôbre  a 
parcela  maior  (o  que  nos  dará  úm  menor 
êrro  relativo)  resultando: 

xxxx 78,28* 

yyy  21,72% 

total  100.00* 


0 mesmo  se  fará  para  um  excesso  que  pre- 
cise de  correção. 

Quando,  em  uma  série  de  dados,  na  mesma 
situação  anterior,  houver  uns  mais  Impor 
t antes  que  outros,  a correção  deve  ser 

feita  sôbre  êstes,  independente  da  eonsl 

* ** 

deraçao  de  grandeza. 

Quando  um  quadro  fôr  composto  de  uma  so- 
ma principal,  de  somas  intermediárias  e 
de  valores  simples,  basear-nos-emos  na 
soma  principal  para  arredondar  as  somas 
intermediárias  e,  depois  de  feito  isso, 
nessas  somas  intermediárias,  para  arredai 

dar  os  valores  simples • 

4*  corrigido  qualquer  original  a cópia  deverá  o en- 
ter as  mesmas  correções. 


N*  109,  de  29/12/19^7  - Determina  que,  nos  boletins  do  Comércio  Xx 

terior,  sejam  observadas  as  seguintes  normas: 
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1*  os  boletins  anuais  do  oomeroio  exterior  deverão 
ser  preparados  pela  3.1*  e S.E.  e entregues  dl 
retamente  à S.E.  A.  a fim  de  serem  visados  na 
forma  recomendada  pelo  Gabinete; 

2*  cada  boletim  examinado  pela  seçao  competente  dj^ 
verá  ser  comparado  ds  publicações  anteriormente 
feitas , para  assegurar  a identidade  dos  dados, 
fazendo-se  declaração  ou  nota  explicativa,  em 
caso  de  retificação,  conforme  já  ficou  determi- 
nado em  portaria.  Corrigido  qualquer  origi  - 
mal,  a cépia  deve  conter  as  mesmas  oorreções,j£ 

ra  que  seja  possível  a eomparabilidade  doa  da  - 
dos  insertos  nos  diversos  volumes; 

3.  o funcionário  incumbido  da  elaboração  de  eada 
boletim  fica  responsável  pela  observância,  aos 
originais,  do  moddlo  estabeleoido,  da  fidelida- 
de dos  algarismos  e da  correspondência  com  as 
cifras  anteriormente  publioadas; 

4.  do  preparo  dos  boletins  deverão  ser  enoarrega  - 
dos  funcionários  que  sejam  meticulosos  o oonhe- 
oedores  do  serviço; 

5.  os  originais  devem  oonter  a assinatura  de  famei^ 
onário; 

6.  á indispensável  que  os  funcionários  enoarrega  - 
dos  Ao  boletim  possuam: 

cópia  da  presente  portarie  e das  eita  - 
das  na  mesma; 

relação  da  nomenclatura  das  classes,  dos 
países  e portos,  devidamente  atualizada; 
modelos  de  boletins  já  padronizados,  a 
fim' de  facilitar  a disposição  * organi 
zação  dos  quadros; 

7.  os  prazos  de  entrega  dos  boletins  serão  os  oans 
tentes  de  portaria  n*  66,  de  6 de  Junho  de  19^* 
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8.  ao  preparo  dos  quadros  de  mercadorias  deverãe 
ser  observadas  pela  3.1.  e 3.E.  as  seguintes 
normas: 

I " S*  o olana  de  especificação  de  mercadorias* 

a)  além  da  revisão  simples,  fazer  a revisão  orto- 
gráfica relativa  à designação  das  meroadorias, 
países  e pertos; 

b)  riscar  a classe  "Hão  espeoifioados"  aos  agrupa 
mentos  que  apenas  possuem  esta  classe,  oonser- 
vando  o agrupamento,  com  exceção  dos  Yolum  es 
II  e III; 

e)  quando  sémente  figurar  uma  classe  não  especi- 
ficada, deverá,  também,  ser  cortado  o "n.e.",u 
sado  apenas  quando  houver  alguma  especificação 
acima; 

d)  colocar  nota  alusiva  às  novas  classes  aber  tas 
e às  modificações  referentes  à nomenclatura  das 
meroadorias; 

e)  todos  os  agrupamentos  constantes  dadLassifioa- 
ção  figurarão  nos  volumes  I - "Por  mercador! as", 
II  - "Por  meroadorias,  segundo  os  países"  e III 
- "Por  meroadorias,  segundo  os  portos"; 

f ) quanto  aos  volumes  IV  - "Por  países,  segundo  as 
meroadorias"  e V - "Por  portos,  segundo  as  mer- 
cadorias", figurarão  apenas  os  agrupamentos  que 
completam  o esquema  da  elasslfioaçae. 

II  - Ha  coluna  referente  à unidade t 

a)  Pára  evitar  disparidade  de  exposição,  deve  a oo 
lima  de  unidade  ser  rigorosamente  observada  pa- 
ra corresponder  aos  algarismos  da  ooluna  relatl 
va  à quantidade; 

b)  nos  volumes  I,  II,  III,  IV  e 7,  a ooluna  de  uni 
dade  será  idéntioa  a que  figura  nas  olaseifica- 
ções.  Ha  S.È.,  excepcionalmente,  as  classes 
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88*0  a 9919i  8049  • 8889,  constam  *.  B1 

classificação,  mas  em  quilo» . noa  boletins; 

0}  figurarão  em  tonei adas  apenas  as  grandes  elas  - 

aes  ao  quadro  "Resumo  per  classe",  de  fim  doe 
boletins; 

d)  nos  volumes  II  e III  o total  das  olasses  obede- 
oerá  & unidade  constante  das  paroelas. 

111  ~ je*  oolunss  de  eapecifi  cagão  nnmárioa; 

a)  Nenhuma  easa  nas  eolunas  numéricas  poder!  ficar 
•*  branco*  Devem  ser  colocadas,  conforme  o caso, 
as  seguintes  anotações: 


C - Talta  de  expressão  de  um  dado  na  unidade  a- 
dotada; 

* falta  de  informações  a respeito; 

(-)  - resultado  nulo  da  apuração  ou  Inexistente 
pela  natureza  do  fato; 

b)  quando  houver  total  sem  pareelas,  parcela  de 
quantidade  sem  equivalente  de  valor  ou  vlee-ver 
sa,  será  levado  o fato  ao  conhecimento  da  S.M. 

a fim  de  serem  feitas  as  correções  necessárias} 

e)  quanto  ao  arredondamento  dos  námeros  deverão  ser 
observadas  as  normas  expressas  na  portaria  n* 
107*  de  19  de  dezembro  de  1947# 

d)  os  totais  das  olasses  e agrupamentos  dados  pe  - 
las  máquinas  Hollerith,  devem  ser  conferidos,  e 
anexadas  ao  boletim  as  listas  das  somas  fel  tas 
pare  conferência  das  parcelas; 

e)  os  volumes  I,  II  e III  serão  comparados  entre 
si  de  forma  que  não  haja  divergência  entre  da  - 
dos  idênticos.  Alá®  disso#  nos  volumes  II  c III 


as  pareelas  correspondentes  aos  países  e portes 
devem  ser  conferidas  a fim  de  totalizar  a olas- 
se respectiva,  figurando  nesta  a mesma  unidade 
das  parcelas. 
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t)  nos  volumes  IV  e V os  totais  dos  paísos  e por  - 
tos,  reapectivamente,  deverão  ser  conferido»  pa- 
ios totais  dos  quadros  do  volume  I ; 

g)  qualquer  diferença  verificada  será  lavada  ao  ao 
nhecl  mento  da  Direção  ; 

h)  nas  olassas  da  unidade  diferente,  deverá  figa  - 
rar  a quantidade  as  quilos  entre  parênteses  na 
coluna  de  especificação  das  seroado  ri  as. 

9»  As  f Ôlhaa  as  branco  deverão  ser  risoadas;  a aos 
tinuação  e a oonolusão  serão  elarasenta  indica- 
das.  0 sedflio  se  fará,  relativamente  aos  países 
e portos,  cuja  diacrlsinação  continua  na  página 
seguinte; 

10.  preparado  o boletim,  a 3.1.  e S.B.  procederão  â 
revisão  do  índice  de  mercadorias,  oosparando  e 
volume  I do  ano  anterior  coa  o atual  e anotando 
as  classes  s serem  incluídas  e exoluídas.  As  re 

lações  de  classes  devem  ser  enviadas  è 3,2.Á.<ju» 
fará  as  respectivas  emendas  no  índice; 

11.  os  quadros- resumes  do  volume  I e des  boletins  es 
peoiais  por  mercadorias  e países: 


a)  serão  preparados,  nos  moldes  já  padronizados, pe 
la  3.1.  e entregues  à S.S.  que  os  completará; 

b)  serão  conferidos  rigoro sarnenta  a fim  de  evitar 
divergências  de  dados  na  mesma  publicação; 

c)  deverão  ser  entregues  á S.B. A.  atá  o dia  31  de 

março. 

12.  A elaboração  dos  quadros  "Média  do  câmbio  ofi  - 
ciai"  e "Média  do  câmbio  livro”  do  volume  I e 
«Be sumo  per  mercadorias”  oonstantes  da  série  a- 
nual  do  comércio  exterior,  constitui  encargo  da 
S.S.F»  q uc  os  enviará  à S.B. A.  até  31  de  março; 

13*  apés  assinados  os  quadros  pelo  f unoionárlo  en  - 
carregado,  o boletim  deverá  ser  organizado  de 
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aeôrdo  com  o modtlo  • remetido  à S.K.A.  junta 

mente  com  na  alterações  a serem  feitas  na  In  - 
dação; 

14*  Desde  que  receba  oe  originais  da  S.x.  e s.I.,a 
3.E.À.  fará  a reriaã©  geral,  colocando  os  ti  - 
pos  e espaçes,  os  cabeçalhos,  de  acdrdo  com  es 
modelos  fixados» 

Organizará  o rolune  na  ordem  estabaleoida,  jna 
t ando-lhe  capa,  introdução  , índice  dos  quadres 
-•  índice  das  mercadorias,  países  e portos»  JL 
Imprensa  Nacional  serão  feitas  recomendações 
necessárias  à simplificação  do  trabalho  qoe  lhe 
Incumbe  efetuar; 

15 «t  Cabe  & turma  de  rerisae,  alám  da  rerisão  numé- 
rica das  proras  dos  boletins  padronizados,  a 
rariaão  da  nomenclatura,  tipos  e espaçes,  ds 
maneira  a ficar  asse&urada  a uniformidade  de 
modelo  já  fixado; 

lá»  So  preparo  do  boletim  "Hesume  por  mercadorias11 
dererão  ser  obserradas  as  mesmas  normas  aplie£ 
das  ao  rolums  X; 

17*  Das  portarias  concernentes  ft  elaboração  de  bo- 
letim do  comércio  exterior  derará  constar  e 
"ciente*  de  tódos  os  funcionários  incumbidos 
disse  trabalho,  cabendo  aos. chefes  de  seção,  à 
. turma  de  rerisão  de  proras  e à 3. 2. A.,  sempre 
que  se  tomar  necessário,  requisitar  da  S.A»  s 
respectivo  original; 

lÔ.Fica  sem  efeito  s portaris  n*  159.de  27/10/43* 
Organização  das  seoõeas 

P»  ds  15/5/191»?  - Determina  que  os  pedidos  ds  informações  so- 
licitados 3 am  papeletas,  sejem  respondidos  den- 
tro de  24  horas ,dersado  ear  cientificada  e Direção, 
no  mcfiinn  prazo,  sempre  que  motlros  de  f orça  maior  im 
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p«ça*  a observância  desse  prazo. 

MA  55*  de  15/5/19^7  “ Determina  que  quando  houver  trabalho  aguar- 
dando impressão  por  mais  de  oito  dias,  dsve  a Dira 
ção  ser  cientificada,  por  escrito,  aludindo-se  aos 
motivos  da  demora. 

MA  59,  de  17/5/19^7  - Determina: 

1.  as  propostas  dé  prorrogação  devem  ser  feitas  com 
a declaração  da  tarefa  a ser  executada,  das  mé- 
dias que  deverão  ser  dadas  em  cada  terefa,  por 
servidor,  obrlgando-se  cada  servidor  a preenohê 
1®  dentro  do  praze  da  prorrogação; 

2.  ao  chefe  de  cada  seção  cabe  a responsabilidade 
de  velar  para  que  as  tarefas  consideradas  na 
prorrogação  tenham  andamento  mensal  satisfaté  - 
rio  e os  serviços  sejam  concluídos  no  prazo  mar 
cado,  a fim  de  que  possa  ser  autorizada  a oonfeo 
ção  da  respeotiva  fÔlha  de  pagamento; 

3*  cumpre  ao  chefe  de  seção  comunicar,  diserlmlna- 
damente,em  cada  segunda-feira,  o volume  do  ser- 
viço executado  durante  a semana  e mencionar  qual 
a parte  restante,  também  disoriminadamente. 

Ma  6l,  de  22/5/19^7  " Determina  que  as  seções  informem  por  escri- 
to, mensalmente,  até  ao  dia  25»  quais  os  servi  ços 
ou  tarefas  que  se  acham  em  atraso,  dando  os  mo ti  - 
vos  que  o determinaram  e inteirando  a Direção  das 
providências  adotadas, tendo  em  vista  os  prazos  em 
que  devem  ser  entregues  os  boletins  respectivos» 

M*  63,  de  27/5/1947  - Determina  que,  a fim  de  evitar  retardamento 

na  impressão  e distribuição  dos  boletins  mimeogre- 
fados: 

1.  seja  mantido  em  estoque,  no  Serviço,  papel  em 
quantidade  sufi oi ente  para  o consumo  de  seis  1» 
ses ; 

2.  seja,  mansa imente,  comunicado  ê Direção,  até  ao 
dia  5,  qual  o saldo  do  papel  em  estoque  e o oo& 
sumo  provável  do  mês  entrante. 
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M“  64,  d«  27/5/1947  - Determina  que  eeje  «latemiUo.menta 

às  inforaa^õ#»  a que  se  refera  a Portaria  a*  118 
4a  30  da  agôsto  da  1945,  minuta  da  expedi en ta  pari 
o^f im  da  transmitir  aos  órgãos  oompetsntas  a rala- 
ção das  repartições  faltosas. 

Cabe  à S*A.  praparar  os  sxpsdisntss  para  assinatu- 
ra  mo  dia  imediata  ao  do  recebimento  df»e  minutas. 

Va  65»  da  30/5/l$^7  - Altera  a alínea  c da  Portaria  n*  59,  da  17 

do  corrente,  a qual  passa  a ter  e seguinte  rada  - 

a - cumpra  ao  o bafa  da  seção  comunicar,  discrimina 
damente,  em  cada  Segunda-feira,  mencionando  a 
produção  da  cada  servidor,  o volume  do  aarviça 
executado  durante  a semana  o mencionar  qual  a 
parte  restante,  tambóm  discrimina  dementa. 

K»  97»  4e  25/0/1947  - Determina  que,  relativamente  às  oertidõesde 

faturas  consulares,  sejam  adotadas  as  seguintes  sor 
mas: 

1.  a entrega  das  oertidòes  de  faturas  consular  e s 
não  dava  ser  retardada  por  motivo  de  ausênel  a 
do  Diretor  ou  por  outro  motivo  que  o impossibi- 
lite de  visá-las  segundo  ss  eonvenidnoias  dss 
partes;  „ 

2.  verificada  a hipótese  de  que  trate  o item  ante- 
rior, cumpre  ao  substituto  do  Diretor  ou  ao  #h£ 
fo  da  3.A.  visar  as  certidões,  ds  maneira  que 
as  partes  sejam  prontamente  atendidas; 
as  partss  devem  ssr  inteiradas,  com  exatidão, Ao 
dia  o hora  om  que  poderão  rooebcr  as  certidões. 
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2.  INSTRUÇÕES  DO  SERVIÇO  DE  ESTATÍSTICA  SCONOUICA  E FINANCEIRA 
30Bm  O PREEIKJHIMSNTO  DE  FATURAS  CONSULARES 
B CONHECIMENTOS  AÉREOS 

(elaboradas  de  acôrdo  com  o Decreto  n*  22.717,  de  16/5/1933  e o 
Decreto-lei  a®  8.853,  de  24/1/1946.) 

k - ^ ' 

PARA  USO  DOS  EXPORTADORES  ESTRANGEIROS: 

Da  discriminação  das  mercadorias 

1)  Cada  mercadoria  deverá  trazer  a declaração  de 
seu  peso  e do  custo  no  país  de  procedência.  Na  o é permitido  en  - 
globar  em  um  só  peso  ou  num  só  valor,  mercadorias  diferentes. 

Peso  e quantidade 

2)  Deverão  estar  perfeitamente  discriminados  o 
peso  bruto,  legal  e liquido  real  de  cada  espécie  de  mercadoria. 

Entende-se  por  peso  bruto  e peso  da  meroadoria  com 
todos  os  seus  envoltórios,  recipientes,  barricas,  barris,  caixas, 
cobertas,  fardos,  latas  e embalagens  de  todo  género,  sejam  exter- 
nos ou  Internos. 

0 peso  legal  é o peso  da  mercadoria  nos  envoltó- 
rios internos,  inclusive  cartões,  cordas,  garrafas,  latas,  papel 
e outros  em  que  vier  acondicionado,  com  exceção  das  oaixas  de  ma- 
deira tôsoa,  de  palha,  palhões  e serragem  servindo  de  enchimento, 
e da  fôíha  de  zinco  ou  de  ferro,  revestindo  internamente  o envol- 
tório externo. 

0 pêso  líquido  real  de  mercadoria  é o peso,  ex  - 

oluídos  os  envoltórios  externos  e internos. 

Quando  se  tratar  de  penicilina,  deve  ser  informa 

do  além  do  teor  tóxico  (unidade  Oxford),  o peso  líquido  em  gra- 
mas. 

3)  0 pêso  deverá  figurar  em  quilogramas. 

4)  0 exportador  terá  que  mencionar  também  asquan 
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tldades  das  mercadorias  que  forem  negociadas  em  unidade  diferente 
do  quilo,  ou  sejam,  garrafa,  litros,  sacos,  eto;  dos  teoldos,  de- 
▼erá  ser  informado  o número  de  metros;  das  máquinas  e aparelhos, o 
ndoero  d.  unld.de»,  o qual  poderá  ser  registado  n.  oolun»  d.  dii- 
crlminaçao  das  mercadorias,  como  segue: 

I50  máquinas  de  escrever, marca  Underwood  n*  eto, 

5)  0 peso  mencionado  na  fatura  oonsular  deverá 
ser  idêntico  ao  da  fatura  oomeroial. 

Valor 

6)  Na  coluna  relativa  ao  valor  deve  ser  menoiona 
do  o custo  em  dólares  da  mercadoria  no  pais  de  procedência,  éxclu 
Idos  o frete  e outras  despesas,  que  deverão  ficar  registados  na 
coluna  própria,  logo  abaixo  do  item  "Soma”, 

7)  Deve  ser  dispensada  a máxima  atenção  à soma 
das  diversas  parcelas  do  valor,  para  que  perfaça  corretamente  o 
total  geral. 

Especificação  das  mercadorias 

ô)  Não  serão  permitidas  declarações  genárioas  na 

especificação  das  mercadorias, 

9)  No  caso  dematáfias  primas  deverá  ser  dada  a 

espáoie,  a qualidade  e a forma  do  preparo,  assim: 

Algodão  em  rama 

Algodão  em  pasta 

Algodão  em  fio  para  costura 

Algodão  em  fio  para  tecelagem 

Ferro  em  barras 

Ferro  em  lâminas 

Cobre  eletrolltico  em  barras 

Aço  em  lâminas 

Bíonze  em  barras 

Latão  em  lâminas 

10)  quando  se  tratar  de  manufaturas,  deverá  ser 
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d.d.  . matéria  prlaa  ou  ..  aatérl.a  priaaa,  no  o.ao  d.  «nuí.turaa 
complexas,  e a finalidade.  Exemplo: 

Tiras  de  couro  para  carneira  de  chapéu 
Caixa  de  matéria  pléstica 

Adereços  de  cobre  e estanho  folheados  a ouro 

11)  Nao  pôde  ser  usado,  quanto  às  máquinas,  tir  - 
mos  genéricos  como  "Máquinas  têxteis Deverá  ser  mencionada  de 
que  espécie  de  máquina  se  trata  e a sua  finalidade,  assim: 

64  Máquinas  para  trabalhar  metais 
23  Máquinas  para  tipografia 
21. Má quinas  para  metalurgia 
?4  Fases 
85  Urdi leiras 

95  Máquinas  de  alrejamento  de  teoldes 
75  Secadeira*  para  inddstria  têxtil 

12)  Quando  se  tratar  de  máquinas  e aparelhos  elé- 
trioos,  fazer  essa  declaração  e mencionar  a qualidade  e finalidade 
da  máquina  ou  do  aparelho: 

12  Faroletes  para  aut ornáreis 

13  Fogões  elétricos  para  uso  doméstico 
27  Carregadores  de  bateria 

32  Motores  elétricos 
13  Ferros  de  engomar  elétricos 
l6  Bebedouros  elétricos 

15  Aparelhos  de  refrigeração  para  uso  domés- 
tico 

13)  No  caso  de  aparelhos  físicos,  especificar: 

Carregadores  de  bateria 
lâmpadas  para  fotografia 
Artigos  para  fotografia 

Aparelhos  e instrumentos  para  medida  e veri- 
ficação 

14)  Tratando-se  de  manufaturas  de  sèda  e de  ralrno, 

especificar: 

Tecidos  de  sêda 
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Echarpes  de  raion,  etc. 

15)  Os  produtos  farmacêuticos  deverão  registar  a 
qualidade  e a forma  de  preparo,  como  segue: 

Vitaminas  - em  pérolas,  drágeas,  et o. 

- em  empôlas 

- em  solução 

Hormônios  - em  empôlas 

Sulfas  e derivados  em  pó,  etc. 

Glicose  para  fins  farmacêuticos 

«*- 

/ 

Pais  de  procedência 

Ê o pais  onde  foi  adquirida  a mercadoria,  isto  é, 
o&de  a mesma  foi  comprada  e dal  expedida  para  o Brasil,  quer  dire 
temente,  quer  em  trinsito  por  outros  países. 

Fôrto  a que  se  destina  a mercadoria 

Ê aquêle  para  o qual  é despachada  a mercadoria  ; 
isto  4,  onde  a mercadoria  paga  os  direitos  de  entrada  no  Brasil. 

As  declarações  nas  faturas  consulares  só  deve  - 
rão  ser  feitas  no  idioma  português;  exoepoionalmente  em  inglês, a- 
lemão,  espanhol  ou  italiano,  segundo  o que  estabelece  o art.io  do 
Regulamento  de  Faturas  Consulares. 


Embarques  parciais 

^■v  V' • - . * I 

As  faturas  de  embarques  paroiais,  como  partes  in 
tegr antes  de  vagões  ou  de  automóveis,  despachadas  paroialmente,do 
vem  trazer  a seguinte  declaraçao: 


ia  embarque  parcial  relativo  a 


e • e 


2* 


Ha  fatura  do  último  embarque  deverá  figurar  o nú 
mero  de  ordem  do  embarque  e a declaração  de  que  á o último,  assim: 

8a  embarque  parcial  - final  relativo  a ... 


' V;bY^:fr  $ y 


" V ..  ,.  % f 


,;>/  . t 


. '■  ■ ) ■*.•  i. r 


wtóíifL  ,'kirf£.‘  : 
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CONHECIMENTOS  AÉREOS 
Da  discriminação  das  mercadorias 

1)  Cada  meroadoria  devera  trazer  a declaração  de 
seu.  peso  e do  custo  no  pais  de  procedência#  Nao  é permitido  en- 
globar em  um  s5  pêso  ou  num  só  valor,  mercadorias  diferentes. 

■ 

e 

Pêso  e quantidade 

2)  Deverão  estar  perfeitamente  discriminados  s 
pêso  bruto  e o pêso  líquido,  os  quais  deverão  figurar  em  qui logra 

mçs. 

3)  0 exportador  terá  que  mencionar  também  as 
quantidades  das  mercadorias  que  forem  negociadas  em  unidade  dife- 
rente do  quilo,  ou  sejam,  garrafas,  litros,  saoos,  etc;  dos  teci- 
dos deverá  ser  informado  o número  de  metros;  das  máquinas  e apare 
lhos  o número  de  unidade,  o qual  poderá  ser  registado  na  colunada 
discriminação  das  mercadorias,  como  segue: 

1^0  máquinas  de  escrever,  marca  Underwoòd,m*  etc. 

Valor 

4)  Na  coluna  relativa  ao  valor  deve  ser  menciona 
do  o custo  em  dólares  da  mercadoria  no  país  de  procedência,  ex  - 
cluídos  o frete  e outras  despesas,  que  deverão  ficar  registados  na 
coluna  própria.  Nao  è permitida  a declaraçao  do  valor  na  moeda 

nacional  do  país  expedidor. 

5)  Deve  ser  dispensada  a máxima  atençao  & sema 
des  diversas  parceles  do  valor,  para  que  perfaça  corretamente  e 

total  geral. 

PAPA  USO  DAS  REPARTIÇÕES  OONSULARES: 

Dos  deveres  das  repartições  consulares 

Além  dos  deveres  estabelecidos  em  outros  capítu- 
lo»  do  Regulamento  das  Faturas  Consulares,  inoumbe  às  repartições 
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consulares: 

a)  Terificar  se  a declaração  do  valor  das  merca- 
dorias em  dólares  norte-americanos,  na  fatura  consular,  oorrespon 
de  ao  valor  declarado  na  fatura  oomercial,  em  moeda  do  pais,  ae 
câmbio  da  oeaslao,  fazendo  retificar  a divergência,  quando  houver, 
antes  de  legalizar  a fatura; 

b)  colocar  semanalmente  no  oorreio,  registadas  e 
endereçadas  ao  Serviço  de  Estatística  Econômica' e Financeira,  in- 
dependentemente  de  andnoios  de  malas,  as  segundas  vias  das  fata  - 
ras  consulares  que  legalizarem,  acompanhadas  de  una  das  vias  das 
respectivas  faturas  oomeroiais,  mencionando,  nos  ofícios  de  resns 
sa,  a quantidade  e a numeração  das  mesmas.  Quando,  durante  e mês, 
não  houver  legalização  de  faturas,  deverá  a repartição  oomuniear  o 
fato,  por  ofíoie,  ao  Serviço  de  Sstatístioa  Econômica  e Financei- 
ra, aes  primeiros  cinco  dias  do  mês  seguinte; 

c)  oomuniear,  por  ofício  ao  Serviço  de  Sstatísti^ 
ca  Econômica  e Financeira,  no  mês  de  janeiro  de  cada  ano,  a quan- 
tidade de  faturas  consulares  legalizadas  no  ano  anterior. 

Yerif içando  a autoridade  ocnsular  não  conter  a 
fatura  os  requisitos  essenciais  exigidos  nas  disposições  dêste  Ito 
gulament o,  convidará  o expedidor  a preenchê-los  aa  própria  fatu- 
ra, e,  se  não  fÔr  atendido,  deixará  de  legálizá-la,  dando  do  fato 
conhecimento  ao  Serviço  de  Estatística  Econômica  e íinanceire  do 
Rio  de  Janeiro. 


Pais  de  prooedênoia 

t o país  onde  foi  adquirida  a mercadoria,  isto 
é,  onde  a foi  comprada  e daí  expedida  para  o Brasil,  quer 

diretamente,  quer  em  trânsito  por  outros  países. 

«K.< 

PÔrto  a que  se  destina  a mercadoria 

É o pôrto  onde  a «eroedorla  paga  oa  direitos  de 
entrada  no  país,  Isto  *,  a estaçío  aduaneira  de  deetlno,  a que  se 
refere  a letra  e do  srt.  8a  do  Pegulamnto  dae  Faturas  Consula  - 
res. pera  onde  sio  enviadas  aa  terceiras  via#  das  faturas  eonsula 
r„.  flonforae  estabelece  . letra  ç do  ert.  5*  4o  ««o  Regula... 
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As  declarações  nas  faturas  consulares  só  deverãt 
ser  feitas  no  idioma  português;  excepoionalmente  em  inglês,  ale  - 
mão,  espanhol  ou  italiano,  segundo  o que  estabelece  o art.  10  do 
Regulamento  de  Faturas  Consulares* 


Embarques  parolais 

As  faturas  de  embarques  parciais,  tais  oomo  par- 
tes integrantes  de  vagões  ou  de  automóveis,  despachadas  parcial  - 
mente,  deve  trazer  a seguinte  declaração: 

Ia  embarque  pareial  relativo  a ... 

2a  * * « « 

5*  H « «ff  ' 

Ha  fatura  do  dltimo  embarque  deveró  figurar  e n* 
de  ordem  do  embarque  e a declaração  de  que  ó o dltimo,  assim: 

6a  embarque  parcial  - final  relativo  a ... 

As  faturas  referentes  As  partes  em  pprêço  devem 
figurar  oom  as  mesmas  especificações,  a fim  da  ser  possível  ao 3 er 
viço  de  Estatística  Econômica  e Financeira  identificar  s mercado- 
ria. 


Faturas  reformadas 

As  faturas  reformadas  devem  trazer  essa  declara- 
ção ao  alto,  no  lado  esquerdo  do  cabeçalho  conforme  Circular  da 
31  de  agôsto  de  1^46,  do  Departamento  Econômioo  a Consular  do  Mi- 
nistério das  Relações  Exteriores. 


CONHECIMENTOS  AÉREOS 


Numereçao 

A numeração  deverá  ser  feita  seguidamente,  ooms- 

çando  em  cada  ano  pelo  ndmero  1 (um). 

Além  dos  deveres  estabelecidos  em  outros  oapftu- 

1 o.  to  Regulamento  das  Faturas  Cohsulare.,  lncu.be  àa  repartiçSe. 
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a)  oolocar  semanalmente  no  oorreio,  registados  e 
endereçados  ao  Serviço  de  Estatística  Eoon&mioa  e Financeira  as 
segundas  Fias  dos  conhecimentos  aéreos  que  legalizares,  menolonaa 
do,  nos  ofícios  de  remessa,  a quantidade  e a numeração  dos  mas  - 
sos*  Quando,  durante  o mês,  não  houver  legalização  de  oonheeimon 
tos  aéreos,  deverá  a repartição  consular  oomunioar  o fato,  per 
efíeie  ao  Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira,  aos  pri- 
melros  cinco  dias  do  mês  seguinte; 

h)  comunicar  por  ofício  ao  Serviço  de  Estatísti- 
ca Econômica  e Financeira  no  mês  de  Janeiro  de  oada  ano,  a quantl 
d ade  de*  conhecimentos  aéreos  legalizados  no  ano  anterior. 

Verificando  a autoridade  consular  não  conter  e 
conhecimento  aéreo  os  requisitos  essenciais  exigidos  nas  disposi- 
ções dêste  Regulamento,  deverá  instruir  o expedidor  oonvealcmte  - 
Imante 
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2.  QUESTIONÁRIO  DA  ESTATÍSTICA  DA.  PRODUÇÃO  INDUSTRIAL  SUJEITA 

AO  IMPOSTO  DE  CONSUMO. 
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Coleto  ria 


Estado  — 


'Quadro  estatístico  da  produção  Industrial  sujeita  ao  imposto  de  oojswo  • 19— 


e» 


Produtos 


Produtos  entregues  ao  eoosuBo 

ttd-  Quantidade  . obH*Tft| 

dade  oSM  aaiio»  ™íí®8  «**>  ^*1  qom 


(1) 


unida- 
de 8 


I. 


. 


(1)  - Quantidade  em  quilos  de  todos  os  produtos 


i-  fj 

'M 


. 


34, 
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RELAÇÃO  003  PH0DOT03  QJJS  DEVERÃO  CONSTAR 
DO  MODELO  Â 


Espécies 

tributadas 


Produto* 


- 


Aparelhe*,  máquinas  e arte 
fatos  de  metal 


■ 


Acumuladores  ou  bateria*  para  automó- 
veis e outros  fins  ••••  

Aparelho*  elétrico*  em  geral  e válvulas 
para  rádio  »••••  

Motores  elétricos  . . ♦ .♦  

Aparelho*  fisiotérmicos  (caçarolas,  gar 
rafas.  Jarros,  etc*)  revestidos  ounao 

Aparelhos  elétricos  de  uao  doméstico  • 

Pilhas  elétrioas  sfeoas  ••  

Isqueiros  e acendedores  elétricos  • • 

Máquinas  cinematográficas  e fotografioae 

Papel  albuminado  ou  cloruretado,  para 
fotografia  ...  

Placas  e filmes  fotográficos  de  qualquer 
espécie  • • • ••••••••••• 

Óculos,  monóculos,  "lorgnons",  "pinca- 
nezu  e respectivas  armações  • • • • 

óculos  d#  alcanoa  **#.*•••••• 

t 

Ferragens  em  geral  • ••••••••• 

Pentes  e travessas  para  oabelo  . * . • 

Obras  de  cutelaria  

Objetos  de  edÔrao  ou  enfeites  . . • • • 

Objetos  de  utilidade  oonaideradoa  orna- 
mentais • •••  #•••*••••• 

ÜÚU,  «latas,  «»!•••  • * • * * 

Bengalas 

Chapéus-  de -ao 1 ou  da  ohwra  . 


Uai- 

dada 


«» 


« 

« 


kg. 


« 


«* 


kg. 


M 


uma 


• « • • • 
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Espécie» 

tributadas 


Armas , munições  a fogos 
de  artifício 


-V 


Produtos 


Uni- 

dade 


Talheres  • « « 

Balanças  portáteis  com  ou  sem  rodas  • . 

Acessórios  de  aparelhos  sanitários  • • , 
Botões  * • . . • • 

Brinquedos  de  metal  • '.  • • *-«  • • • • 

Galhas  • 

Instrumentos  de  música  • • • 

Outros  aparelhos,  máquinas  e artefatos  de 

metal  • 

Armas  de  fogo  em  geral  ••••••••• 

Balas  de  f erro  ou  chumbo • 

Sspolátas  e detonadores  

Fogos  e foguetes  de  artifício  de  qualquer 
qualidade  


kg. 

m 

n 

0 


kg* 

uma 

kg. 

cento 


Artefatos  de  borrão ha 

Pneumáticos 

Câmaras  de  ar  

mo 

Capotes,  capas  ou  "impermeáveis"  .... 

Bòlsas  ou  sacos  para  fumo,  agua  quente, 
gêlo  e semelhantes  

Cintas  em  geral  e produtos  ortopédicos  se 
melhantes  .......  

Cintos,  suspensórios  e toucas  para  banho. 
Calções,  blusas  e roupas  para  banho  . . 

Ligas  para  meias  .....  

Luvas  para  qualquer  fim  

Borracha  em  lençol,  com  ou  sem  lona 

Passadeiras,  tapètes  e capachos  


0 

0 

0 

0 


0 


kg. 

H 


l . 


m 


óOI 


i? ->'ij  . u*  * : : i 
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BspÓOlOS 

tributadas 


Produtos 


Uni- 

dade 


Mangueiras  para  qualquer  fim kg. 

Tubos  revestidos  ou  não  de  arame,  cornou 
sem  lona  ..•••••  

Outros  artefatos  de  resinas  naturais  ou 
artificiais  . 


Artefatos  de  couro 

Malas,  maletas,  bdlsas  e baús  . • • • • 

Pastas  de  qualquer formato  para  qualquer 
fim  ......  

Paletós,  capas  e oapotes  ....... 

Cinturões  para  uaSforme  • ....... 

Arreios  e seus  pertences  .•••••• 

Carteiras,  bolsas,  saoos,  eintos,  sus  - 
pensórios  e semelhantes  ••••••• 

Botões  


Outros  artefatos  de  couro  .•••••• 

Artefatos  de  peles 

Baixe iros,  ooohonilhas,  xergas  e mantas 
para  montaria  •••*••••  • •• 

Boi.,  pêlos,  p.1*.  a*  «..flho,  "»«»  - 
ouÔbii"  • swalhant.s  iaolu.lT.  «g*s«- 
lhos  de  peles  com  pêlos,  preparados 
ou  curtidos,  com  ou  sem  acabamento  . 

Pêlos  e peles,  em  peça • 

Outros  artefatos  da  peles  ♦ 

Artefatos  de  outras  matérias 
de  origem  animal  c vegetai 

Talheres  com  cabo,  de  cidfre, 

deaalalite  ou  outras  massas  plásti- 
dt^dr.pêiol.,  d*  *' 

tartarugp.  * ' *' 

Objetos  exolu.lr.aont.  d.  sdSrno  . . . 

tóôí^!^uStrea““^príoí!;ôur^sÜa.  - 
los  ■ qoslqusr  

Obras  de  cutelaria  •••••• 


uma 


um 


um 


metro 

kg. 


M 

■ 


M 
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Espécies  Produtos 

tributada» 

■ II  ■'  Hl'  ■■■'■ — ■"  ■— 


Uni- 

dade 


Brinquedos,  artigo»  de 
•aporte  e jogo» 


Cerâmica  • vidro 


Pentes  e travessas  para  cabelo  u» 

Brinquedos • • • • 


Bijuteria»  .........  

BotÕe»  de  conchas»  madrepérolas,  tartaru 
ga,  barbatana,  osso,  marfim,  chifre, ga 
la li te,  madeira  ou  qualquer  outra  mate 

-.ria 

Botoes  de  massa  ......  

Chapéus  de  sol  ou  de  chuva.  •••••• 

Bengalas  * 

Malas,  maletas,  bôlsag  e bads  de  pinho  , 
fibra,  papal»  papelao,  cartolina,  lona, 
oleados  e semelhantes  '«'••••••• 

Instrumentos  de  másioa  ..*•♦••• 

Discos  para  vitrola  • * * 

Rolos  de  música  para  pianolas  • • • • • 

Tacos  prensados  para  pavimentaqao  ... 

Outros  artefatos  de^matérias  de  origam  a 
fiimoi  e vegetal  nao  discriminados  • • 


kg. 


n 

m 


-2 

kft. 


Brinquedos  simplas  ou  em  conjunto  . 

Bolas  de  couro  para  esportes  com  ou 
odmara  de  ar  •••••••••• 


Luvas  para  box  •••••  

Outros  artigos  da  aaporta  a jogos  • 

Bijuterias  

Brinquedos  ds  oerâmlos  e vidro  . . 

Bengalas  •••#•••••••• 

Chapéus  da  sol  ou  ds  ehuvs  • • • • 

Botões  de  vidro  s de  leuqa  

ADaralbo»  . pe9»a  P«"  usodoaástloo 
wSltfal#.  par.  labora tíri..  • 
industrieis 


e e 


• • • 


ds 
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V » i 


PV 


m 


Espécies 

tributada» 


Produtos 


Unl- 

dade 


Aparelhos  e peças  para  adôrno  ou  orna- 
to a para  iluminação  • kg* 

Vidros  da  qualquer  tamanho  ou  feitio, 
para  acondicionamento  da  produtos  só- 
lidos ou  líquidos  (••«•••  • » • 

Peças  e aparelhos  sanitário»,  objetos 
de  construção  a instalação  « • • • • 

Azulejos  brancos,  de  côr,  simples  ou  or  2 
namentais  , • • • •#*•••••  ■ 

Mosaicos  ' * 

ladrilhos  .... 


L ' 

Chapéus 


Cimento  a artefatos  da 
cimento,  da  pfso  e 
da  pedras  naturais  e 
artificiais 


Bsoôvas,  espanadores  a 
pincéis 


Manilhas  ou  tubos  *.*•••  

•m 

Tijolos  prensados  para  pavimentaçao  . . 

Chapéus  de  cabaça,  para  homens  e meninos 

Chapéus  de  cabaça,  para  senhora»  è meni- 
nas   

Bonés  e gÔrros  

Cimento  da  qualquer  qualidade  .... 

Ladrilhos  da  cimento  ou  ooncrata  • • • 

% ' , 

Mosaicos  • • ..••••• 

Mármores  da  qualquer  qualidade,  em  blo- 
cos   


Mármore  de  qualquer  qualidade,  em  tabua3 
Ifanf lhttg  ou  tuboam  ••••  ...*•• 


Outro.  .rt.fatos  d.  elamto,  d»  8«880  • 
da  nedraa  natur«i«. • artlfiolal.  . • 


Bsoôvas  para  qualquer  fim  .••••• 

Espanadores  para  qualquer  fim  • • • • 

Vassouras,  vassourões,  vasculhadores  e 
rôlos  de  borracha  


um 


m 

« 


.5 


N 


kg. 


um 


”Pt. 


LHJ 

. 


« 


9 t ' * 


• * 


* « 
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MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


Espécies 

tributadas 


Produtos 


Uni- 

dade 


Pincéis  para  barba ua 

Pincéis  para  outros  fins  

Enceradeiras  não  elétricas  e eacovoea.. 


Joias,  obras  de  ourives 
e relógios 


pel  e seus  artefatos 


Tôda  e qualquer  obra  ou  obj  ato  f abri o a- . 
- do  ou  ornamentado,  no  todo  ou  em  par- 
te, com  pedras  preciosas  ou  semi-pre- 
oiosas  lapidadas,  pérolas  cultivadas  • 
ou  nao;  coa  ouro,  prata,  platina  e - 
respectivas  ligas  **•••••••• 

Relógios,  de  qualquer  espécie,  com  ou 
sem  caixa  

Instrumentos  de  mdsioa  • ••••••• 

Isqueiros  e acendedores,  de  ouro,  prata 
ou  platina  * • • * #••••••• 

Talheres  • • • • *••••••••• 


Obras  de  cutelaria  ••••••  •••• 

Bengalas  ..•••• * * # 

Chapéus- do- sol  ou-  de  chuva  • ••••• 

Pontes  e travessas  para  cabelo  * • • • • 

Bscôvas  para  qualquer  fim-  • * . . . • 

Pepel,  papelão  ou  oartolin»  de  qualquer 
qualidade,  pera  eabrulho,  para  s» 0Io 
rer,  pera  deeenbo,  para  Uapreasao 
qualquer  outro  fia  ••••••• 

lofane  e semelhantes 

Papel  forrado  ou  entretelad %ourSdS°*QU 
ra  qualquer  fl-i  oo^ihaae  4our«dj  2U 
prateada,  de  ouropel,  osra  reürica^ 

de  flores  . * 1jé 

papel  para  forrar  casa  ou  mala  (pe<5*^ 




kg» 


H 


II 

- T , , • 

kg. 


um 


« 

»» 


kg. 


* 


n 


peqa 
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MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


Bspéeles 

tributadas 


Produtos 


Dai- 

dado 


\p*~ 

Produtos  alimentar és  indua 
trializados 


Artefatos  de  papel 

Papel  para  escrever  e envelopes  • • • • caixa  ou 

blooo 

Serpentina  paoote 

Confêti bg. 

Abajures  ou  refletores  de  papel  ou  car- 
tolina   • • • 

Pastas , eso&roelas,  registradores,  da 
fibra,  papeljo,  cartolina,  oleado,  lo 
aa,  pano-couro  ou  qualquer  outra  maté 
ria,  com  ou  sem  partes  aoessoriais  de 
metal  ou  de  teoido  ••••••••*  *** 

Brinquedos  fabrloados  inteiramente  com 

J*í*l 

Carnes  e peixes  em  conserva,  línguas  sd 
cas,  de  fumeiro  e em  salmoura  de  qual 
quer  forma  acondicionados  • • • • • *8* 

Outras  preparações  tais  como  presuntos,  • 
línguas  af lembradas,  linguiças,  sala- 
mes, mortadelas,  chouriços,  salsiohms, 
toucinho  de  fumeiro  aoondiciopadc, cal- 
das, extratos,  pastas,  camarees,  ma- 
riscos, ostras  c outros  crustáceos  4#  ^ 

qualquer  modo  preparados  • ••••• 

Azeite  de  oliveira litro 

Azeite  de  éleo  de  qualquer  qualidade  . 

Condimentos  culinários;  ■ôlh^*wíí^ 
inglês;  eolorantes,  fermentos  vivos 
• produtos  semelhantes  • 

Banha  de  porco  c gordura  dc  côoo  ...  * 

Manteiga,  margarina  • semelhantes  ...  * 

Corduras  alimentares  ••••••••• 

Legune»,  frut»»  . fruto»  d.  <palVi*T  oo  ( 
do  preparados  • • •••••••*• 

Coroai».  forlMooo»  o lolto  o.  <ju.l<iu.r 
estado  ••••  •••••• 
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Espécies 

tributadas 


Produtos 


Uni- 

dade 


t 9 * * 


! ' - - 


& 


ajv  ■ *■ 
sh  u* . 


Produtos  farmacêuticos  a 
medicinais 

' ',x  4 ;*  * v * * •' 

Tintas,  esmaltes,  verni- 
zes o outras  matérias 


ifc 


Biscoitos,  bolachas  e semelhantes  . . v kg 

Q,uei  Jos  tipo  Ui  nas  comua  •••••«..  > 

Outros  queijos  e requeijões  « 

Queijo  desnatado  .....  . rt 

Açúcar  branco  » 

Açúoar  mascavo  a 

DÔces  de  qualquer  espécie  .......  * 

Frutas  sêcas  ou  passadas,  em  calda  ou  em 
compota  «* 

ühocolete  e seus  derivados,  de  qualquer 
espécie,  ou  de  qualquer  forma  apresen- 
tados   * 

Bombons,  "fondants",  crocantes,  "nougats"; 
confeitos  de  qualquer  qualidade  ...  " 

Balas,  caramelos,  pastilhas  de  goma  e pzo 
dutos  semelhantes  • . . “ « 

"Marrons -glacés”  e semelhantes * 

Café  torrado  ou  moidorn.  " 

Chá  . . . • 

* a « . •*  • u 

Produtos  f armaeéutioos  e medicinais  • um 

Tintes  preparadas  é bese  de  água  • . • kg. 

Tintas  e esmaltes  preparados  é base  de 

élee  

Tintas  e esmaltes  preparados  à base  de 
pltoxUlna  « . • • . •••••..# 

Tintas  betuminosas  preparadas  com  piza 
de  alcatrão • • 

Tintas  para  carimbo,  para  escrever,  pa  - 
rs  marear  roupa  e para  desenho  ... 

Tintas  para  impressão  . 


. 


• • 


I • 


• « 


' -'Mki 


■-ft 


*T  ' -•  *.?  iSS 

: i > ’ : . «.ar.  ■ i?£.'  . * ' ..-.i 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


Espécies 

tributadas 


Produtos 


Uni- 

dade 


▼alas 


Calçados 


Móveis 


JLlcóol 


Bebidas 


Vernizes  preparados  & base  de  piroxLlina  kg. 

0 

Vernizes  de  quaisquer  outras  qualidades  n 

Mordentes  e líquidos  para  dourar,  prate- 
ar, bronzear  e aluminar  ....... 

Cdras,  cera- vernizes,  tintas,  pomadas, 
pastas,  pós,  tijolos,  graxas,  saponá  - 
oeos  e outras  preparações  seael bastes  * 

Tintas  químicas  naturais,  minerais  e ar- 
tificiais; anil,  anilinas,  pigsentos 
em  geral  e outras  substâncias  semelhem 
tes  para  o preparo  de  tintas,  esmaltes, 
vernizes  e outros  fins  •••  

Acetatos  ou  pirolenhitos  de  qualquer  eqgé 
cie  

Matérias  ou  substâncias  de  uso  doméstico 
tais  como  "Tlntol",  "Guarany" , "Sueury" 
e semelhantes  • • + • 

De  s$bo  ou  matéria  semelhante  . • . • • kg. 


De  estearina, ^espermacete,  parafina  ou 
de  ooaposiçao  .«•#»•» 

De  cera  animal,  vegetal  ou  semelhantes  . 

. * »>y 

De  qualauer  composição,  coloridas  ou  a - 
domadas  .••••••••••••  • 


Calçados  de  qualquer  esDéoie,tipo,far- 
mato,  qualidade  ou  matéria,  inclusive 
galochas,  perneiras  e polainas  . • • 

, « k * V * 

Móveis  de  qualquer  matéria  e 

pies  ou  mistos,  pare  qualquer  fim,  dee 

montados  ou  nao  ,*••»»••••• 

Álcool  ã.  UT«,  oana,  ■““••••  ll 

batata,  ou  a.  qu»lquer  outra  fruto 

plante 

Agua»  4.  MM  artificial». 

««ÍBg.r-olo*.  «“•  r.rr.».«» 

gasooos  . 4.  fruto»  ou  planta»  o outra» 

produto»  oíliaoo  por»  o proporo  4eigua» 
I...  (hldrolitol  a oMOlhanto»)  . • 


■ 


litro 


litro 


kg. 


V.  * . . 


0*  ■ 


_ 0 $ ir!» 

t 

, ’*.;*  . r.  . t&í/  • !«<**£;  lí 

íi  : •■  . 


' • • * 


•c 

'é  ía 


_.»■ 1 » 


- ’, 

i . 


* ■ 

■ *M*#,tsfl!  *0 


ti©  %&f3£  lv*£  O* 


9 f 


í I ÍK;  , .y 

c-$  5 Ô8  tlí  f!l£»  •'  «£ 

r Ifrj.  i •'..  # ^ ait  ■'•'  s 
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:• 


I ' 

Cartas  da  jogar 
í Lâmpadas  elétricas 


fósforos  a isqueiros 


Produtos  próprios  para  o fabrico  de  re- 
frescos de  qualquer  qualidade  • • • . kg. 

Xaropes  próprios  para  refresoos  ....  litro 

Aguardente  em  geral,  de  qualquer  aodo  . 

obtida  . . . . . . • 

Aguardentes  denominadas  t\Armagnac,,,"ge 
nebra” , "cognac",  "whisky",  "rhum"  F 
outras  semelhantes,  internac lona 1 asn 
ta  conhecidas  • 

Amargos,  aperitivas,  "fernsts"  , "bittmrs", 
licores  e semelhantes  ..•••••• 

i 

"Vermouths",  quinados,  ferro- quinas,  ga- 
mados, guaranados  • • 

Bebidas  obtidas  pala  fermentação  da  Suco 
de  frutas  ou  de  cama  •«••••••* 

Bebidas  obtidas  par  fermentação  artifi  - 
ciai * • • 

Cervejas 

Suco  integral  não  fermentado  de  uva  ou 
da  qualquer  outra  fruta  ••••••• 

Vinho  natural  de  uvas  »•••••••• 

"Champagne"  e outros  vinhos  espumantes  ^ 

naturais  *•••••  ..•••••• 

Vinhos  espumantes  gazsifioados  .... 

Baralhos  • oartas  d.  Jog«r  ^«  qualquer  baraUl0 
matéria  • para  qualquer  1 1.  • • • • °axaj.no 

Lâmpada,  da  qualquer  qualidade  para  ilu  ^ 



w * «4b  _ 

Vinagre  para  uso  alimsntsr, 

composto  pera  conserva,  e aromatizado  ... 

2 íTestíagon-  e semeihantea 

Vinagre  industrial  ..... 

fósforos  de  qualquer  espócie  e bolinhas^  calxa 

acendedoras  • •••*•••• 

Metals,  metalóidea  e pedras  para  isquei- 


531 ' 3 
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MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


Espécies 

tributadas 


Produtos 


Uni- 

dade 


V 


r ■»  n 
.'■‘V 


• carbureto 


querosene,  Óleos 
eto  da  calo ia 


Guarda-ohuvaa 

Perfumarias  a artigos  da 
toucador 

Tecidos,  malharias  a saus 
artafatasv  passamanari- 
as9  cordoalhas  e linhas 


I 


Isqueiros  ou  acendedoras  não  elétricos 
e aparelhos  Semelhantes  ....... 

Charutos  ••••••••  ...... 

Cigarros  e cigarrilhas  • • • • • • • vintena 

Rapé  »§•*••»•••♦•••••  ^4* 

Fumo  desfiado,  picado,  mi  gado  ou  em  pó 

Gasolina  *••••• ' kg* 

'• ' ' ^ . ■ » * • • • >•  f * V • 4 ‘ 

querosene 

óleos  refinados  combustíveis  para  mot£ 
res  de  eombustgo  interna  e oleos  ilu 
minastes  para  fabrloaçao  da  gan  ♦ • 

óleos  refinados  combustíveis  para  for-  # 

noa  a caldeiras  de  vapor  • • • • • 

• • - • - 1 • ; 

óleos  lubrificantes,  simples,  eompos  - ^ 

tos  e emulsivos  .**.«••••• 

Carbureto  de  cálcio  ,.*•••••• 

Guarda-chuvas  ou  guarda-sol  • • • • • 

Perfumarias  • artigos  dc  toucado*  • • 

* 

0 , * , , # 9 . ■ 

Tecidos 

- ' matrs 

Da  algodac  *•«•••••••• 

De  cânhamo.  Juta  ou  outras  fibras  • • 

Dc  linho  puro  ou  com  mcsola  dc  sSdc  • 

De  linho  com  algodão  ou  outras  sstári-  _ „ 
as 

D.  li  eom  maaela  4.  «lgodío,  Unho  ou  , 

outra,  «atírian 

n.  .M.  nora  ou  o«>  outra.  «aUrlaa 


■ 

■ % L> 


: T:  V 
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' - |'  ' ttÉjfc 
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MINISTÉRIO  OA  FAZENDA 


— 


Ba picles 
tributadas 


Produtos 


Uni. 

dada 


Brocados,  lhanas,  telas  e outros  teoldos 
para  vestes  sacerdotais  e ornamentos 
da  Igreja  • • • • kg* 

Volantes,  vidrilhoa,  e tecidos  semelhsn- 
tes,  coa  fios  metálicos ” 

Alcatifas  e passadeiras  • * 

Tecidos  impermeáveis,  oleados  de  tecidos, 
da  feltro  ou  de  qualquer  outra  matéria  * 

Sntretelas  ....... 

Betalhos  *•••••  

Artefatos  de  tecidos 

Cobertores,  mantas  ou  colchas  para  cama, 
lençóis,  chalés,  echarpes,  fiehus,  oa- 
chenê  e semelhantes , panos  atoalhados 
para  mesa,  cobertas  aveludadas  ou 
cheias  de  algodão  om  paata  ou  do  qual- 
quer outra  matéria,  toalhaa  para  mesa  /*■ 

em  peças  ou  nao  ** 

Fronhas,  guardanapos  e panos  para  copa  . 

Toalhas  para  piso  de  banheiro,  para  ba 

nho  ou  para  rosto  .*.,.**••••  *** 

Cortinas,  cortinados,  mosquiteiros,  esto 
res  e semelhastes 

Paninhos  bordados,  rondados  ou  não,  panl 
nhos  de  renda,  "briss-briae"  e tampos  ^ 

para  fronha 

Tapbtes  a capmchos  ■••••••••• 

Abajures  ou  refletores  de  teeido  ... 

Boupas  de  esporte,  banho  e roupas  bran  - 
eas  para  ambos  os  sexos  ••••••• 

pregados,  par.  to-a»  • • * * " 

Colarinhos  • punho.  . • • • *“  * ■ 

Xsenços  • ** 


& 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


1 


Espécies 

tributadas  Produtos  Uni- 

dade 


Gravatas  ♦ , 

Espartilhos,  ointos  e semelhantes  . . , 
Melas  , , 

Sobretudo,  capas,  pelerines,  capotes,  ja 
pones,  mantôs  e casacos  de  agasalho  pa 
ra  ambos  os' sexos 


uma 

um 

par 

UB 


Artefatos  de  tecidos  de  ponto  de  meia  oa 
de  malha  ••••  *» 


Rendas  feitas  à máquina  • kg. 

Alças,  aplicações,  borlas,  cadarços,  cor 
does,  entremeios,  fitas,  franjas,  ga  - 
loes,  golas,  palas,  tranças,  tranoeli- 
no,  tiras  ......  " 


Outros  artigos  de  passamanarla  de  qual  - 
quer  fio  ou  malha  animal,  vegetal  ou 
sintética,  de  floa  químicos  ou  aetáli*» 
COS  i • 

Sacos  de  algodao,  cânhamo,  juta  ou  outras 
fibras  


Luvas 


Ligas  para  mel  as  4.  suspensórios  a ointos  par  e 


Linhas  e cordoalha 

Cordoalha  a fitilho  gomado  da  algodãe, 
cabelo,  cânhamo,  cairo,  oeròa,  «apar- 
to, juta,  linho,  pêlo  ou  la,  plasaeva, 
pita  e outras  fibras,  simples  ou  mis- 
tos   

Cordões,  fios,  linhas,  e retroses  pera 
bordar,  coaer,  aarzlr,  eroohês,  trloos 
e semelhantes  .*•••••••••• 
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MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


M--Õ  P S L 0 B 


Coletaria  da 


Estado  — 


estatístico  do  n&aero  da  est abelec imentos  industriais,  por  espéoie 

tadas»  no  exercício  de  19 — (1) 


Número  da  estabelec imantes  com  registo  pago 


Zapéelas 
tributada  1 


Total 


Fábricas 


da  as» 
tabele 


Total 


Oile£ 

nas 


Da  mais  da  tos 


Da  mais  da  Da  mais  da  ^«4- 

6 até  12  12  até  25 

cçeráxio»  opsrárioa  *t»8o 


çoes 


1 


*fc; 


Inclusive  outros  estabeleci*®^  SST 

da  consumo,  segundo  o Deoreto-lei  n»  7-^»  Q*  ^ 
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MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

Relação  doa  produtos  que  deverão  constar  do 

Modélo  B 


Espécies  tributadas 


luso  »•* *••*«>•••••«•  « • • 

Bebidas  . . ...... 

Álcool  

fósforos  e Isqueiros  .......... 

Sal  . * 

Calçados  

Perfumarias  e artigos  de  toucador  • • • 
Especialidades  farmacêuticas  . • • . . 

Conserv  is 

Vinagre  e óleos  adequados  & alimentação 

Velas 

* Tecidos 

Artefatos  de  teeidos  e de  peles  . . . . 
Papel  e seus  artefatos  •••••<•  • 


Cartas  de  Jogar  .•*•***••••  

• w«.  4 i « • • 

Chapéus  s bengalas  .......  ..«.*•••••••• 

Louças  ® vidros  . * *..*••••••••  • • 

ferragens  (Artefatos  de  ferro  e de  outros  metais  >••••• 

Café  torrado  ou  moído  e chá 

Banha,  manteiga  e sucedâneos  »••*•••••**  ••••• 


Armas  ds  foge,  suas  munições  s fogos  de  artificie  ..... 

Lâmpadas,  pilhas  e aparelhos  elétricos  ..... 

Queijos  a requeijões  •#•**••••  * 

Tintas  e vernizes 

Leques  " * 

Artefatos  de  borracha  • • * • • •••••••• 

Pinoéls  pera  barba  e obras  de  cutelaria  ...••• 

Pentes,  eecôves,  espanadores  e vassouras  

Brinquedos  * # # # 

Artefatos  de  couro  e de  outros  materiais  . • • • • • 

objetos  a.  edOrns  . de  utlUdad.  . rlfclo.  . . 

Gasolina , «UM  e carbureto  d.  rfu» 

Ledrilhos  e outros  msterisis  • • • • * 

Instrumentos  de  mdsioa  • • • • • * * 

Material  «tloo,  fotogrífico  e eineraatogr  III.. 

fogõ.a,  fogareiros  • aquecedoras  • • | ^ 

Cimento  ..•••••;• . ... 

Unhas,  cordoalha  s botoss  . • • • • * 

Aqúoar  «••••.**** 
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